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iNA MAGNíFICA OPULÊtKlA CíVICA DAS COMEMORACÕES DÊSTE 7 DE SETEMBRO - O DIA MÁXIMO DA· NACIONALIDADE BRASILEIRA!

i- EVOCAMO$, COM RESPEITO REVERENTE, A MEMÓRIA DOS QUE,> DESDE' O SILVICOLA EXPULSANDO O INVASOR ESTRANGEIRO, ATÉ OS;IQUE INTEGRARAM A NOSSA FÔRÇA- EXPEDI(IONARIA BRASILEIRA NA SEGUNDA GRANDE GUERRA, NOS tEGARAM UMA PA1RIA SO-I
IBE:RANA! .; É NESTA EVOCAÇÃO QUE, ELEVA�DO NOSSOS PENSAMENTOS À DEUS, SUPUCAMOS-LHE' A-PROTEÇÃO E AS BENÇÃOS, TAO
'NECESSÁRIAS PARA QUE O NOSSO QUERIDO BRASIL, NA SENDA O(fPORVIR', CON.JINUI A SER A' TERRA DE UM POVO .UVRE!
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Inconte s t a ve 1 a';Expansão da Indústria
A',

'

'b -I
r -'" RIO, 6' (V.A,) _ Em reunião Brasil não sabem quanto ela é que recebamos gránde Ii�ão com queda passar rapidamente, ha-

utomo 1 Istíccr do Conselho Técnico da Confe- í necessária, disse o confel'€nei�taJluma queda inopinada e prolon- verá recuperação; mas s".essa
-, de ração do Comêrcio.> presidida, acrescentando: "Tenho receio (�f) gada do café. Se o efeito dessa f:ábrica de divisas tiver um co-

• ," pelo sr. -Brasi lí o Machado :-Ido,
- '., lapso. prolongado, devemos aben-

. �

o general Edmundo Macedo Soa, S E T E D E S E T E':- ,U B R O çoar a iitdÚstri.a. de automóveis
� XLIV. - O MAIS AN TIG.O DIÁRIO DE bAN·TA CATARINÀ - N.o 1 3 1 4 9 res pronunciou uma co nfe rênc!u ".�� que já tenlos, e lamentar as di.fi· I

sôbre a indústria nacional de cu Idades que crlamos para uma
automóveis. Referiu-se o ST, FeZix da Cunha industrialização mais rápida, de
Edmundo 'Macedo Soares - no

-

Silêncioí . .: Não turbeis na paz da morte certo tipo",
iniciar a conferência - ao car- Os manes que o Brasil quasi esquecia!.. .

O 'mercado de automôve is nó

vão, como fator d� grandeza da ,E' tardel . ., Eis que espedaça a)oúsa fria Brnsil teve súbita axpansào no

Inglaterra, e ao petróleo, que após-guerra, devido li poltuiea 1'0,

deu liderança aos Estados Uni- I De um outro venerando' o braço fórte! - doviârta nas. esferas federal, es-

J dos, em nosso s écu lo , O petróleo' 'tadual e municipal e aos, recur-
se impôs, visto que oferece exp lo Surgiu, ., a magl?stade traz no porte, sos advindos, da taxa sôbre çom·
ração e manipulação mais fáceis O d l' 'f lh' d' bustíveis .liqu idos e, também, à

astro' a g oria a onte e zrra za,.,
que o carvão; além disso, maiolo; nref'er-ência dispensada ao trans-

ap rove itamento energético, pois Oh! grande Andrada, adivinhaste o dia porte rodoviário.
os motores de 'explosão atingem II Vem juntar aos da Pátria o teu transporte! 'NECESSIDADE DE, EQUn,Wmo

�çÃO DE HOJE:' 20 Pâgtnas � CR$ 2,00 - fLORIANóPOLIf", 7 - 8 DE SETEMBRO DE 1957 de 63 a 70% de rendimento do Deveria, entretanto, haver equi-

C'�l'VClO e' de 2" a 30M O t 'II· IIíbrío entre.. a rodovia e a fe!'to·-

1". �""""""'.w .I". _�•._.,._--..-..-.. • ._ _ • " � " � . .

' "
"c, pe 1'0 eo

I Recúa?! Não apressa a' vir sa'l.L.dá'la?'t"
-

'M. E O M
� posaib il itou-ro veículo automotor via, Somos pobres em earburan-

.. .�

'Os
t I Cobre-:a fronte brilhante de heroismo? ' -

d
'

� (:'1 � e ais e eno
'

:: _�aê:!�r;';:O�:CirOo�I:�e�n,c�l:c�l;�:� E soluçá?", o que tem?", Ei-lo que fala: �:�:r�:�=�o'an�:d:�:�la�IO�e::�
ti :/"'i -;;.;:� � r que no Bras+I o pronlema de I quí librio gerou a situacâo difícil
I -�\. À& •

. ,,-ti �:� $,�� _

" d it hi- :" transporte ·se rexolverá com a Oh I P't
'

l .

d d t' I em .que (I pars se encontra quan ..

:" O govêrno do Estado, através .de artígos da exerCICIO!' embora, eleva a a recei a a um

..
" rodovia, pois é menos flexível"

-, a na, que eu sa vez o espo tsmo, to aos transportes, Lembrou -ilUeI, d t d Secretaria da Fazenda Ihão e quatrocentos milhões de cruzeiros tem I SO"
•

veJ'o a corrupçdo que te avassala,' d

�
,sua imprensa, e no a a

, .. mais cara a estrada de ferro. �I na rodovia Presi ente Dutra foi
e de dados do Banco do Brasil, quer demonstrar os seus recursos limitados -ao pessoal e manu- .'� ._Todavia -_ continua o sr, 1.1',at'n(\' N- t' h I E f d b" emipregada um,a verba supe vi o r à

d f I-pretendi tenção parcelada dos serviços públicos já exis- •
c- ao e con eço" _. , se a un ou no a zsmo,."

.

que não
_ e:vemos ' azer a. us_?es a um

_

-

...
-

Soares -

es�a não é a so luçâo X que já se empregou na' estrada
� do empr-ésffmo de '300 milhões, cuja obtençao tentes, sem margem para o atendimento dos pro-

>tideal
e se é preferida .f sso se

--:x X --
de -ferrc mais cara,

'

I" vem, Sendó sl lencíada e até despistada pela pu- blemas que emperram o desen.volvimento da
� deve a -sar; mais barata". A data que hoje transcorre - 7 setembro - é de A influência, . civi ítaadnru da

� blicidade oficial e oficiosa. Hão-de os leitores terra catarinense, E as sangrias' desatadas COI,' I, ,,"... profunda significação cívica: é o Dia da 'Pátria, .rodovia se deve também & cxpan
t I b -ii d vI's:tas do sr Jorge tinuam como se aquela mentalidade do após-" _ O Brasil, dIZ. o SI', .Mace.lo

'R 1 b d I d dê P l'es ar em ra os e que as I. , .
,

.

d' S .

d ta" t' d e em ran .0 a n epen encia o ítica do Brâsil, são do. mercado de automóveis,l' Lacerda no ltio ao nosso major estabelecimen-' guerra, magistralmente descrita e analisa a por � oares, seg.un (I es LlS IC,H e

1. �'.. '
• ,dE' h M

.

Remarque houvesse assaltado o "11956, pOSSUI 389.500 au tomóve.s con.cita ii .Nação a uma vigorosa reafirmação de sua' com(l também à melhori!il ilo po-
,i to de credIto �ram aquI anuncia as como pro- nc arla, "', 352 600

'

hõ 28 600
..

' der -aquisiti�o� do brasileiro, A
I. .'- d'

• go:vêrno do·Estado. De fato, que temos tldo da I, . canHn es . Olll- capacidáde de conduzir-se, através da história da CIO-/. vi<lências para a lDstalaçao de lversas 'agen-, J ", ! b 50 000
. f- '.

I 40 600 importação de automó.veis nlu:lI-
� cias elú'éidades catarinenSes! atual administraçao como medida de poupan-

",.,
us, . ;110, OCIC os, . villzação, cpm intensa consciência de sua soberania.'· pas�ou' à de, tJ'igo � fi .de der;vil-

"i {'or que isso? Porque o governador afinal ça, de economia, de compressão de despesas? .� tratores e maqUInas de tenaple- Em todo o território nacional, Ü"dla de hoje é festí- do's do petroleo;,,� 1947 a- 19&2,a; -, eendera que t'ôra um JJ:viano ou um in- Vemos"() "Diário Oficial') recheado tõd<! o san- � nage,m, soman�o tudo 861. 300
d"c eh :n'd

-

19�2_"a 260- nl.l'l.....�� ..�,(. compr -
_. d'

- • auto veículos De 1952 56 vamente, com'emora: O, congregadó,' em tons.<.d� 'ricAs. eg� _� e,',nl v., '"cl' fanto-juvenil quando' fãzia sensactonal alarde to dia de mais n?meaço�s. e m_!llS ,a mlssoes e..
.
-, ..

'

"

a ,ap:- "" éI� d!) d 1� d t f'
.• ", .,_ dC Sant Catarina da sab� mais aposentatlonas pohtIcas; sabemos toda ... sar das dIfIculdades aumentamos e. _gl.oriD�_s t.radiçõ.e�,'-as-, e,n.el'gias '.'�j!âS_ g'ue .hãÜ'. d-é

\_ .�, � �l',e� �',a; a au o-su ICle"CI.. e, ,. a ; -. , � " ,

"

'- .. 200 ii u jd.)j:1e,;' :u1 '& > í � I - ,

-
_ _
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(. doria d� .geu'gé."êrrc�;, dos eno1'-mes'saldos �m ::selll'àna,de "visi�a-s, of.IC�jS" ,-:III; qu� o gOHI'�li\. �
III "-,0, :��if,:i .v .?l e ,eI1l'J)o yergetuar,·em. funçao 'CiVIlIzada, a grru'lâe e impere-

- --- ---�-,�.-/., "A. - d' t f I à -t"', -dór é o homenageaptl,l-_h el1a�ad{1, �o festrvo"':;' e)ll, que elamo.'- 9S Il),àlúl'es !111P01"" ,

1 1\r -

B 1 O E 'S J A D O< canl;a;�das. �urpreen en es °b ::,s ?riç �en arI�S 'festeiro de si mes�';' -Ie s qU� o sr, Jorge La- .... tadore's d-e máquinas de terra.
. Clve '��açao

_

rasi eira,' '.
. \ -

,

I que permitiam aumentos SU s ....ncla s U,e vencI- , ,
., I' d C·" A d

-

dI" , '- ."

-.d erda distribui. dinheiros pubhcos em cheques, .. p enagem no mun o. rltIcou o recor açao e um Passado mais que glorl'o�o, que'. mentõs sem o a-Ci'eSClmo' a'menor margem nos ". ..- f
'

t
'

l'd J Em .

t d d ho' �er-"i .

.' � 'como diretor de programas de rádios sem ceus
..

con erenClS a essa menta I !\ e lt Ih d
vIr ue. e Je a

a; 'trihutos etc etc sempre nos ena eceu aos o os os outros povos Cl'Vl', d
.

i ,'" -

. _ e sem limites; conhecemos das soluções dadas " econômica, fris�nco . que qual- dia feriado, consagra o a

� {(ma situação de tamanha solidez nao, se, e�- aos cãsos 'políticos por meio de despesas que o :. quer país, cOm consciência de SUl<
lizados, servirá. de incentivo _no Presente, 'robustecen- lndependência do Brasil,

� farinha de um mês para outro: S,: a sltuaçao erário não comporta; assistimos à demag'ogia � sob�'evivência econômica, quando I
do nossas esperanças no Porvir, para que o Brasil con- não haverá serviços' e�

� era até há pouco aquela, de cUJa fll'meza gra- barata do governador repercutir em gastos ca- u se' vê fo l'ça'do a empregar cer!o tinue a ser a Pátria de um Povo Livre e Soberano! nossas .redação e ofici,nas,

!
nítica tanto se 'vangloriava o governador - p�- rissimos e insuportáveis p�ra o-Tesouro. :. tipo de materi.al em ampla esdld, I "O ,ESTADO", jubilosa.mente sàúda a Data fun'

com o que não circulare-'
ra que empréstimos/e 'para qué dividas! Nesse criminoso emprego dos 'dinheir.os, do � trata de fabricá-lo, pelo J]',enos d 1d'

mos amanhã"' e depois-de-
Se a siJ;uaçã� era, como sustentavamos,

]I0VO, nesse esbanjar sem conta é que devia re- .: em parte, I amenté\ a ·Nacionalidade e se ássGcia áo entusiasmo amanhã, voltando a fazê-lo
muito diferente, culpa� ,não nos cai>em pelas c,air a .poupança 'nos gastos superfluos; a que :'' Os que se opõem ii. ii1;;taJa<;iio

.

com que o Povo, as- ClaSSES Apnadas e a Mocidade" do somentl! ·na próxima terça-

I
criancices e irr.espon�ablhdades, d? �overnador, alude anedóticamente a nota da Secretaria da .: de uma ihdústri" mecãnica no Brasil vão celebrar condignamente, 'I feira, dil!_ lO,

.o que é certo esta numa conflssao da 1Iota
Fazenda, 'I ;.�.� ii i lSIilIIn_.....

da �k':l;etaria da Fazenda: os encargos do Esta-
Para gastar como o govêrno catarinense vem >

N o V A' TA' T 1- C-Ado se �levam em espiral crescente. Melhor ain- gàstando, .na espiral crescente do perdularismo, ': .

.

-

.

'.
-

da seria dizer que tais encargos sobem: diaria- rião adiantam, empréstimos e nem resolve a:.'
_

mente em vertiginosa' vertical. E que ·enéal'gos' ação' drástica e dh:il;íida dos tais comandos fis- .:
"

.

� sao esses? De realiz,ações instantes? De gran- cais, a esfolarem o contribuinte. Porque os em- > � excelente revi�ta "Gle- bem l'eIll'eséntadc pelo h'o- baindo Ííjeres ruralistas de

I
.. del obras reprodutivas? De tarefas gigan� préstimos não podem ser �nuais e a capacidade � Rba: °1,Brg1"3 O ,dIa, ?odedel'açã�, I n�em do interior. Até dinhei cuja boa fé não duvidamostes,cas nos setores dos transporte� � da pro_du- tributária já está esgotada no Estado, 'Sem re- { ura .asl ena, em sua edl 1'0 em forma de bonus cor lh' d

'

ção? No socorro àS,vjtimas das traglcas enchen-
gressar a.o bom senso, .sem cortar o desnecessá- I, ç�O passa?a, à primeira' pá rÍ� e talvez ainda '�orr� nos :ast��bémesl�uvI�. o ,o can

.

tee que assolaram e ainda castigam o Estado'? rio,. sem restaurar o equilibrio financeiio há � gllla pU,b:lca O seguinte,: ! principais centro,; produto- jôgO,
. es .�Izelam o

Não'! O q,ue está sendo feito no Estado para muito perdido sem medidas heroicas - o· pro- < DafHll demos curso, ha al- res daquela futu1'osa regl'a-o I �Ta-o e'
.

.

'd d� , ti' bso -' ....' d "I
.

• , ."� mais nas CI a esevitar que a in"rcla governamen a, seJ_a a -

blema hoje tratado }>aJiativ.amente ,�stará pior l' g_uns meses, &, e_nucI,a slmu Empregflndo no campo a sua nos inandes cenhos o u'luta, corre à conta da receita especIfica do PIIi'-
e mais grave amanhã.

. .: t,�ndeamDente traZIda ,a Câma
, técnica, aperfeiçoada em lon 10;os'" que a atuação aficYa�no de Obras., , Notas literárias, artigos arrumadinhos: des· ,:. 1 "'" O� el:n:tado�. e ,a Ç.onfe- '

g?S anos de experiência nas I cIora
.

e de agitaç�lo se ro_'Os encargos qué exaurem O Tesouro �ã_o C?� culpas a'rgumentadas - tudo são nada, se o � dI eIDaG�o tR�IaHlBldlSICleua, pe CIdades, abandonuram apa- cessa: conforme opiniã� denhecidos e dois diretores dessa reparbçao)a governo não' tiver energia para uma ação sal' ," O epu ar o u,g<? abral a Tcnteme'1te os centros de' alto funcionário de nossa
os �efiniraill corajosamente, embora com a vadora, regressiva, em _correição aos I>róprios I, l'esp�Jto das' at!vicl&cles co- CONSUl\1'O e se lançaram I Polícia 1<' d . I O b'
pI udência que os p'róprios, cargos recomendam. eIros administrativos que deram no que aí es- '.' mUl1lsta s no Norte do, Para- l' os de P i1 ODUÇÃO ap' rovei

o

t Ih -, IEfel a .

, Iam Iben-.

1 d I ná Zona' o a " t'
.

A
' ,

.' ,e es e avorave, so re-
. 9 �mpregllismo sem limites é o princlpa" e es. tá. Mas, para essa ação imperativa, o Estado tem.: .

t.e ,11 v , em pIogres- anuo-se da Ingenuidade e tudo pelo estado de misériaDa forma descontrolada e incontrolavel com um governador de menos _e uma V,D,N, de I. s� ver IglllO�O, ,a!1 encon- mesme da ignorân?ia do nos I em que se debatem a ueles
que se faz sentir no Estado 'é prova irrecusá- mais :. tI am os extI emlst",.s O caldo so runcu la O"ga!llZaram mo 170 pOI' t d

q
1�,..

• a ' .' rI
'
.'. f d'

',�, " _., cen O a nOisa popu ....
vel a proposta orçamentária para o próximo ",. e plopna. O a sua tale a e I vlmel1ton que c'rlml'naram I a- 1\." -. ,

..... • '01 ' o' • d
.

,

' . c iço. mas nao sera com me-
.�����•• esaveb31 e.em;nar ocer- nas chamadas � fru�r&das dictas de re ,�- 1" I--� 11€ <Ia nacIOnalidade tão I

Marchas da 'Produção" em-
i
que extilJar����sSd�/�ol:;�s

Teve, carinhosa a'colhida no Rio o Presidente do Paraguai DA' B�N(AD:A DO' P 1-:-D--
- I centros rle p:t;odução agríco-

lA . lIa o germe da desordem e da
RIO I' (V: A.) - Sob l'elho que conduziu aquele bem compareceranl ao aero-

. "
'.. ii. I revolta, Que já lhes minam

aplaus'os de c1.Jllsideravel .:!hefe do Estado aterrisou porto, p�ra 'dar as boas vin MInIstro ,Nereu Ramos , os' íllicerces, mas fornecen-
massa p'Jpular, que acorreu às qúinze hdras. Ao desem- !\as ftO 'ilustre visi'tante o I, Lajes S" C. - I I,do aos seus integJ'antes os
ao' aeroporto de Santos Du- barcaT, o presid�mte para- presidente da Câmara. de- ,Momento brioso povo lageano
mont clÍf'gou hoje a esta ca� guaio foi cumprimentado pe putado l�lises Gui,marões, o ' presta vossência merecida home·

pital, para tuna Visita ofi- lo presidente Juscelino Ku- pre�iden':e do Sen&i:lo; Apo-I n"agem! peri>etuando no bronze o

cial de cinco dias ao 110SS0 bitschek. qué, c'0m todo o lomo Sale.s, numerosos par- fIlho tlustre que tanto a �em
país o l>:?neral A'fredo Stro ministério e ffianbros de lamentares das duas casas. I honrado e dignificado, como tem

essn'er,
.�

]Jresi,dente da Re-' seus ,gabinetes mliitares e do tCongresso, o prE.siden- I honrado e dignIficado nosso E�­
publica 00 Pal:_aguai. O apa- civil :tli () aguardava. Tam- te do Supremo Tribunal Fe I

tado na Federação, em nome ban-

deral, o· Nuncio Apostólico, cada estadual d;;" nosso partido
e altas patentes do Exerci- levamos a solidariedade irrestri­
to, Mari'tlha e AE'i'onáutica, ta- ao preito dig-nificante, ao mes­

Quando o. presid6nte Alfre-. m(l tempo que na data 11atalícia
do Stroessner pisou ao solo, pedimos a Deus que o conserve

uma !Janela de musica Çla por muitos anos ainda, emílres­
Aer<;máutica executou os hi tando, _como tem emprestado, a

nos nacionais :das duas na- Santa Catarina .. e ao Brasil, o

ções amigas, Terminando os brilho d'a.' sua inteligência, 'o tiro­
cumprimentos ofi�ais os cínio de sua longa e fecunda vi­

.dois presidentes (;eixaram o .da pública e o paJ;rioIDsmo indor­
aerODort::J ém carro aberto mido do seu gen,el'oso co1'açãi>
e dh:igiram-se ao centro da lageano,
cidade e'm direção ao Copa� . Cordial abraçocabana Palace, ,ond,e o che- Leno1r Vargas Ferreira - Ba-
f� do gevexno do Paraguai hia. Bittencou'rt'- Estivalet Pi­
fiCOU hosped'ado,

'. _ .

\
res -_ Heit(lr Guimarães- - Pau­

Acompan�am o PI eSldente

1.10
Prelss - Ivo Silveira - 01'­

d� �al'agual sua, esposa, sra, lando Bertoli _ Alfredo Cherem
jL!g!a lVl]àra StrG�ssner, O ..:. Gomes Almeida � Lauro Loks
mllllst.ro do, �xt�nor, Raul, _ Elpitácio Bitten.court - MiguelPastor, o mllllstto sem :Qas- i.D u _ Lecien Slowinsld'
ta Tomas Romero PereIra, a x

,

'

O ministro da Edueação e de Deputados Osny Regls e Jorge

Culto Raul Pena, <) minis- i Barroso
.

tl'O daR Comm-.icações· e I. '
Lajes - S, C.

Obras Pnblica:s,' gen. Mar- T
,Rogo presados colegas :epre­

cial Samaniego, O embaixa-

Isentarem
nossa,

_

bancada. Justas

dor do Brasil em Assunção, hom�nagens serao prestadas e_�-Isr, JORO Luiz Gtlllllarães Go lla CIdade ao nosso grande Nereu

mes, alem de repras,entantes Ramos"
,.

.

_ I
do poder legislatiVO, e do Co:dlals Saudaçoes
pOlder judici'ário ,àa' naç'ão LenOIr _Vargas Ferreira

amiga, Llder P,S,D, .

/

D'RETQR: -- RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: -

•

meios de vida decente e con

<figna que .merecem, como

pes-so:..s humanas que são,
Levemos-Ih�s os (benefí­

cios do Rerviço Social :Ru­
ral, e.stagnado e inoperante
- 'lluperado, até <tqui, des­
de a sua. criação, pelos inte­
rêsses subalternos de viso
poIitiqueh�(} e do avanço às
posições �dministrativas que
a autarfluia prof.crciona.
Que s::; acautelem, sobre­

tudo, os líderes da Classe,
procurando nas raizes dês­
ses "movimentQs de massa","
tão a .gôsto dos comunistas .

- e a que são vi1.:ceralmen­
te inferisas as dasses pací­
ficas de nossa vida campe­
sina - as verdadeira's ra­
z,ões '. dessas '''Métrchas'' e
das organ,iZaçõea !'campo-
nezas" Que lhes dão alento.

A 'MARCHA DO ALISTAMENTO
A re.speito do projeto de reforma do alistamento

eleitural, ora em discussão nas Câmara ,dos 'Deputados,
esclitlece o TRE.'o seguintjj:

1.0 Seja ou não aprovado o projeto, 'os tj:ulos elei­

torais antigos não, terão mais valor a partir de 31 de

Gezel'nbro dêste ano, O projeto apenas modific:1 parciaJ­
mente 'o sistema de, alistamento, m!ls !Ião prorrog� a va­

)idade dos títulós antigos, que, ,de qualquer m"nell'a, te­
rão que ser substituídos.

2.0, Se o projet,o fôr 'aprovado, os .eleitorts antigos
porlcdo substituir seus tífulos até 30 de junho do próx­
lUo ano, com pagamento, de multa 0\1 qualquer eutra san­

ção legal. Se o projeto 'não vie�' a ser aprovado" QS que

não trocarem seus títulos até 31 ,de dezembro próximo.
terão que fazê-lo pagando multa de cem a mil cruzeiros,

3,0 Os títulos que precisam ser trÚ'cados são todos
Os que foram expe.didos antes d.e 1956, isto é, todos. os
Htulos sem õ ret.rato !lo eleitor e mais os títulos verdes,
em formate ,de cartehinha, ainda que tenha o retrato do
seu I-ortador,-

Para trocai' o título antigo, basta levá-lo com tres

fõtografias,. aloS cartórios eleitorais, aos jUÍ&es prepa­
l'ado,.'��s �I,l aos postos de alistamento.

Embora tenha sido ap'rovadâ a sua ção do- Termo de Acôr.10 N. 5-57.
inclus,ão na Ord.em do ma, da sessão de

.

AUMENTO UE IMPOSTOS
ontem, � projeto que isenta do impôsto de O deput�do 'E'stivalet Pires teceu con- .'

vendas e consignações as cooperativas de sidérações-em tôrno da cob�ança do novo

proiduÇ{áo do Mate, não conseguiu alcan. aumento do impôsto de vendas e consig­
çar votação em sua primeir.a discussão, (Ilações, ;criticando' frontaih:n!ente os mé­
uma vez que a banca.ila governis_ta, com todos colocados em evi1ência pelo Govêr­
exceção de alguns, se retjjrou do plenário no do Estado, em detrjmento, dI) pequeno
para não dar quorum. Assim., a matéria con"tribuinte.
em aprêço, e.trará na, pauta dos trª'ba- ÓRDEM' 00 njA - 6-9-57
lhos da sessão próxima, havendo, pOJ;ém, Discussão e votaçi'to do P,roieto de Lei'
grandes possil>ilidad�s para -sua 'aprova- N. 129-57 - Abre crtSdito esp(lcial, para
ção, uma vez que eÍem�ntos ligados. à ban- atender às despesas C0m o Pessoal do ex­
cada do go.vêrno não vêm cOllcOjl'd-ando tinto Serviço, de Luz e Fôrça da Capital.
com às ;determinações da liderança, obri- La Discussão e votação do Projeto de
gando-os a fugir de um pronunciamento Lei N. 105-57 - Reguia a inatj')idàde dos
que não se cOPlpatibUiza com a atitude lYIilitares da Polícia MilitaI;' do Estado.-
até então assunlid_a. ! Discussão e votação do Projeto- de Lei

REGIME DE URG1:NCIA \ N, 140-57 - Autorlza a abertura de cl'é-
A éa·sa. aprovou' requerimento do de- dito especial, para pagamento de dividas

putado Eno�''y Teixeira Pinto:visando con-
'

de exercícios findos.
ceder regime. de ul'g[mcia para aprecia- \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pátria latejo em tí no-teu lenho, por onde .

, ,

'-Ih I
Circulo! e 'Sou perfume, e sombra, e sol, e orvai o.

E. em seiva. ao teu clamor. a �}u1 voz responde,
1<.; subo do teu eeme ao céu de gt\lho em galho!

Dos teus líq.tl6ns,' dos teus cipós, da. tua fronde,

Do ninho, que gorgeia em teu doce agaealho,
IJo fruto a amadurar que em teu seio se esconde,

De ti, - rebento em luz e em cânticos me espalho!

Vi 10 choro em. teu pranto; e. em teus. dias felizes,
No �lto, como uma flôr, em tí, pompeio, i! exulto!
E eu, morto, - sendo tu cheia d(! eícatríces,

Tu golpeada e insultada, - eu tremerei sepulto:
E os meus ossos no chão , como as tuas raízes,

'.

."3(> estorcerão de 'dor, sofrendo o golpe e o insulto!

OsvaldQ Melo j
INDEPENDtNCIA '- Palavras ditas pelo au- Ifor desta colúna, na Rádio "Diário da Manhã", a

convite daquela Emissora e ali gravadas dia 6 do, Por uma muito suspeita coincidência, tão logo
corrente. ,

I foram <anunciadas, em Lajes, várias homenagens ao

- A emancipação política do Brasil, conse-

II sr. Ministro. da Justiça, para lá foram enviados os

guindo assim, dar á nossa pátria o sentido exato z .
célebres "comandos fiscais".

sua liberdade, não foi uma ficção histórica, contada As ordens_ que levaram devem ter sido específi-
como acontecimento sôbre o qual se possa abordar I cas. por isso que em vêz da ação instrutiva da fisca-

quaisquer concepções.'.
. I lização, ali' irromperam cqm impetos esfolativos de �

Boi a mais perfeita realidade de nossa história, _
I· arrancar o que lhes parecesse possível dos contribuín

a mais contagiosa revolução de sadío patriotismo I teso

que já se fêz nêste país, porque, os outros que, se Daí o telegrama, já divulgado pela. imprensa,
seguiram já contavam com ambiente mais- propício I com que até os partidos que o apoiam se dirigiram
e um clima mais eonvidativo a êsses pronunciamen r ao sr. Jorge Lacerda, solicitando medidas que sus-

tos cívicos militares e libertários, que tiveram ime- I tem, até segunda ordem, a ação desnorteada-do fisco,
düita acolhida política e popular. I Se o critério do govêrno no trato de assuntos

.

A Independência, não. Era um empreendímen- I fiscais é de absoluta imparcialídade, por que os "co-

to que começára em. rigoroso silêncio dentro do I
,-

maados" não visitaram Lajes um pouco antes da cé­

GramJe Oriente Maçônico do Brasil, onde os h lebre ida do sr. Jorge Lacerda àquela cidade? Não

mens de verdadeiro sentido patriótico se reuniam,

[
. seria ótima oportunidade para s. excia. explicar aos

para que em
_

segrêdo se constituisse a verdadeira contribuintes da região .as dlretrízes governamentais
revolução que se tornou vitoriosa até mesmo com no assunto? Não seria isso mais honesto?

o gesto magnífico de Pedro I, que, lógo em segui- Lajes acabou sendo vitima do "conto dos che-
da, assumia o .malhete do Grão Mestrado no Bra- lJ.ues". O governador os distribuiu por lá, faltando
silo

.�

ao resp�to devidoaos dinheiros públicos.
Foi, lá, sob a orientação do jornalista e tríbu- E se deu 100 agora mandou arrancar 100 vêzes /

no -Ioaquím Gonçalves Ledo, que O movimento ·100, de qualquer maneira.
,nasceu para crescer e ganhar êxito inevitável I para Primeiro assoprou fino, para depois morder.

a glória que o culminou. Lá estavam José Bonifácio, grosso!
eminentes sacerdotes e outros vultos de grande " Afinal, cheques carecem fundos; caravanas,

projeção. faixas, banquetes, foguetório e pirotécnices custam
- Desembaraçar-se do jugo estrangeiro, da polí- dinheiro!!!

tica estranha; ,da submissão á Corôa, das armas e 'xxxXXxx

dos canhões que sustentavam no coração do Brasil, Depois de .Lajes, Tubàrão que se prepare! S.
um poder de além mar, quando o inimigo

.

e�tava excia. andou por. lá. Recebeu' faixas e banquetes,
instalado, ,governando,. dominando, dir'igindo . a .seu que até há pcuquíssímos dias, ainda não haviam si-

bel prazer um povo escravisado, era trabalho dih do pagos pelos cofres públicos, por onde corre:

dlimo e que 'pedia sacrifícios, renúncias, coragem, riam. ".

abnegação, enfim, um patriotismo diferente, capaz Tubarão já foi "assoprado". Agora lhe toca a

de vencer ou morrer pelo ideal vivente no coração vêz de ser "mordido". E então Tubarão vai saber o

do povo.
.

.

I'
.

que é tubarão. . . .

Assim, ,os prelúdios da Independência tiveram .
�

a. sua sagração CÕll1 o batismo do sangue e o ínse-

�CL�parável inimigo da liberdade - que é a tra,ição. ./�Houve �m ma;tir. e um traidor, ,figuras para�oxa!-' .

mente mseperavelS e parece ate mes;mo obrlgato' � "
.

_

rias, para que a liberdade em todo o seu senÜdo �
, -

maravilhoso, possa dar frutos futuros.
Depois, foi mais fácil e quando .o grito estuan­

te de' �iberdade soou como a própria voz do Brasil, '

�safogando'se da opressão e da humilhação, en'

controu '�GQ "m �Qdos os espíritos e não foi m� pos-

sív�l c?nter essa _força domi�ad�ra, inq�.7]j��táv�t
>,

._

escreveu:

e vItorIOsa, que e bem a proJeçao da ..propna alma I'"
desleada de todo' o mêdo, de todo o receio, de todos Não há muif() descobri enfurnado no sótão do
os liames que a prendem às convenções, e respeitos ranchinho nos fundos de minha casa um livrete.
humanos de subalternidade e interêsses pessoais.' feio, de edição um tanto gasta e quando se escrevia

.

Liberto o Brasil, proJetou-se. J! anda filosofia com ph, mas que tinha a felicidade·

Liberto, cresceu. de trazer as principais .fábulas do afamado Eiôpo.
Liberto, venceu. ,. ,

Não sei qual a profana mão que, por ignorâncià ou

E liberto ainda caminha desembaraçadamente; condenada negligência, tinha-o esquecido náquela
trabalhando pelo seu progresso e f\té pela ajuda I'

cloáca paranhenta e empoeirada onde os ratos para

que possa dar a seus irmãos de outras plagas. sufocados ou vítimas da tísica tinham, sem 'exagê-
G�amos hoje, os frutos do trabalho honesto e ro, _que andar feito cow-boy americano, com panos

da dedicação dos noss?s heróis de ontem, na aben- acavalados sôbre' as irrequietas narínas.
çoada cruzada pela Liberdade. .

. Abro o livrinho, e leio. Entre outras de idêntico
Somos livres, independentes, no �nsar, no valôr moral havia esta, que por sinaJ agradou'me

agir, no escolher, amparados por uma Constituição plenamente, bem definindo êsses finórios políticos
que nos garante a liberdade pólítica, a liberdade de que hábilmente escapam à verdade para angariar
pensamento, a liberdade religiosa, enfim, tôdas .as simpatias. Aliás é um dos princípios. para quem qui: ./
liberdades que engrandecem () homem. como en- ser ingressar na carreira diplomátÍca, porqUI:) já vi
grandece o Brasil no conceito das nações também �

que a astúcia aliada à mentira produz um amálga'
livre:: ei por cuja liberdade e sua mantença, have- ma, uma mescla tal, que não há liga metálica que
mos de f trabalhar, zelando por ela, mantendo-a de lhe resista. Basta olhar nossos govêrnos ...
'.pé para o prtgresso e engrandecimento da patria. A fábula em questãQ nos traz ao� olhos dois.

O dia de hoje é eminent�mente brasileiro. indivíduos que desgraçadamente cairam no país dos

A� NOIV S
bugios, 'e por êles aprisionados. Levados ao rei, @s-

,'J .' .. A E DONAS DE CASA' APRO- te interrogou-os, indagando o que achav�m de seu

Vl�ITAM O "MÊS DOS ENXOVAIS" PARA reino. O primeiro respondeu que em verdade o

FAZER FORMIDAVEIS COMPRA'S
achava um tanto atrasado, inhospito e imoral, usu'

. fruindo do princípio "não mentir". O segundo �ag-Conforme amplo noticiário,' quer na imprensa, quer A.

f
'

\

A
• nammo em per ídia, elogiou-o, clamando que nunca

em todas as nossas estações radiofônicas, iniciaram há ' 'd
.

em v� a apreciara· colos.s� ao menos parecido, etc.,
dia,_;, 03 estabelecimentos A Modelar o seu 'p;'0gramado '.

Ie prmclpa ment� a 'pompa, a elegância, o esplendor
e vô.jiosissimo mês dos enxovais. Trata-se de uma venda real, alegre pela ilusão .• E o _resJIltado foi êste: o'
que ',isa pt:�tar· uma sincera homenagem às gentilis- justo morto e o ilusionista presenteado e Íiberto.
simc',i: nqivas e donas de casa de nos:o;a Capibl. Por isso, aqui vai o' consêlho: quando bajulá'

_!!'sta notável ifiiciativa do popula magazin, 'como rem;..nos, acharem-nos perfumados e coroados
não pod�ria deixaí· de aconteeer, eC00U de ferma mais .'priI,cipalmente em_época de',eleiçõe�), não se

simr:atica em nosso p6blico, que bGm compre�deu, nes- Iludam. Julguem-se por si próprios. O lêma de ca'
ta

..

hO�'ã I de impressIonante aumento, ,lo custo de ,vida, da um deve ser Eu e êles não Eles e eu. 'A pri'
.Ber e<;sa' uma raríssima_ e esplêndida oportunidade para meÍld vista a opinião pode parecer-lhes um tanto
aqui;;;ç�o ,de sugestivas utilidades p':Ü·a o lar' com des- ego��ta, mas pense� e concluam. Porque para pa-
contos verdadeiramente tentadores.

•

to Ja dev,em ter bastado o rei bugio... e OS inú'
Vale, realmente, a pena visitar as amplas exposi-. meros 'bugios anteriores a ti.

çõe� dos esta�elecimentos' A �od('lal' e verifiear o ma-I. . )
,

ravllhoso sortimento, que esta 'sendo oferecido. no cor- CONCURSO POSTÂLI8TA
---

l'ente mês por preços impressionantemeNte rebaixados: I
>. "

-

d t d 3
.

T d b d"
. '-

' 'ILcIlÇooes en 1'0. e O dias - 3.00.0 vag'ts _ Ven-

""'·"'RIA.
u o om, novo e mo erno nllma VIva tent-aç'·lO para a .

Cl t C '$ 910.0. 00. Id . _

uuv" mai(J�' economia das nossas noivas e dona's ·do., casa que'
clm . .1 o

.

I .

'. -:- ade 18 a 35' - Ar.,bos os s�

A�SI'-
4 - 7 - 9hs. I

t' f f t
- xos -. O concurso sera }·ealizado em todo o país (CapI"

con ·:nuam a azer, con -arme em acontecido desde o t' O.
'. . .'

.

Artl
. de CORDOVA -:- primeires diás dêste mês, fabulosas ('ompras. I,

als
..

p. utIa�, Dlrets. Ré'g. dos C?�relos). -:-' As ap�stI-
Suz.an FREIRE..:..... Ro- '. : �- . _.' '.____ lias. OR��� .' '_complet�s e a�uahzadaJ:J, rIg. de acordo

. I
' PAVIMENTAÇAO DE RUAS prog. OfICIal, sao vendl-das somente na Rua Barão de

dolfo - .A.YER - E.lOIsa D�ndo continuidade ao seu. pro,g.rama de govêrno" Par�lJ[.piacaba, 25 - 50 andar - Sala 8 _ S. PAULO.

HELE���,\, Hernrl'ette
. I�.O. setor de urbaniza�ão,. ? Sl:- Dr. O�mar' Gl�lllha, Pre- Peça pe)o,reembolso postal ao Dr. ANT<?NIO l\fESTIERI.

MORINF,AU em:
. feito acaba 'de conclUIr a pavlmentaçao do últtmo trêcho DOMINGUES. Preço Cr$ 450.,() o. (conjunto completo).

LE6NORA DOS SETE da Rua Presidente C.outillho. Confiru a procedência de sua apostila.
:';l'H. MARES Com a concretização de mais e'sta mej:lida adminis-

"1"." iratiya, o Govê-rno Municipal vai se impondo �o a.preço
G�MIO CONTADORANDOS DE 1957

C
. ',"

ate' 5 'nos
Os Contadorandos: de 1957, da "'sc.ola Te'cnl'ca' de

en,�.�( �'ll.1 "'.
e a:lmil'ução do povo da Capital do Estado.

�

_
Comercio "Senna Pereira", do Estreito, com�nicam aoS

sennores portadores de·, talões da rif? de uma máquina
de cfl<;ttlra, uma bicicleta, etc., que a mesma ficou trans�
f�rjd .. para, a extraçãó da Loteria Estadual, do dia 29
oe olttubr-a'próximo.·

E.streito, 6 de setembro de '1957:
Onildo Sebastião Ouri'lues -' Presiden�

.

reia 'K ,-

:��;. t'lanoel Marinho

Ferreína, 'I',.�� .

- sra, ltegina-Machado
- srb.' Elda Damianí

Rlll"1I .

- srta. Maria-]..úcia

-
-

d
..

- VVll, Elisa \ ara-n La- ( ,

ANJVERSAl!IQS· .ídade será, alvo e sigm-

·SR. FÍLAVIO. AM(i)RIM· ficativÍls homenagens, às ccmbc

Com muita sat$1ifaçi\o re- fqu.aia, eom. muita
_ satisf,a- - sr. Celso SdEOS

glstrames o transcurso do ição, os de O ESTA'DO se - ara Rute Gualberto
- 31'. Lourival José de

:Souza Batista

-FAR:Ã-G ANOS nEPOIS-

- �1P-El Vera-Lúcia
Merleit:�� :>,Vieira
FARÁ).x\h.!PS Al\IANHÁ:

- 1'1'. O$oniel S. Diniz

---:- s,!'ik-J3enta (!os Saritos

Neves
- 31'. Waldemar Muller

- menina Haidée Leo­

poldo de Souza
- srts. Ana-Maria Men­

donça
- mer ino Má..r;o César

� sr. Harolão Pessi

aníversárlo nata '.íc:io, hoje, ssoclam, levando-lhes �o­
do nossz prezar'o conter- tcs de felicidades.

rân�o e eolega rl� 'redação,' SR. WALDEMAR Z.

Jornalista F'lávio Alberto PEixCTO 'DE-AMANHA:

d 'A' • d C· o Reda- No próximo dia 9, segun- - menina Ivânía Freiner-
e mOl':m. 0" orp" .. ,.. .

torial deste jornal. Ia-feira, transcorrerá a da-' ---: menino A·ri Muller da

Jovem finamente' educa- ta natalícia do I,OSSO pre- Silveira

do, estudioso e possuídor zado conterrâneo � distinto - menino Mauro Carlos

de méritos que o destacam amigo" Sr. Wãlde�ar • Z_ ios Aajus

entre os' pfímelraníatas de r>,eixoto. djnamico Sub ..ge- - srta. Dilma Soares

direito da nossa FaculdádQ, rente dos Serviços Aér-eos ara Alzira t: Spindo-

o distinto anívcrsaríante Cruzeiro do Sul Ltda., nes- Ia'

tem sabido se conduzir en- ta Capltal.
._:_ SI·. Osni Conceição

,

Caval'reíro de personalí- -:- srts. Maria Jacques

-dade destacada, de qualida- \{GUrcl

.

Folga.'!'os em registrar : Na dat� de ho,iE'. entre a

na d:üa que hoje transcor- ale�ria de S�ilS familiari;ls,

re,
- o al'.:versário ,natalício verâ_./transcorrer f) seu al!i­

do noss(, prezado amigo e versário' natalíc-io,. a exma.

Che,rem, '

. .'Ns 4% - '7% .- 9Y2hs.
INVAQÃO DOS BÃR-

tre seus colegas e seus. amí­

gos, pehrs primorosas qw:�­

lidades (te coraçã.(J e d� ca.... Ies primorosae, de carater'

.i) de corflção, sen'pre afá-
rater.. '.

Na; op�i-.tutilqade . p� tãp tel, o ihist-i-e ani"ersarian-

grat� ef.emkide v.er"'se� .te grongeoll uma vastlJ cir­

cereaâfl, d�; cÃrlnhosas m�- ,culo de ami:l.ade I e de ad-

Inife.�taç�� '1.e regozijo> por miradores que, nr OP.0r-tU-:
pa;t�d_Q) gllàn'de �i�cuio. de .nidade p.res�ar-Ihe-ão ca­

a���àde� que tl�8irúta. Dca. !orosas ma.nOOesj;.. ç.ões de

sociedade local e r os meios apreço e relJOzijQ.
1 r�

academic.os.

Pr:azt\Y'o.samente. os de O

E$TADO se associam as

homen&g®s . é IIbraç_aID o

dedicado ·compap.,beiro com

os melhOres votou de feli-

cidades.
�

,

SR, ZURY MACHADO

O' E'-1TADO prazerosa-'
mente 'se associa h iDume-1
ras manifestaç.õE;s e .se
,congratula cúm t' distinto

'lnjV6:l'$Ariante; .

fnrmulanao

os melhores votos de feli­

;'idadel'!.
SNRA ANTONIO MENDES

. -_,.

conter:râooo, sr. Zucy. Ma... S:_nra. D.· Rosi'.

chado. Radator Stt-i-al "deste- :Mendes, espesa do nosso

Jorrml, e pe�j;'IOa grande- distinto amigo' sr. Antc.uio

mente' 1'.J�ciona.di. em' nos- Mendes de Souza, do alto

sos meios' sociais. "�omér,0Ío desta pt'aça.

(, distlnto anjv�:::sariante, A disHnta dama a�iver-

por. suas- largas virtudes de "�ar:iante. muito·
.

r(;,aCiOllada

cora'�ão há muit·: gran-. na 'sociedade loca 1, onde go-.

geO,l' lal'ga cfrcur( de 'ami- ta de merecÍdo destaque,

ZJlides que na dai."i. de hoje' ! ver-se-á cumulad;. das mais

lhe prestará as mais ex-.
-

i'lignificf:tivas plovas de

pressiva;:; provas ce apreço 1I�e.gozíjo e_apreço

e r,egozi,JO. O ES'1'ADO, !'cspeitosa-

Os de O EST.ADO, as- mente :tprtlsenta os mais

felicida-�QC!i�ndó-se às in\)meras, }sinA&os- votos de

homenagens de <lue será des.

alvo fOl'!llulam votos de FAZE� ANOS HOJE:
\ .'

crescentes felicicmdes.

DR. TNGO RENAUX

SAO JOSÉ I
A's 1.1J2 _.- 3' 3/4 -, 7 � 9hs. i
, A�thóry

.

QUINN - SI):­

phia LOREN' em:
lNVA�ÃO DOS BÃR-

BAROS

Technicolol"

EVANS.
- a graciosa 2 prendada 2) _ MARUJOíS .IMPRO-

�rta. Vânia Car�:alho Cal-
VISADOS _ Com o Gordo

Transeorre am<l.nhá a da- �eira de A{ldradp.. estremo­

ta natalícia do .nosso ·pre- sa filha do noss:J conter­
zado 'conterrâneo (; distinto

amigo Dr. Ingo Ai'lindo

Renaux, dedicado ( dinami­

co Diretor das' Indústrias

.:>

RITZ
A's - ?h::.

Stan LAUREL (O Magro)
- Olivel' HARDY (O Gor-

do) em:

MARVJOS IMPI{OVI­

SADOS

Censu:a ate 5 :�nos.

-

BAROS

Cemmra até 10 anos.

IMPERtAL
A'!I 2 -·ghs..

RichaHl CARLSON

Julia ADAMS em:

.0 MONSTRO DA LAGOA

NEG!tA
CenSlU'a até 14 anos.

ROXY
A's 4 - 8hs.

]..) :_ ASSASSINATO A

SANGUF FRIO'- Clifor

râneo e eolega-d�-imprensa

Jorn. AlmÍlo Cr.;deira de
na:!).

Andradl". e de slIa ex�a.

e o .Magro,

3) - 08 PEHIGOS DE

NYOKA _ 150 Eps. (Fi-

exposa.
'.

Ren.au�, e. pessôa.muito re- - sr. João Cr�po

l�ciona.da na SO(I�edade da
.

- ·sr. NicolltuJGeMlMP

v.isirib:à. �ida.de, de Brusque� - ,sra.

Pi3r' seus elev-vfios dotes S. Régis

Ol'land.:na Lucia

de espirito, intphgênéia e

c'bração, o !lustr� aniver­

ssriante goza de t.fto· e bem

merecido conceito, desfru­

tando: � gr�ais �impat�as
_eIltre qua.lltmt co,rn ele pri-

'- sra. Nereida Carvalho

.:...... menino Dianir Oli­

veira Vieira--

- sra. Cacilda Scarpelli
-

- sra
.

Sílvia 'Freysleben
- srta, Maria da Penha.

vam' e são seus ltdmira1:lo-- Luz

r�s.
.

- sra Rosa Charen Men-

No ensejo de tão grata des

e�eméri�e ,o popt:lar e es- - .nel1Í1la Terp�Jnha Sil-
timado cidadão {I'I.! tod.as as va

sociais tIa vi'sinha - srPo. Elida Diegoli Cor-

CeUfllHa atá 10 anos.

IMpJ;:RIO
A'k'3\- 5 - 8hs.

LEO�A' DOS SETE
'1". (MARES

Ce;n:s'ürJ: até I) anos.

!-.
I

de

-------.,--''----,..._.- ._-._._.--- - --

Eu' E
'

Is Clisas • • •

Aulo S. de Vasconcellos

PARTICIPAÇÃO
DR. ALDO MARCON E SENHORA

particip.am aos parentes e pessô::ts de suas I'ela­

ções 19 nascimento de sua primogenita ROSANA,' ocor-

I
rido Ila Mr-.ternidade Dr. Gar}os Corrd� l}0 dia õ do cor­

l'el.!"e mês.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direção de MILTON DA COSTA e RUBENS COSTA

R e s e 'o h :'a

NA SESSÁO DA 2,:1 CAMARA CIVIL, REALIZADA NO DIA 12 DE AGOSTO
CORRENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUIN'fEA FEITOS:

-.

1 - Apelação cível N. 4.023, da comarca de Bom Retiro, em qne são ape­
lantes Arcanjo Lorer-zettí e sua mulher e apelados Manoel Inácio do
Nascimento e sua mulher. Relator o sr. des. VITOR LIMA, decidindo
a Câmara, unanimem€:nte, conhecer do recurso e rejeitar O' pedido for­
mulado pelos, apelados no sentido de que fôsse julgada prejudicada a

apelação; e no mérito,' ainda unanimemente, dar provimento à apelação,
para, reformando a sentença apelada, julgar improcedente c s artigos
de atentado. Custas jrelos apelados,

-)))«(-
Apelação cível N. 4.065, da comarca de Caçador, apelarte Sa lim

Guerios & Cia. e apelado Vitório Poletto &--Cia. Ltda. Relator o sr. eles.
VITOR LIMA, decrdíndo a Câmara, unanimemente, conhecer do recur-

'

80; ,por maioria d� votos, acolher a preliminar de impropriedade da
ação executiva e, em consequência, julgar insubsistente a penhora e

prejudicado o agravo no auto do processo; e no mérito, por votação
unarnme, confirmar a sentença apelada, na parte em que condenou a ....

apelante ao pagamento da importância de Cr$ 94.638,50, aerescída dos
juros de mora, custas e honorários de advogado na base de 15%. Custas,
erú proporção. Vencido I!a preliminar o sr. des, Patrocínio Gallotti.

-,-)))«(-'
3 - Agravo de Instrumento N.o 18, da comarca de Jolnville, em que é

,

agravante Erna Weber e agravado o Juízo de Direito da comarca. Re­
lator o sr. des. VITOR LIMA, decidindo a .Câmara, por unanimidade de
votos, conhecer. do recurso e negar-lhe provimento, para confirmar a

decisão agravada. Custas pela agravante,
. -)))«(-

Agravo de :betição N. 65, da comarca de Rio do Sul, em que é agra:
vante o Institúto de Aposentadoria e Pensões dos Iridustrtários e agra­
vado Fernarldo K'Itzke. Relator o sr. des. VITOR LIMA decidindo a

Câmara, unJ,nimem�nte, conhecer do 'recurso e negar-Ih� pro;imento,
para confirmar a' decisão agravada, Custas pela agravante.

',' -)))«(- "

5 - Apelação de desquíte N. 1.296, da comarca de Joinville, em que é
apelante o dr. Juiz de Direito e apelados Altamiro Ricardo da Silva e

sua mulher. 'Rehr.toi""'o sr. des. VITOR LIMA, decidindo a Câmara, por
votação unâ.{limé, conhece); ,do recurso e negar-lhe pI'ovimento, 'pafa
confirm�; a sente:.ça apelada. Cllstas, pelos apelaclos.'

,

'-)))«(-
.

6 - Apelação de de--;�uite N. 1.326, da comarca de Lajes, em,. que é ape­
lante o ,dr. Juiz de Direito e apelados Alano Rodrigu(>s Muniz e sua mu­

lher. R_�lator o sr. nes. VITOR LIMA, decidindo a Câmara, unanimemen�
te, cC[lhecer do r,ecrrso e negar-lhe provimento, para confirmar a ,sen­
tença apelada. Custas pelos apelados.

2

4

J Itr i s p"r u d ê,o c i a
.

..... \ .
"

APELAÇÃQ CIVEL �. 3.636 DA COMARCA DE CAMPOS NOVOS.�
Relator:� Des. OSMUNDO NO'BREGA.

Compra -e venda de árvores destinadas ao

corte. Desnecessidade do 'ássentj�enl(l da
_
mulh�r. Cóação. Não a carecteriza a ameaça
do exercício normal ,de um direito.

A venda de árvores destinadas ao corte
é considerada venda de· m.'íveis. Pode ser efe­
tuada validamente pelo marido, c,hefe da so­

ciedade conjugal, sem o assentimento da mu­

lher, só exigido quando se trata de alienação
de imóveis.
-.-._ A ameaça de excutir uma hipotese,

contra cuja validade nada se alega, 'não po­
deJ:á jamais caractfll"izar a coação, que, a lei

prevê como causa de nulidade dos aJos ju­
rídicos, pois, nos têrmos do art. 100 do Cód.

/"

Civil, "não '.se considera coação o exercício
'

normal de um direito".
Vistos, relatados e discutido:\ êstes au­

tos 'de apelação cível N. 3.636, da Comarca
de Campos Novos, em ql1� são apelantes Cí­
cero Reis & Irmãos e' apelada EuiãÍia Sales
da Silva:

ACORDAM, em Câmara "e compra e vencia de ár-
-

Civil, Pio}' unanb,idade de veres destinadas ao cGrte,

vo�os, d:u' ,provim�nto à ape wn-sideradas bem! imóveis,
lação p:wa,' reformando a

.

independé de' con".wtimento

�sentença recorrida, julgar da mulher do venllf:dor. Aco­

impro,cedente a ação. Cus- lhell, pOI·érr., a sef;l'nda, pa-
tas pela apelada. eu d,ecretul' a ano,dação d

Eulália Sales da Silva imbos- 08 contratos, por ad-

PI�PÔi! a presente ação con- mitir provada e I aracteri­

tra seu marido, Honorato zana n alegada r-oação.
Ferreira Gomes, e Cícero Daí a presente apelação,
Reis & Irmãos, pUla anular que pão pode deixar de ser

duas escrituras públi,cas de provida. Antes de ttíao cum

'compra '3' venda: dE: pintJ.ei- pre frisar que o n:arido da

:on!:prad:'les, ,em

autor:,:, que teria sido a ví­

tima 'ôa éoação, 1 ada ale­

J'0u neste sentido, pois apa­

rece na a\:ão como léu. Ade-

ros, em \� ue figuram aque­

llll l'espectiyamcnte, ciomo
outorgantes vend�<tores e ou

torgante" compradores. Ale

Destile do·dia '1 de Setembro
A p::ncicipação do 14.9 \'is�, ú Comando' C0� essa f(le combate;' ,d�vj,dàmente .'possível, numa dfJmonstra-

BC na parada da. Pátria, 'jrwvação, nesta oportunída-] camuflafl_os como numa si- ção dessa natureza, proeu­

êste ano, terá um aspecto! de rle apresentaçãc pública, tuação de �n)P.lêgô real. rar-se-á ;dar uma ideia ge­

diferente das apresentações mostrar �lagrantee elucida- A/ ação de Patrulhas rea- ral das atividadeo dêsses

anteriores, tivos das atividades de Ins- ' Ilza-se principalmente à noi elementos.

O Batqlhão que em outras 'trução g�ral, do :Hmal�ento 1 t� com a fina lidado de pr�- O armamento orgânico

paradas já havia abandona de que é dotada a Unidade i tlCarsa!:.ota:ens e c�l�e� ln será apresentado num ter­

do a formação clássiea de e part icularrnentc da vida formações sôbre Q -mmngo. ceiro grupamento relativo á

Companhias e que pela sua em campanha, I O outro grupamento, de potência de fogo do BC cons

�e_petiçii,o: não, tínha
: mais Retratando êsse último as ';'Serviçof''', será constituído tituido de uma parte de ar­

.trativos aprescntar=se-á pecto,' a vida em 'campanha, pelo pessoal de comunica- mas automáticas e morteiros
<'orã cons titu ido em diver- serão, apresentados dois gru ções, saúde e pelos trens re- de diferentes cs.l íbres. O

os grur;ame�tós organiza-l pamentos Um de "Patrulhei g imentais que serão as via- transporte dêsse material

.los 'Com objetivo especifi- ros" com os uniformes pro- turas tipo colonial usadas será feito, como na real ida­

:0. p rros dêsse tipo d� operação. .rn campanha. 'I'anto quanto .le,',de acõrdo com a sua na-

____ ,_ ._,__-,-_____
---- .-'---,- lurcza, pelos homens ou em

"Trilogia da Fê"

Édições Melhor'anlentos
São Paulo,

Ediçõ� Melhoramentos, ao lançarem á

publicidade os três' admiráveis volumes que
integram a �'.Trfl,ogia da Fé", provaram que
já é posstve l j--' no Brasil � um arrojado 'em­

pr'eendimeu to editorial.
-Na magnifica apresentação gráfica, em

que' ao papel excelente se conjugam as ílus­

trações, êstes três livros, que 'se intitulam,
por ordem: "O Maior Livro do Mundo", ,"A
Maior Fê que já houve no Mundo" e a

"Maior História de Todos os Tempos", podem:'
rivalizar com ... as melhores edições da Euro­
pa ou mesmo dos EE. UU.

"O Maior Livro do Mundo" é da autoria
de Fulton Ours1er que reproduz, numa lin­
gllagem corrente todos os grandes pass'ts' do
'velho Testament�, dando-lhes a graça e a le­
veza que ,nos séduzem á feitura continuada. l

E' êste um volume de 400 páginas, nas

qua's' encontramos as passagens da cl'iação e

os primeiros" dramas da humanidade, .

com

tôdas as epopéias do deserto, como a do Exo­
do de Moysés e a da Fuga do Egito, da Ins·
tituição dos Mandamentos, e a do Bezerro de
Ouro. -:-�

Seguem-se, por ordem, os capítulos da

Bíblia, destacando·se aqueles que falam do
Cativeiro da Babilonia, da Hisoo.ria de Ester
e da Reconstrução das Muralhas. Traz o livro
um epilogo sôbre "os anos que não foram es-

critos". ' ��;;
O 2'-0 Vo.ltnn:e\'de. "Trilog'ia", é I!- "Maio'r

História de todos. os tempos", que é a vida
de Jesus es'crita por Fulton Oursler e basea­
da 'nos, Evangelho's. O' Iiv.ro nasceu de um

programa de rádio, em que se dramatizavam
as cenas edificantes da vida do Messias. Os
"scripts"-foram lidos, corrigidos e" aprovados
pOi' autoridades eclesiásticas, das quais se

destacou a do Monse'nhor Joseph A. Nelson,
da Catedral de São Patricio de Nova YÓrk.

O (autor enriquece a descrição das renas

sagradas com o conhecimento pessoal da j:tai.
sagem' da Terra Santa. E' de uma leitura en­

volvente. A th.dução é de Alvaro Pinto de
Aguiar e as gravúras de Carolsfeld.

O, 3.0 Volume, 'da autoria, respectivamen,
te de Fulton Oursler e A. O. Armstrong, tr(l'
ta ria fase primitiva 'do Cristianismo, isto é,
ria fundação da Igreja e da missão apostólica
rios discipulos tio Divino Mestre.

A histó1'ia de São Paulo vem contada em

todos os lances d1'amáticos que fjzeram do
chefe dos p<;liciais do Sinédrio de Jerusalém,
o i,'ande e, poderoso Apóstolo Saulo redimi­
do e 'convertido pelo fulgor do raio', inflec­
tido das alturas na estrada de Damásco.

Nêst�olume está �iva e palpitante a,

emoção, tôda a dolorosa emoção que nasce

da epopéia do Cl'istianismo, brotando do fun­
do das catacumbas romanas para o esplendor
da luz vitoriQsa, com Constantino, o Grande.

O empreendimento editorial de Melhora­
mentos é elogiável e benéfico.

i 'J

Machado de Assis
"Poesia e Prosa"
Ed. Civilização Brasileira.
São Paulo,

Civilização Brasileira realizou uma col!!­
tânea de poesias e prosa de 'Machado de As·

sis, organizada e anotada por .J. Galante de

Sousa, que é um apaixonado MA.t:HAUEAl\v,
Aos versos' colhidos em velhos jornais e

mãos particulares, acresceu a editora uma
parte inthulada: "Prosa vária",· artigos e

c"rtas' do autor de QUINCAS BORBA.
O livro é mais um elemento a completar

a visão integral do grande romancista e con­

tista que o Brasil teve, e insuperado até hoje.

/

sível.

Pretende assim o Coman­

do na parada de 7 de setem-­

bro dêste ano, não só empe­

nhar-se em dar maior bri-

regosi.i9

O Museu Nacional de Schiller da cidade
de 'M�rbach, berço natal de Herm'ann Hesse.
celebrou a passagem dO' 80.0 aniversário d�
gr.ande escritor germânico, talvêz o maior fi-

Este é o famoso romance do escritor nor- cionista do século.
te-americano Hermímn Melville, que a crític� Hermann Hesse, autor de "O Lobo da Es·
considerou sua obra prima.' "i' tepe" e de "Narciso e G-oldemundo", dois 1'0-

E' um romance de aventuras marítimas, \,� .J mances traduzidos -para. tôdas as Iinguas e

gênero em quE! se celebrisou Jack London, comentados por todo� os críticos' da terra -

Melville conseguiu, porém: chegar mais pro- está sendo editado, em volumes sucessivos, na

fundamente ao tema da eterna luta do ho- sua obra completa, pela Editora Sukrkamp, de
'mem cQm a Natureza. Berlim.

'

"Moby" é a féra do mar, que se converte O volume que surge, ag<;ra,-com sua cor-

na personagem central do romance. A figura respondência íntima, é uma, revelação da
do capi�ão Abad foi vivida, na, tela, cinemafo- cultura ecumênica de,Hesse, pºns trata de
gráfica por Gregory 'Peck, que a interpretou quase todos os assuntos das artes, das letra�
genialm.ente, ,r

,
e das ciêcias. Sobretudo, reve!a no grande ho-
mem de pensamento a tendencia hUlnana
para a paz e a generosidade ,imensa (!e, se

prontifica'r sempre para estende-r as II1"OS a

quantos precisarn de um cOlIsêlho -ou H.l se.

gurança de um caminho intelectual.
.

-

Com '-0 resto do mundo civilizado íam­
bém nós nos associamos ás homenage�s que
estão sendo prestadas ao genio alemão que
escreveu Q livro insuperável que é, "O Lobo

�

da Estepe". '

Hermann Melville
"Moby Dick"
Ci:r. Editora Nacional
São Paulo

/
"Antologia da Serenata"
Pedro Luiz Masi
Organizações Simões.
Rio.

viaturas,

A iristrução de educação
físic'a � ordem '�uUda .tam-

,,-�
-

bém elementos prõpoderan-.

,

tes _na guerra lendo em vis­

ta o 11f.eparo tístco do ho­

.nem ser
á demonstrada em

grupamentos próprios .da

maneira mais objêtiva pOS·
Pedrove a supervisão e o comentário de

Luiz Masi.

Mas}, I\{) seu estudo prelil!li�ar, fala dos t
grandes seresteiros do Brasil, a começar pe-'
lo Indio (Cândido das Neves), que 'foi poéta
popular �rasilelro, Eduardo da, Neves, Catu­

lo, o grande cantor do sertão, Hermes Fon­

tes, o poeta p,aulista, a Chico Alves, Noel Ro­
sa e Silvio Caldas.

/

Nelson Palma Trava:sos
"O Porco, êsse : desconhecido"

.

Editora Nacional
'

Jelo' bem êxito d(' negócio o
\

_ .

:{ue (!emiJnstra, c'�Lalmente,
, ine,':j;.;jência da aludida

1_,o:u;ã,).
,

Quanto à prime:ra aJ�ga­
"fio, nã,o acolhida na 'sen­
'tença, provaram (;S .apelan-I
tes que a autora esteve pre­

',;ente à Javratur.l de uma
./

.

qas escrituras, a'Ssin:ada por
'. A � f

,el'c.eu'o, a seu r070, por nao

:'laber ela escreve;. A outra
I

,im, foi assinad�, peja mes

ma pessoa e a seu rôgo, mas
na flusência deía. flue se re­

til'ara do cartório, aleg'ando
�··�cisava h' V

ga que os contrat,Gs impug- mais, a ameaçada de excutir ila, atender a um filho do-
\

nados'são nulos, porque, ver uma hipotese, codra euj3; ente. Isso; sem dúvida, cons

sando sôbre imóveis, foram validade nada se alega, ).1ã« titui uma irregul" ridade: A
firma rios s�m o consentimen pvderá jamais caracterizar leitura c'a escritura pública
to ,dela autora, s�ndo falsa a coação que a lei prevê co- às parte.'! constitui formali­
a declaração con::.tante das mo causa de anelação dos dade es!'!endal, jndispensá­
:escrituras de que algue'm as atos jur:ídicos, po�s, nos t�r vel à sua validade. Se uma

assin:lu li seu rôgo. Sustenta mos do art. 100 dI} Cód. Ci- . das
. part�s não fouber lêr,

ainda que o marido fôra vil, "não se consid,era coa- ou não IJuder es<;reyer, al­

Coagido a efetuar 'a venda I ção a ameaça d.; �X;!'cício ��ém poderá as:inar a se.udos pinheiros, scb a amea- normal de um dl�elto . I Jogo, mas ,depo}:; de ouvIr

ça de eXcé�lçã;) de uma hi- Aliás provado ficou, in-
;

a parte a leitura rio instru-

.poteca en, qt{e o cnsal figu:- clusive'por testerr.unhas da
;

mente é ,concoular com o
j ,

,

ta Como devedor. autoI.'a que esta e seu Jl1a- 'seu conteúdo.
, I'

A sentenca recorrida des- rido, cinco dias depois da Todavia, essa irregulari·
PN:-ZOU a Pl:imeir<, alegação. I venda dos pinheho�, ofere- dade não justifica, no ca-

Argumenta que <> contrato
I
ceram um chUl.'rasco aos (Cont, nR 'Ia pa.g.)

Organizações Simões publica uma Àntolo­
gia de' cantigas que foraJrl interpretadas pelos
grandes seresteiros nacionais. O volume te-

Ihant.ismo a-essa tradicíonal

apresentação militar, corno

esclarecer, mais uma v�z ao'

povo em g'eral, o que fazem

na caserna os. jovens chama
Nelson Travassos "é um homem de im-

f
.

d dos .ao serviço da Pátria,
prensa, que UglU as letras para o mundo
rendoso dos negóciÓS. Escreveu, antes, "Nos -Quartel em Florianópo-
�as�ido'res. da �it�tu�,a"" e� que sua fina

!is, S'C, em 5. de S,ete,mbro. delTOllla mUltas vezes 'fOl manejada COlno agu-
da ponta de u'm flo'rete. '1957,

Dedicou-�e, depois, a suinocultura e ter- ",!

mina, agora, reunindo nUIJ) volume seus a1'- Verginio Cordeiro de Mello
tigos de Jornal em que defendeu o porco ..:..

"êsse pOQre animal descQnhecido". ,

Embora o sentido prático do livro, trans-
parece, nesta atitude do escritor mais a bus­
ca de Sancho que a de Quixote� O Úvro pare­
ce uma nova ironia inconfessada do escri.
toro ..

São .Paulo.

Coronel - Comandante,

AGONIA DA IS'\{A
l\fansueto Bernardi

"O, Primeiro Caudilho Riograndense"
Jl:'aitora Livraria do Giobo
P��to Alegre.

··Huit ,OU
Parluín'"

1aques de. a, tna e bronquite ar

uln, m St;a fÚ e e Fnfraquec"U1' "

'oraçio. N.O"OCO domina ràpkla·
rente •• crises r' gularizando 111

, etpira Ao e ga"ant1ndo um EO o

fMnquilo d ..de o p Imeiro dla,
omrre M.ooo. o ,mda h ,j . N9"sa
�l'�ntl8 <:., a. ""1;' nJ';ít(�; Qvo'lf'cão

O sr. Mansueto Bernardi foi um dos pot\-
tas do movimento • inod�rni8ta no Rio (�ran-

-

,

- de do Sul. Quando o movimento tomou pro­
porções vitoriosas, o sr. Mansueto Bernard
fUl1l�ou a "Re�ta do Globq" da Editllra en-
tão incipiente.

,.

A Revista marcou uma fase da h:stória
literária da Província.

Poéta, publicou "Terra Convalescente"
e, na prosa, comentários que ilustraram as

Realizou-se no dia 31, p.p.,
obras\ completas de Alceu Wamosy ,Co .Eduar- .lOS salõ'e's' dG' L!ra Tenis
!lo Guimarães, os dois maiores simbollfitas do

.

Rio Grande. Aos seus inumeros trabalhos' u� ,�lubê a l�o espel'ada "NUIT
crítica e de pesquisa junta-se 'agora esta vU PARFUM", (lLe teve o_ -

monografia sôbre o grande Caudilho' da� '>_.

Missões, -Sepé Tiarajú, martir por amor á .;atrodnio' dos Produtos
ter!_a na luta san;renta de espanhois ti por- lVí h D '"

',1 argar;,t.
_
uCfl.ll, que4uglleses nos eampós de Caiboaté no cumpri- -

mellto monstruoso de uma claus,ula do 'lea. "qui se fez reprel'entar- na
tado de Madl'id,· que expatriava os indios das '

Reduções Jt'suiticas.' figura simpática dt- seU Ge-
O .livro su'rge na hora aguda de uma po. ,'ente �m Pôrto A.legre, se­

lêmiea na qual se divide o Instituto Históri-
eo 'e Geográfico do Rio Gra�de" entre' dois ltlOr Eliza_rdo Múl'im.
g'rupos: os qut' defendem a condição riogran- A festii, organizada p_elas-�ense de Sepé e Q_S que negam. Manli,ueto Ber.
nardi está á frente dos 'que defendem o In­
dio.

,\-tas, :Marlene Abraham e

Lourdes Maria d 1 Silveira,E o 'defende muito bem. Mostra que foi,
Sepé o 'primeiro grito instintivo de Pátria en- (acadêmicas), re-,'erteu em
t.re os ind:os cristianizados do Rio Grand'e. f'i)ene leio dos Formandos deInvoca a figura do herói de Caiboaté co- "

mo a de um ,!,imbolo_da terra e da ràça. 011958. �n. Faculdade de Di­
trabalho de lUonsueto Bernardi é um docu- . 't d I;! t C t "

t' I 'f'" . �
reI o e "an a a alma.men ar o magRl ICO �s m,'estlgaçoes futuras

da História..', Para' maior brilhantismo
Qnalquer que seja, porêm: o VEIt�Dl-

.

TUM do futuro, Sepé ,não morrerá por Se-
da mesma, foi apresentado

gunda �'êz." Está na História e na Legenda. ,aos' àssocia.dos um in teres-
E e b.om que a terra gua·rde e defenda

se,us símbolos. Quando as terras não teem sa,nte e Qr-iginal d�'sfile dos
símbolos, é Ilt'cessário criá-los. Um povo sem "Pi'odutos Ducan'·.' Toma­
�radições � um povo sem memórias. A' frase
e de um mestre de' folclore."E está certa. Se .. ram_ parte no me,smo, que
,pé está na tradição gaúcha, há dois secúlos
plantado, como sua lança na terra de (;ai-
boaté.

.

Hlll'l11unn Hesse
. Oct<;genário.

$

ceve como organizadora a
, ,

,;l'onista Emely, sdas-de nos

la sociedade: Leda Lina,
Terezinha Guedes, Rose Ma'

rie Rupp, Inésia Machado,
Maria de Lourdes Tancredo
e Marlene Barros.

Foi sem dÚVIda uma fes­

ta que alcançou grande êxi­

to graças á colaboração dos

afamados "Produtos Dun­

can'!.
------- ---,

\ ,

$
$ Séja a um'.só tem- $
$ po, altruista e práti- $
$ co.' $,
$ Auxilie seu próxi: $
$ mo e .se beneficie $
$ também, 'inscreven- $
$ do'se hoje como sct· $
$ ',cio do- H o s p i tal $
$ Evangélico de Fio- $
$ rianópolis. $
$ $
$$$� --$$i$

"c.:•• '': ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Fpolís., sábado e domingo, 7 e 8 de setembro 'de 1957. "O E�TADO" O MAIS ANTIGO mamo D'E S. CATAIUl\,\
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a Fc:

T.�,O\
.

e
scêne

';, ,€o /eita por espertos parte das funções, a pró- estes motivos cO'1:,el'ClaIS é,

que podem ganhar numa'j pria "vedette" vende a mer- uma patologia �HjO sintO'-: impuls,o básico

eSPiritual-, prodUZeJr.,
o sistema - o

semana .rnals do que um eadoria do pa.e oclnador; ma mais per igoso é que' o estético que' é a espinal-me- 'nosso sistema capitalista.
homemadetciência num ano. :Mas não no "drama sério". público ,e a maior parte dos ,'dula d� t�tla, � boa �'rte, es- As caracteríaticas desta

-
.

RANK está absorvido pelas re- O t J)
-

fl IPbr WAtOO F s a one .sao a r.or e a na- Isto-tem enganado os crítí- artista americanos n�o I,'. tá .corrompido na no�sa te- en.f,ermidade não são �elhor
.

E t -a U Idos hâ presentações que,nã,o pre- ta da �,,,,,J�hel'ta" No entan f'
.. .

d
.

d' d '1
-

.

-

I '

Nos '.,s a os mrco - _

, ,("-lU' '.
- cos super reiais m uzm 0- se dão conta e tal. -Além '

eVlsao, e a corrupçao .en- VIstas nos' amentávsís
d tendem ser dramae ou, "tea t 'P\'!.:l_· t

- - � " . ]" I

quarenta milhões e apare- . o, ao! represen açoes sao os a crer que o . comercia d. isso, trata-se de uma en- oorrtra-se no centro de

to-, "dramas sérios" da televl,
d tro". Há' noticiários e infor '

A"
" .

lhos de televisão. Da o que I. francamente mas.. VOCI- está separado, e que assim f'ermidade que todas as ha- do o sistema. Nada pode são, mas sim mas grandes

cada um serve, p-rlo menos, -mações meteorolôg icas. Há feração substitui a força; a arte popular pode ser li- bilidades técnicas cómpra-" destrui-la nem apagá-Ia, a l··exibiçõe� dos mais popula,
. a discursos políticos, cerimó t b tit

.

bt.ill
. 'I "

para uma famílta, ou para o ges o "li s I Ui a su .1 1- vre para respirar e cres- das com dinheiro e_toàos,os menos que uma completai rés cantores e comediantes,
aias públicas,'programas de d d

.

A I' '\
a iní!nidade de bares e cl!- . a e e "IJl·eclsão. S 1- cer,

.

.'. dólares do mundo provável- transf iração dos motivos

\
Ocutro artigo vortaremos a

fés, ou para os interrros dos 'perguntas e respostas" nos'nhas ma! escritas são pro- O dramaturgo isabelino mente não podem curar. ,O socia is e psicológicos_ que este tema.

hospitais e dernals instituí- quais ganha milhares e mi- nunciadns como se o díálo- tinha _que. agradar ao seu I ·."."w·w·'--"- ...;:_._......._................._... <»...._w......·_.....- ...........· .....· ........_.-,.r................._·___....._.._............

çóes (sem omitir os presí- ihares de .dolaresc "génio" go fosse uma sUl'eSS8.Ó de público, contando-lhe uma! f F'b"
,.

d:L ç
. �

dias), é obvio que a maío-, -lue diz ao m'�ll1do qi,e o �ol titules de diário: As ima- história que satisfizesse as .. �. a r Ica - e' ou a, .

,Aai pelo Este e que o ho- I 1 televisãria da nação homens e mu- . gens no era ca e evisao, suas emoções, a rua cons- !a >'
'

VENDE-SE
.

lheres, sãos e enfermos, nem é um bípede; Há "cli-�
naturalmente, ,,>ho inferio- _;iência e os seus sonhos. � Uma filtro-prensa, {'()'11 bomba, para fâbrica de louça, capacidade, 1.200

,\constitui um público ltea- .ricas" públicas, nas quais res a , tamanh . natural. fsso "ignificava uma inter- � quilos de massa, com 50 pu.cas de ferro de 90x90, Cr 2�W.OOO,OO.

h'al permanente tão vasto .romens e mulheves .desgra- Todavia, isto é u oa espécie relação entre o público e 'o � ...
-I transformador de 75 KW, 2.200/220 Cr$ 40.000,00 �

que a mai� atrevida imagi- �ados expõem, míte um au- de li:niLtção qUJ qualquer, artista. Atrás de tudo iss;o, � 1 transformador G. :E. 50KW. 2.200/220, Cr$ 30.bOO/lO

!J·t'
o •

"':{' eus ir '\ I .. Tratar com José Sê�aro, Pça. Ramos de-Az,evedo, 19E - 20 - s/201 -
.

naçãu dos gregos, de Shakes 1 orlO nacwn"
,

o.s s i arte IJo<le superf.r sem es- : 'havia valores compartilha- �
rortúr,ios a um "e:s.perirn,.en- I - S. Paulo.

peal'e ou de Moliére nunca for�o. O' teatro ('hinês, por i dos, ,c o m o o '3 m o r à - _ _•••_ _ _..••.- __ - -..... • _•._

teria pl'dido pres'3entir. �ado psicólogo", que lhe,; dá exem;llo, "aia" llm cavalo I à pátrb e a re.igião. (O ,

Alem disso o teatro cicló- co.nselhos" c'om uma eerte-
<l '%1 c::-:.valeiro com um lJórtico da Igr�da foi o ber- A EQU11AJIYl DOS E1TItDOS. UNIDOS Aí"-lUNCI'OS· J

-

pico tem recurS03 tão enor- 4a tão arrogante que ,ne· ,gesto do braço" t um palá- ço do drama l'!iedieval.)
,�'º:��'��"""� EM

mes e VHriados como o seu :lhum selvagem curandeiro do c.>m um l?àU. Se as per- Também o artista da tele-

D-O BRAfIL,
. JORNAIS

pítblico.
'

Supera.!' em dque- 'j)oderia igualar. E, natural- jonagens da televisão são visão -te'm que "agradar ao J1 REVISTAS '

(; '1 mente, l1'á P,ublicidad,e': os "nóes.é [-ol'que o espírito, a o·ell 1):lbll·co".�Mas., antes ele EMISSORAS
za ôs sonhos de reso: �l � . _ J.

(lolares por "função" é uma '�comerciais", a miúdo em �moção ': a vonbc'e que os mais nada e sobrei.ado, tem Sociedade Míltua di. Seguros 'Gerais

f d ballet" e "C'e'na's . - . Sede �{)cial: Rio de J3IJeiro - C. P. :l98 - �ND.
d orma e ."

, -=.rla �:l0 ')equeno�., ele azradar ao se'l patl'ocl- '

cifra corrente e remunera- 1 - � TELEG.

ção :para o empre5ário, o' di- 'dr�máticas": O��tindo, tudo, Há certas razõe" técnicas .1ado�' e isto só o pode con- ''EQUI'(AS''
retor' o ator, o 'putor e o I isso, e reservand_:: as gran- ,Jara uma l'epresêntação de ,eguil' (dado qt,C o patro- Auj(i1')zada a funcionar no RAMO VII) \ pelo D'eCll'etn n

,

' "�o
t C nc a sua rl·_·descomédiaspa,raoutravez, .:>aixo gnw,' que o,. tempo ;Ínadol' está aqui pa'ra fa- 2.24;) de 23-3-18,9.6 e-nos RAlUOS ELEMTI,l"�T.\RES pe-

anunClan e, ou.'" ....
, .

nóde cOIDIJrar _ e I resta um grande número de ,'emedial'á, Há _que ter em l.er 'negócio e � ,custa de 1(, Decreto n. 35.354, de 8-4"1.954 - CAUTA PATEN-

ql;feza TE N. '87Õ
'

'_ os 'taifJltós das funcões de "estútho", e de .onta que a tel,,\isão teIlJ nuit<J dinheiro) Se tem êxi-
compm •

f (�ESERVAS PAPA GARANTIA DAS OPERAÇÕES: -

"teatro" (geralmente deno� .tpenas ::!ez anos. E'Scrito- ,'0 de relacionar a satisfa-
-

pessoas mais capazes e me- _ _ �UP-ERIOR A 70 MILHõES DE CHUZElROS)

,'l1ror informadas, dos mai.s minadas segundo ( seu pa- t'es. aton·s e' dJldores, a- ,.ão do público com o im- '1'f�m li grata satisfação d�, levar ao conhecir.lento
:.. '\t

-

d t-oI'es trocinador) que represen- .:osturnados a outros meios, ,mIso ou disposi::ão (Itle o :las clllÍoridad'es das socieelades conEêneres seus agen�
,

famosos a ores, os au -' � ,

,

-

;:-'b-' . T ta se tam obras originais que ainda nãc conseguir'am do- mov, li a comprar o produto res e r:épresentantes, aos bancos, ao comercio,' a indus-
ma:is am IC10SÓS. ra-

,

,. �ria. a cent.ena de milhares .de mutu,ádús que hlÍ mais de
�,: du'm" '.l..{;.,ltl·,plo' teatro, com' 9retendem ser serias. miná-la. A }ormidúvel má- patro,dnado. '

•
llL.. _ 61 DIi'.lS vêm dando a honrosa preferência na realização

. d d O teatro moden,o é equi- '1,uina de gl'avaçãó, moven- Isto s','gnifica uma pro-
" '.

d'.., vários c,,:nárlOs: <:a a re,e.. cje l>f.US se'guros nos diversos planos, elo ramo vida; In 1-

nacional, cada televisão 10- valente a<;> dramE dos tem- lO-Se sempre para cima e funda deslocação do laço vid:,ml, Grupo, Temporario, Familiar e Dotação de Crian- "

cal dá representações desde' pos de Lsabel, cuj�:s gigan- para baixo; perto e longe, entre o artista e f) público. ça, ao publico em geral � a todos quê a qualquer título ,-------------
, .' Sh-akespeal'e Mar'lo b tA 'C!' do" 1 b t

. lhe IH'estam sua. valiosa co1ab(\l'ac.,ão, que/D,or decreto,
!lo costa do Atlântico à do .es ,_ .. ,

-

cou a expon en<'i a e a' t'�m qna quer 0,1 ar e po- �. 1'!

, de d lJtorização, do Exmo. Sr. Presidente da R�publica e

Pac'lf','co,' desde o amanhe- we. Bén Jonson, Beamont, "l'aba:ho A ruMIa, de_en- pular, os princip8is motivos - .r::-Cart;l Patente expedida pelo Ministério uo Trabalho"
.:-er à meia noite. Nunca es- Fletc}ler e outros foram ape :laios (oito ,ou no".·e por re- da existência do homem: [ndmJria e Comercio - teve as suas atividades amplia-

.

:':á parado. Po�e pôr em mar- flas os primeiros entre de-
I pl'eserltaç_-ão) é demasiado étmOI'I e mistério, felicidade das p .. ra tod'as as operaçõe" de seguro de ramos elemen-

.

.

t
- de zenas de poetas dramáticos reduzida Mas ,temo que a e dôr, fazem a "ua aparição', tare,,; que têm p-or fi,m garantir' perdas e 'danos, ou re_s-

I

chtl uma represeI! açao
�

�.

não importa que género pa-, cuja fonte de vitr.iidade foi doença desta descomunal 1 missão do artif,ta é lIrti- pon��abilidades provenientes 'de risccs de fogo, aciden- I/','
tes I f.�soais, transportes e outros even' os ('le possam ::;,_:::s.

A t' toda ;l Inglaterra; ou ao tea u-te PO!. nlar tenha ea usas culà-Ios; o público com-

�l í\l'a o campones que o.ma o ocoreer afetando p�ssoas ou coisas, i�iciando-se, pa'ra �-�'%�;i;�'_���[)equeno 'almoço antes do tro ateniense, no, �ual todos mais profundas. - partilha-os fàcilmente por- tal ruo, nas seguintes carteiras: I /I� ,
.'

sol Jiascer, pai'a a dona de 'Os cidadt'Los assisl'iam aco� Ora bem, o fato primor- que e:ltão no mais íntimo' i [W'- �,,�,' ! )) lI,-iitiii=1i
Icasa quando ahmde aos panhado.J do.s 'seus .escravos. ,,ial ,em cf�da representação d,Q seu ser, Também isto de- ,_ INCÊNDIO, i � .\\ W- _-=........-iiiõõli....

seus trabalhos matinais na Da,do que um enOl'me e po- televi"ada é o pab'ocinador via ser certo no legítimo ,
.

I -- ACIDENT�S PESOOAIS (inel_ividual � coletivo),
cozinha, par'a o fatigado tra -deroso pGVO americano eriou eomel'cial. Só os Grardes jram& de televisão. Mas TRANSPORTES (ma�'itimos, ferroviário, rodo-!

�

balhador da fáblica, para, esse'teatro popub!\ não re- Negócios (Big Business) agora, entre esta fusão do viári9,aérec,), NÃO DEVE FALTAR NAS

o ú'ervoso homell) de negó ... 'vel�rá este a profundidade; podem comprar tempo na artistJ' e' do púb!ico inter- RESPONSABILIDADE CIVIL,,� OFiCINAS MECÂNICAS
.
'-, .

o impeto e o espíi.'it,O da" sua televisão por' mllhões ide .pôe-si! uina força /E sh;anha: LUCROS CESSANTES, Além de Elimina a f rrugem,
cio ao ano,Iteeer, para as cn _

_ RISCOS DIVERSOS pau ando esforços, o extraordl-
, l' 01', igem? dólares, e únicamente po- 'luperficial, mas plllderosa- '�.'."1-'-'-•••••'I�.��iJ·•••••••I1I1.alf

nG,lio FER-LI-CCN é a melhor

an<_ias ao chegár oa escp, a, ,�� ,b se c,u=, existe para pintura.

d f 'I' t ,Precisamente. acontece deril pl'oceder deste modo m,ente oríipr,es'ente e exi- .
'_', '

,
I lER LI-CON of Tece, ainda, a

para to a a anll la au es ' .. que, prossegullldo no seu vasto programa .c'� pro-
_ van'agem r e admitir qualquer
de ir dormir, para o noctatn- absolnta:nente o contrário,. se a representaçr.(' os aju- gente: o fdgoríf�co, a má- pugilar pela mais intensa difusão do Segur-o en1 todo o tinta, devido à sua excepcional

bulo -'am (l trabalhador no- A primeir� _ e a últimà -= da a faZEr mais milhões de quina eléctrica de barbear, Br9.ó-J, veio estender suas ativida,des a êste Estado, ins- ��:�:s� �; ���R�i�·��:ecânic,
r ,

impl�ssão que s'� tira' dos dólares. A obra t3atral não l loção. para o cahelo, o no- taHu,rlo a S�CURSAL. DE SANTA CATARIN�, cC'm 'Se-: FabrlcQntes:turno. . .

dl'amas da televisão, é a sua é o fim, como nos tempos t' I
' bl'

de ':: ,ua Felipe Schnlldt; 23 - 10 anc'ar - CaIxa Postal.' BUSCHLE & LEPPER' LI.DI.Se houve algumr. vez arte vo au or.;ove, quc o pu 1-, n.o 299 _;__ Enel. Teleg. Equitas - Tflp1'one 3249/- en-
I .

t' d f Sh k b a
' . R a d s Alld.ad;> , 13'

'popular, aqui est2! E com 'pequen�s. São .Jl1qua os te a espeare; a o r e o co DEVE compra". A satu-,b:e!;':lrdo aóSr. Odavio Rsné Lebarbenchon '\ Gerência
f JOI:\VILE-Sta.Caarina

a aceita teoria d'e que o tea. em idei<1s, convencionais e', f,IretextO Este ax:oma con- ração do reino estétiéo com gera) da Sucursal de Santa Catarba.
'

i p,n.m 219,001

tro popular é nutrido, vig,o- artificiais; tecI,icamente,' trola e satni'll. as represen-
c'C

--

'l'izado, aprQfundizado com grosseiros. OS SHIS temas, taçõe;, de televisf\'j. A obra
--"lI

�

. ·t· d co'm fI'eq'lênci,a. lP.\ns, nunca, teatraÍ e.3tá cortaf'a por in- -'I, I
Ias energlas ,VI ar:> o povo, '

I b
'

te"n 'tervalos ,para vencer o pro-
que teatro, d� um grande evam a ca o o_<:eu po -

'

público, 'e qtle, por conse- cial, como se os �tutor�'s (0< duto do patrocinatlOl�, apre­

glJinte,
.

o 'grande público melhores, pagos llO mundo) ,sentado por vendedores e

produz grandes pcetas." fnssem demasiados f,Í'ivolos
I vendedoras cujo slllário po-

No entallto, urna;grai:lde, e apl'essaelos para respeitaI: I {te vadal' cle 50.01)0 a ....

parte do tempo d"', te�evi�ão o seu material. A "n'lise-:-en- (150.000' dólares. Xa mai,or

............ - ...._-�-------------------------

AT' v·sã
·Mundo

Pública"8IlIftltlie.H lIe Saúde
,

PLAN'l'ÃO DE FAR MÁCIA
Mês de Setênibro

.

- Farmácia 1�otuI'na' Rua Trajano
Rua Cons. Medra

Rua Felip_e Schmi(t

. 1 - domingo'
7 - _;;ãbado (itriado) Farniár.ia Espe!'nuça

Far!1lácia Nélson
...8 -: domingo

14 - sábado (tarde)
15 _ domingo
21 _ sábado \ tarde)

Farmácia Moderna Itu;'!."J.99.0 Pinto

Farmácia Modema Rufi" Joüo Pinto

Farmáe!a Sto. lwtonio . Rua FelIpe Schmidt, 43

22 _ domingo Farmác:a Sto. Antonio Ru�elipe Schmi.dt, 43

28 _ �ábado' (1',arde) Farmácia, Catariae!lse R��a�ano
29 '-- domingo Farmácia' Catarinense Rua }'}foIJano

O
. .:. sera' efetuado. pelas Farmácias Sqntf; Antônio e Notur-

serVIço nOburno . i m

na, situadas' às ruas Fel'ipe Schmidt, 43 e Trajano.
. '.c .'.

/
, .

ESTREITO i m

1 15 2". d' 'I Fanl'lácia· India�a RUia,12-4cde1Maio, 895
, 'e J O!":'l'mgos,

.:.8 e 2�
- (donlingos) Farmácia do Cado RUBeP."DemoI'O, 1J>27

O sérvfço
'.

noturno" será efetuado pelas Farmácias d'@'lítillltO �-lndiana'.
A ,presente tabela não pollel'á ser alterada sem })l'év:p,'r autorização deste

� Departamento.
-

nH'H t

F15l'ianópolis, agôsto de,,1-9'57
Luiz Osvaldo ti'Acampllra,
In'spetor de Far'llácia.

-i
,fI:l! t'

1.\;;_"

o mais Vasto do
,

'

CLUBE RECREATIVO

DE JA-NEI,RO€)

r ESTREITO

Mês de Setembro - Programa

Dia 7 Festa d0 confraternização.

Dia 28 - Soi;_'ée prin"averiL patrocinada
pelo D;'\!,�rl''tmento Feminino.

Aviso a)A Drá hgresi'o o talão do

mes;

b) Para as se'.horitas exigil'-:'s'e-á
a apre�eútíição ela c&..rteil'a so­

(;�",l visaJa l-elo Dcvartamento
}<'emi nino;

•

c) '\ ':,"da (lc lDgre�''Sos na Secre­
taria do Cl'ú;e, até às 18 horas
do dia da ft<,ta progrnmada';

d) Ueserv[ls l'e nlcsas cOIlJ o sr.

Lídio SilYa. ---

..==",,-;:-=:=f:=:::;:::==========:::::::J

-p<>

COLOCAA\OS EM QUAL.
�UER CIDADt 00 lRASlL

REP. A.S�LAR".
Rl:!A -$!NADOI DANTAS.cO - 5.· AND.
..
RIO

.

DE JANEIRO • D. F. �

I

Qualquer pessôa,:
sem distinção de CÔl',
sexo, idade, uaciouaC

lidade, crença religiu­
sa ou convicção po­
lítica, pod�,rá ser só- ;

cio do Hospital Evan- :

gélico a� Flol'ianó-:

(, me L Í', mais [\ nti{ a � melhor aparelha.
.

d 1 Fábri, a de folhinhas, procura: ven
declores bem re�adonados. (,Inútil can­

. diddar-se sem 'fer pr,ática de venda).
Arligo de fáci( (,o'ocação • Mostruário a

crédito· Boas comissõ'es c/ adiantamento.

.- ---,_'.__._--- _.-_-"--I' '-_,�"'"

, .' - ,,' -=:::'.

'-�er#J@i#iêt=Jê@êêêí§J@&·1I '� Pedimos a.os nossos distintos' leitores, o obsé- f

flli qui0 de p,reencherem o coupon ,otbaixo e remetê-lo à iii
111 nossa Redaçãd, a fim de �ompletal'mos, Quanto an-'

il!.! tes, o nosso cadastro SOCIal. I(II,.....-!.

.ffiJ _

!Y.I.]'iiom�
..

' , .

�1 Rua , o. o " •••

�,Mãe . 0 •••••••••••••
,

•••••••••• o ••• 0· ••••• •• ••
, •• �% Poi .

� Data do n,,"ni.nto ê. ..

� Estaelo civil . � : '

I

rui Emprê.:;o
ou

,carg�
,

"

.. ,. .

: mI 'II, Cargo do PaI (Mae) �
k@Jêfé]@r§lr;:;'h'êr::::Jê@@r§J@2,u.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlAIUO UE S. CATA�USA Sabado e Domingo, 7 e 8 de Setembro de 1957

•

.

Apu�do
aindamais o seu

- ,,"'_'
'"

·42 '''r''-''- 'I, • ;I( '.

�'I'.-...
u

,�"".

altopadl'ão'de
beleza e­
perfe;ção

Foi asainado o primeiro
acôrdo comercial entre a

Suiça e a União Alfandegá­
ria da Eenelux, que fôra

.'·0- Mun�o e�' foco
nhías norte-amerh anas p
duziram cêrca ce 20 p

cento da produção iridust

Latino-americana compr

endendo os setores de
ccncluído a 1.0 de maio. Se- neração, petróleo' e ma

gundo se informa de Berna,' faturas.

Silvio R. Freitas

Da Globc Press

o acôrdo é considerado um

passo de grande importân­
cia p�l'a a liberação do co­

mércio de produí os indus­

.triais.

-//-
A 'sitnação _gcoriômica dos

Estados Unidos e;9tá de ven

to em pôpa, apesar dos pro­

gnósticos .surgido;; no prin­
cipio do ano, .que admitiam

uma certa retração nos. ne­

;{ÓciOil curante " decorrer

.de 1957. Pacece naior, por

exemplo, a facilidade de se

obter empréstimos bancá­

rios. Recente!!ll)nte,' foram

reduzidos os juros pagos pe­

los empréstimos hipotecá­
rios para construção de ca­

sas residenciais. r-or outro

lado. os bancos !'esolveram

aumentar de 3 porcento pa­
ra 3,5 porcento 08 juros aos

depósitos bancários em con­

tas populares. A única nu­

vem no horizonte econômi­

Co node-americano é a di-

. minuição .das vendas da in':'

dústria automobP5sticar'(}ue
f t ·t· bê a pr-oduçãoa e a, am em,

de aço.

iI

_*_..II.''''''IlIIIIiI.,

REAFIRMA, PONTO POR PONTQ., ESTAS VANTAGENS ABSOLlLTAS DA SUA COMPRAI

"

�:� Nova disposição das prateleiras infernas do

gabin' te -

a novidade BRASTEMP do ano.

" HraJ5f':�
,1/ e,'ji'J��_M' 1957
.,/.<'1''-.,.., Admire seu acabamento: .. a facilidaóe de

� "'j ,- seu ma;�ei;, I.t,agi"ne quanto confártõ �ste'

bclíssi:no ref';;je:ad.r dará ao seu lar.

C_:.c ú! vuMagem absoluta dq sua compra!

COl},ge!ador horiz:h'al de tam:mho ideal. Três
[êrmcs para rópida produção de cubos de

gêlo - exatamente o que a Sra. precisa.
Ultra-moderno CO N TR Ôl.E"-TERMOSTÃTICO,
Coniu9,,��o com luz embutida.

Várias."graduações d e 'frio,' à sua vontade.

Prateleiras de alumínio anodizado. EXCLUSIVI·
DADE DO BRASTEMp-CONQUISTADOR.

.v-

(A �! r:
'v '- o,J � H,Á DE MELHOR

�//-
Em entrevista coletiva à

imprensa, o
�

sr. G. F. von

Jer Heyde, -Diretor da" Fei

ta Comercial de Colônia, ge­
.Iarou que a Hoianda con­

tinua .a ser' o inelhor fre­

guês da Alemanha e' a Ale­

manha o maior comprador
',le produtos holar.deses. As

exportações . holsndesae 'pa�

-ra a Alemanha tÍieram um'

aumento de 200 milhões de

florins em comparação com

1956 e as Importações ho-'

,
landesas procedentes da Ale

i manha um aumem o

I milhões de florim. ./

, --//-
-;R;-:;E�L;-A�T;O:;;:'�R-;:IO�::D:-:A-:::S-:--::N:-A-:-Ç=-O:--E=�S-U-N-ID_;_A,S--;"-'-" 1 A General Eled ric Çom-

SôBRE A HUNGRIA pany Iembrou, mais

N.IO 8

-s»
� � Caixa inferna esmaltada a fogo, em cêr mo-cfô"" ,...,

.

derna e at.aente.

Pci.iel interno da porta, em plóstico pollvlnl­
lico, com quatro proelelrcs moldadas na pró­
pria porto Utilíssima lncv.rçõo BRASTEMP.

r ro;eç ão :Ia g. r nti J de f6brica, amparada na

per rn nente cs.lstênclo técnica do CONCES­
SiONÁRIO.

-i c ((i;:_d::'ió::Grio Br�ASTEMP d;; suo

pre!CI'$ncia' e êb (ocil;fo,ó o sua ccmtuo

elA. INDUSTRIAL. COIWIEI9C#A.

/ BRASM'OTOR.
�..� _1i#_,.,,,,,,_QO OPO c"..__o • _.'-

.. -- .. _._ ---'-�--- ------�._-------_.

Acontece DO Brasil
Antônio Castro Ruiz 1 de H.90�.659 toneladas, I}O tério do Trabalho, Indústria

Da GlObé Press I valor ele Cr$ 2.535.�66.000,00 e Corr.ércio.

Entraram no- Brasil, no, o' que _constitui um récor- No recenseamento de ..

ano �as'�íI�o, qua;;f' .c.inquen I de de todos os tempos. Des- 1950, cêrca de cem mil fa­

ta mil imigranten, em sua de 19!)L as safras [.0 Esta- milias cariocas dependiam
maior p�rte portuguêses, I do Bandeirante vêm aumen- 'da Indústr ia, por ser seu

Desde 1952, segundo reve- tando d'� ano para ano, com' .hefa inrlustrlário ou indus

Iam as e<;;tatísticE,s, o núme- exceção de 1955, .quando se trial, ao passo que, do co­

ro de estrangeiros vind!os· registrou uma pequena ql1e- mél'cio, depep.dian:. cêrca de

para o Brasil ver' decres- da, em comparação com ..

cendo. Naqü€'le r.no, entl'a- 1954 ..

ram 84.720 imigrantes, em Uma comissão :nstituída

1953 82 �42, em U54, 72.248 pela Associação brasileira

e no ano seguir,te apenas de Normas Técnicas, para

55.166. No ano l,nssado, o estudo e organização das

número ile imigralltes foi nonnas regulares de emprê
de 44.80G. tendo havido, por go da côr na seg'l;rança de

tanto .. Ul,)U queda de 10.360, trabalho, elaborou antepro­
em comphl'ação com 1955.. jeto sôbl't o- assunto. A Co..;

_) (- missão foi integrada pelos
Foi registrado lõm récor- representantes das seguin­

de na prcoclução dei feijão do tes organizações: Ínstituto

BRITTO
vez, ao mundo,' que os do- -. 0'-
nos da companhia são .. ,. Alfaiate do Seculo
.370.000 l idadãos norte-ame

X X
ricancs e não "a}.enas úm

Rua Tiradentes, 9
punhado de mi;ionários"·l�;===;;;ii;";iii'Os acionistas da G. E. re- r
presentam tôdas as classes

sociais: donas de casa, em

pregados de escritório, ope­

râríos e homens de negó-

-//�
cio.

,etenta !r:il famílirs. Os nú-

nas e cêl"ca de 3n por cen­

to de tôda a exp('rtação da

.América Latina púra os Es

·HEMORR(jU)AS
E VARIZES

'.
'

Hemo-Virlus I
I (Peças de Automóveis.)
I A 'yenderlor ativo, idôneo! com longa prática,I e que .la represente outras firmas no ramo, otere­I cemcs excelente comissão e uma linha' (I
I

. . .

< e peçasnaCIOnaIS de primeira ordem. Escrever 'à Caixa
I Pogta! 430õ, Distrito Federal.

tados Unidos. As

dê nova vida
a -seus filhos
comTODDl�

Dê fôrça, vigor,
energia e rapidez men­

tal o seus filhos com

TODDY, o amigo e pro'
tetor dos crianças em

todo o mundo, durante
gerações.

.

TODD Y é o tlrolelor
e amigo .das crianeas.

e...

I
HHH­
H Muito dificilrnen- H
H_te se poderá provar H
H amôr ao próximo H
H exclusivamente com' H
H palavras. H­
H- 'Junte às suas pa- H
H lavras de simpatia H
H um pouco de ajuda H
H material, tornando: H
H se sócio do Hospital H
H Evangélico de Flo- H
H rianópolis. H
HHH--:: -HliH

L�IANTADAS
DTURNAS

Para combater ràpídamente dores
.ras costas, dores reumáticas. levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés in­
chados, tonteiras, dore ... de cabeça,
resrrtados-e perda de energia' causa­
dos por disturblos dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
mácia, ainda hoje. CYSj'EX tem au­

xilIado milhões de pessoas há mais
ãe 30 anos. Nossa garantia é a sua
lIIII&I.or proteção•

uma

o BICHO·PAPÃO.
DA FERRUGEM

,'\s esquadrIas metálicas re­

sí3tem infinitamente à ação
dJ te'npo. se não forem

;;or.roídas pela ferrugem.
FER-LI-CON, o meihor

desoxidante que exis"te, é
i:�d s')ensável para a con­

servãção das utilidades de
ferro e de aço.

Fabricantes,

BUSCHLE & LEPPER LtDI.
I na 'd03 A nJrada', 139

"JINVILE - Sta. (atarlna
11�OIlDllWll

Ajude seu irmão

p o b r e .,

e doente;
apressando, . com sua

contribuição genero-'

sa, a edificação do

Hospital Evangélico
de Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

O C�rlos IRenauI, ço-líder, deverá encontrar forte resistência da' porte dos, cracks do Figueirense, no �mbale mais sensacjonal da
,

.' , �
"

, rodada a ler lugar esta tarde no está dio da Praia de Fóra '

"

Cumprirá ,o :li'igueir'ehse;, � O a�vi-negro, único

queJ
máximo autor da sitrpreen­

hoje, à tarde.-' ,>,,{'U q�a�t�
o

aina� não conseguiu, um, dente goleada de 6x1 im­

compromisso no sensacío- 'único ponto no certame, posta ao América na pri­
r.al Campeonato 'da 2a Z�- : tanto que ocupa, o último meira rodada e do, maior
na, dando combate �'ao �or-: pôsto a" lado do Estiva, escore (h certame: 8xO que

tíssímo j.elotão 'do Clube embora possuidor de Um i,nfl;giu ::10 Barroso na 1'0-

Atlético CarIos, .Renaux, .bom "team" vai encontrar r.ada número cinco.

que, juntamente' eom o São pela frente um rios.' mais
I,

D quadro brusquense des­
Luiz lidera o cer��ulJe. sérios aspirantes ao' titulo te ano é, talvez, superior

/

TA Ij []HATA(AD
·TURFE

j
5i

����'�____"���. !

àquele com 'lue anos atraz" parecerá aos olhos da "hín- ! quadro orientado por Ciro trusky, 'I'eixeir-inha e'Age­
levantou o titul.o máximo: chad-�t"" fiorianopolitana, 1 �onCin� c ue é capaz de es- nor.

do Estado � serviu de base dando combate '1. seu .ex- Lar hoje guarnecendo o ar- . FIGUEIRENSE - Dil­

para a constituição .da �e- I clube, - devendo
-

dessarte I co alvi_:-negro. 'E,do envi-' son. (Domi ou Ciro); Tri­

Ieção barr-iga-verde. Mosi- I constituir-se na atração darão os locais' para a con- lha,,, Waldir e Laudares ;

mann, 'I'eixeir inha, 'I'eseura, J máxima do espetáculo co- secução de um trLmfpll reha- .Anlbu! e Cláudio; Wilson,
Julinho Otávio e' Petrusky, I memorati;o. da elata maior' bilitador. • Toinho, E'riro, Erasmo e

eis os, seus valores mais
I.
da naçã.. ,Mi-rinho.

, OS QUADROS ..

PRem evidencia. J üpnho rea-I Deverá lutai' muito o
, ELIMINAR

CA'lW�- RENAUX Preliminarmente bater-se-
Meaimann ; Tesoura e Ba- ão os quadros juvenis do
tis ta; Bxião, Julinho e Vi- Figueirense e Atlêtíco, pe­
cente : Niltinho, Otávio, Pe- lo certarr s da categoria,
-------- ,'-------

Campeonatos Catarinenses'�de .Duplas
e Simples

,
,

-------- - ,,_-,,_,----

(Waldyr Grisard Filho,- Maria Helena Zowelfer o

<: '..;nviado da ACESC), I
título d� campeão estaduaj

(-5I'·"V8 e ,OO1'8'·UV8, Proml�SS"or:---M�I'c!fi de Im·a,nha- �s�al::�ss:[��::�!�i:e::::_I :�::�::n�aa:� �eJ:�;;:; d�
II J) III U . _Je'o�ato catarinense, foca- Estado, Anamar ia Beck,

Amba$ as equipes desejosàs dé,se reabiUlarem dos insucessos ant�riores ,:::l��S r�a�:���::�at�:le �:� a::z ;::�:�I:i::!�: ::::,
Amanhã, à tarde, no' es- ram oastante, passando da- um triunfo obteve o grê- O jogo ele .ma.ihã vai ser

I
BOCAIUVA Leio,' "'d' tê ", t' roi derrr.tada pela "'l"ce-'

, .,.,
"

"

'

.

" lU 'ce eCl1iCO U1)reSen ou t-

tádio da Pra.i·a de

.Fóra,
voI-

.

quela pocição prívílegiada mio itajaiense. arduamente disputado pe- Bonza e Carioca 0, Carriço,

I.
t t

..

C.
18 campeã estadual. por 6x3,,

- I'· ,
•.

,

I ':'" " �s e campeona o, om

tarão ,a vibrar os aficiona- para o ouinto posto ao la- ---,_.-__ los deis bandos que se en-
I
Adão e Inicio : F'si-ca, Amo- d I ti tes: f'

3x6 e 6x2.
, ,-

;, •

" i"
"

' ," '; CERTAME' DA' 2 .. I·
., '

up as par icrpan es, Oi

dos, presenciando o. choque, dO,...ddo .Avaí, Maroílio Dias, .a contrarn mais do que nun- rim Ose: '" Adídi« e Zacky .

d
'.

"di t d' '
.

r. i"
,"

, -r. 'I ' ,., ' .

tlm os' maiS l'lpU' a os e Àí estão os campeõas de
Estiva "versus" Bocaiuva. ,: Operário e Payssndú.

ZONA
. �a .interessados na rehabí- '

... "
,

.

t U
,- .

, ,

"

'.
')mOClOn3n es. ma vez simples f!!- de dupías da Es-

. O coniunto ,aun-celeste, O Est:va é de todos o ·litação. Quem vencerá? PHELIMINAR
, . -

'C II',

. ,

I' . '11ais, os irmaos apare i tado· de Sant", Catarina, no, líder' invicto .ilá� 'primeiras '1 q,ue- rpa.is part,ida-t; dispu- São a;: seguint€ti as pele- QUADROS PROVÁVEIS 'Na partida preliminar
, le Join'.':lle, defensore,; do ano de 1957,

i'odadas, velO 3, conhecer, tuu: cm,'o, apena.� não in- jas mariadas pa.'-a hO'J'e e
. ESTIVA Medeiros; que túá início às 13;30 ho-

. renis Clube Boa Vista, ven-
,';';as duas.' últimas rodadl:i,s tervi.rrdo,na 5a roJHdâ. ,Duas amanhã, pelo C."l,tame da Marú e,Tilico;, E>aldo, Ge·· t'as, 3er:o 'advers5.rios Bo,:

, ceram, este

�rr.pates 'e 2a zorHl: ninho,e Careta; Adlton, Ne-' caiuva e, GtHu'an5, em con-

HOJE . quinha, Morgado,· Betinho
I
tinuação ao Ciilhpeonato

. Nesta Capital - Figl1e.i-. e Paulin�!o, I·Juvenil.

IASOUETElaL . V'E,LÃ

----------

(Conclusão)
,

foi o resultado que deu á

Foi sem sombra de !lúvi-

Avaí (.

c8lnpeonato, das, este éampe<.na-to, co-
, ,

rue nurlla final disputada' mo dissemos; o maior de
�m 5 scts, impuseram a todos os tempos, t'ientre os

Stud Prfl.iana, é Çanavial,
do Sturl Seabra. �aporal,

;ense X' Ca.rlos RHlal\X'

\
Eni J0inville -;' Caxias x

Marcílio Dias

AMANH.';'

,d,ois rev<.'zés qU,e o atordoa. derl�otas, dois

Nesta Capital

·Nola ,oficial do F�
'orte dnpla itaj::.:ense por ilue se realizaram em nos­

) a 2 com parcü'is de 6x2, so Estado.,

'lx9, 4x6, 6x4 e ()x1. Arno �
,

Queremos de\xar aqui
H:eusi e Ewaldo Kruegei-, notado lima coisa muito in-
'oram 'os vice-campeões.

Boca'in- ses'são ordinária nJ) dia 2 de peonato da Divisão' Espe- Como sempre. os repre-
setembro, tendo :'m vista: ::ial de Profiss]('nais da ::lentantes áa capi',al, chega-

, Em .Ioinville --, Améri- 10 -- As ,dificúldades_fi- [<'.C.F.; ,'am as semi-finn�s desta
- ! •

"" ."'nanceiras existentes ,para a 2° -- Qs encargos oriull- ,ez com duas d:ur1as, Pau-o em Blumenau no sábado eDr,I'rose x.manuten.::ão dos, atletas los da á4Uisição ãe mate- ,0 Lima (; Edson Goeldner e

'j
. .

domingo p,p. 'Os tenistas
�omponentes da .ltual equi- dai esportivo e Sita consel'-, ,José Sar,.tos e Hu}Jerli Beck. /

sumpção; Jo'hn Araby, ,do FE;, estãu insc�'Hos os se-'
-'- �. ._____

da capital, sem p.xcessão

guintes animais: TOR'NEIO "JO'SE,' ABREU"
!ação, acrescido ainda. da� J mmr, . e a il!felicidade

ficaram colocadC's na cha.:
-:[respesas com !!lssistência tamhem jogaram lontra õsMerveiHe, .Hermitano, , '1 I f

A

t.
\' :ve em cima, J ch2gando to-

O 'd I �ospn;a ar e armaceu ica t
.

t ... - t'Malvin, Datk Ray, Salo- rgani,za o por' �m gl'U- rrativo; jJerte�ce�: por mui- 1.0SS0S ems as. �,a -par i- dos às semi-finai:" Mas o

ma-o, Otll'opan. Ba+,an, Ebri'o, po de amIgQS de J 9se Abreu, tos a!lQS Jose AOi'eu pres-
dos- atletas,' bern como o ela dispdada Pc."' Edson ..

t
'

. maiS ln' pressan_t<:: e que as
'f

'"
� "d t' h ônus de,,:orrente do alu'gueJ ·�oeld.�el' e Paulo Li'ma, naNUi't de "',Toei,

.

Galo' Mon- con Oi:m<: Ja aemos rapi a "ara umfl. ,omenagem'ao seu � n_
- :�

,.
, part.idas disputi'íria� por

notícia, será realizado rios esforçad� batalllador. A da séde; �emi final, estes provaram
,

. eles !lesl:as semi· finais fo-
dias 11 a 18 do (!"Olrente, no ACESC tesolveu ,aderir �o 30 - O início da COIlS� Isei'em possllidores de gran-

ram mais, dáas do qu� as
.estádJo da F.C.F. gentil- movimente e já está tra- trução da pra'ca ,(','e ,d'espol'- les quaIidad�s, Únto é q'ue ,. t'd' f'

.

- - • propna!, par i ,8:'
'

ll1aiS,
mente, ct-dido, 'Im to,i'neio balhand0 na veJlda de in-' . .

d' perdera��l para a dupla vi-
VOUi'O. .

oi> COS, lfnpreSCIl1 ívc. para a . 'Damos a segl1ir vários
Se';undo estamos i'nfor- futep.9}í!Oúco 'eEl benefício gl'essos. Sen'do J né Abreu 'lida da A.ssoci�v'ão, ,que ce:-campeã" no 3.e, set. A' I' l:t di'xxx . ." "

, exemp os. l�as I:p as miS-

�ERU-,- Graças: aos co- mados; o animal Nuit d'e daquele esportistü que se um dos que·muit0 colabo- 'exigirá enorme,,; sacrifí- 1 outTa dupla, José Santos e
tas, Ananlaria Beck e Pau-

nhecimentos téél"icos do Noel fará "forfait'. O mo- enc.ontra enferl.llJ. É um' raram pêlo progl(�SSO fu-te- cics dos avaianos, pois, não Hubert Beck, depois de
lo Lima perderê,m para

.' ti'VO' e', o de na-o' p"'de'r con- torneio de apenás 'dois en .. bolistico ilhéu, _espera-se ,apode t t 'dispu,tarem várias' p'arti- .

,
qu{mico brasileiro, JoaqUim v ,mosCOfi ar somen e com Krueger '

e Zwoúfer por

Ferr'eil�a Filho, que serve :-ca1' 'eom o seu jóquei habi- ,�,oritJ::�s, sendo qec 'no pri- colaboração f de todos' os o auxílio dos po 'el'es pú- c�as enfrentaram na semi-
8:('6 e 6x3. e a pHLtida final

ao laboratórió ,]0· Jóquei tual Roberto Arêd{), em m�ii:o mldir�o
'

furças BO-1 bons es?oJ'ti�tas _ que, por blicos; final a dupla. calY'.pe�, e fo- fOI de' 6x3 e 6x4. Poi:tanto
_ Clube Bra'sileiro o- Jóquei, virtude ele ter êst,c, compro- calUVâ e Paula R.:,mos, en- certo nar, de�xarao de com- 4° -- As ·rend':.s dos-,jo- ['am vencidoS por 2. a O. As

a nossa lupla ofereceu mafs

Clube fld' Peru' acaba de 'misso para pilota!' o' ca�lo Úentm,'<, o Figü�irense o; parecer' aos jogos' dos ,dill.'s gos disv;tados, por r.lot.i- 4 dliplafi qlle dispataram �s resistenda a'os, campeões
insta.lar em seu bipódromo Salomão. �

vencedor do jogo. �Antés do .11 e 18 do corrente. Pre- vos alheios à '-ontade do �çmi-finais for::.m as, 5lue do, q�le fi dupla que 'dispu-
'.

de rep' l'essa-c' ao
.

x'xx' início c.c:; jOgos., :ierão en-
\

ços: Cadeira iU pista -) ::;l'ube, não têm ,..
.. �,do S"ti'S- mais se' gestacarflm. t 't'd f' I do sei'vlço ,�

,
.

'

ou a pa", i a m"" sen () a

"dotJpillg�' utilizftúdo-se da O' Sr.' .<\cacio :Mello pre- tregties....i,lâmulas é.OS clubes Cr$ 100,00; Arqu�bancada -- Zatól'ias, tl'azel'lc]c prejui� E�t:mc;o �ai,s l'ma etàpà vice-campeã. Outro exem-

técnica pela "Cromatogrà- sidente __do Jóquei CJub�' disput8Jl,t�s; JJ ,F:gueirense, Cr$ 20,00 e Ge�'al - Cr$ lOS, mas a, bem df' 'verc:.Jd�, vencida, Vél'einos',,' ágora, o, pIo. é nas dupfá'i ferr.ini-
... 't C

..

acaba de a cujoF!q;uadl'oé; adminis- 'O 00 I t' ll:
. ;:;;ullpeonato catl?,�'inense de ,

'

fia". ::.un a
.

aJ!'l'lna, o

1., • � as en"éni a me ,orar, eiS
"

nas. L"j'gJa Mas�.l.renhas e

d b
'

t d J' t'd -" d' olimo_les nal'a S()ilhora a- .."
Vários prop'l'idários' e rec� {lr um conv: e o 0-

R (
,we, as vaI' 'I 1\>8 i,oram IS- . 'Anamar!a Beck, perderam

ganhaflores de p1'ova� 'dis-. qi1ei Clube 'le '_Ponta Gros- enauI I oriliba" domingo )UtaéI�s em condições des- bel'Í'o lJ, qt�alquer ,classe. na semi final para Carmem
..., �. :--Jeste campeonato. verifi '

putadas no hipódromo- de qU, para participou" das: co- 'B
o avorL.veIS pnra que o pú-

-

, Lobo e Ri�olete Srhmidlim,
Lima recusaram-se a permi-, memol'aç3es do G::-anc:le Prê- em, rusque· )!ico compa'Pecesse' ao Es- cou-se !!lais lH''.Ul, surpresa;

t

pór 6x3 e' 6x1. A ciupla vi�
til' qt�e o labor�iório reti- mio J. C_ Ponta�w�ssense a .-se hyje em Brus-1 o Clube b'rusquense e o ':ádil' da F,C.F,; dr.do o mau To.do� e-stavim cI)11ve��,ido�'1 't:e-camppã, '4perde� _para
i'asse úrina ou s.1ngU� ,dos dia 1'1 do COl'- que o

.

ejos (')memora-. Cul'itíba, campef,() parana- ccmpu reinante; pnncl,palmente 0S JomV.i- dupla campeã por 6x2 e

animais. � tivos anhersário de f
ense .. Somos grat0s à dire- 50,=- A existên�'ia de urna

lenses, ,_ia vitól'il. certa da
\

6xO, Vemos aquí �lOvam�n�

As pe)'f.ormanc�·; após 'a xxx fundaç,ão do Cl'ub€ Atlêti- I toria do C.
r

A, Carl?s Re� ,�ó prdça de despr)I'tos nes-
representante d'lquela ci-

te o fato; de nos:;;!. superio-
1

•

d 'd A·...
'. -

"C 'd· C I R
'

"V A' I 1 \ dade, Carmen Loco. No e;n-'
inst� B-çao o serViçO e l'e- vOPlISSaO '� .. () 01'1'1 as C? ar)!l:_.:-_ enau:l', o ovo nallx' pe a l'em,Sfa '( e

UJllI t:1 CapiLll,. adequ:lda à prá- ridade. Nas dUpl!,�S mascu-

pressão ao "dopping" no .10' Jóquei Clube ,Santa Ca- do Fl� Catarinen�e". convite .�ara ('("l11par':cer I
ticr. de :"ut_ebol, c seu' ,uso'

tanto, Maria Hel�ra Zowel�
,

lina'); ni',o podem')s 'ver do

hi�ód'l'omo de' L':ma, foram tari;la, resolveu dispensar Do' ,ma esportivo acs fesb,los com,o convIda- constantE, por fÔ'l'ls' a.s de- fel', de Itajaí., sonlJe impor-
mesmo angulo, porquanto

"

,d'
d I'

"

AI t
- "

';) , .

I
se e venceu com facilidade '

esasb'o_as.. Pasi"ara.m a, ,o a,p,r,en I�....,e. '.Q�;llel, ç_!'!u a raçao, u� I "0:; eS�)eClaIS, . mais Associàçõe", tem le- a partidl', final foi dispu-
\T l'e�t"" 1 1 te! a sua adversária, Gx1 e 6x3

que ..
az,

'
,

:,; ".0.11 a. ,en T' '(Cont, na 11." pág-ina), ":""'""(C""o....,n"'t,"'in""'u�a.....n"'a_..........;;;"",;_""'"l!-

RIO -- O Grar.'1e Prêmio

I
correm sem a açnl dos €sti-

Af{tO no TR'.UNFO a mulantes, '

pl'ova :,'!�áxima do, turfe i
'

xxx

francês, cpntará êste ano PORT,O ALEGRE - Pa-

com l}uatro cavaios brasi- ea comemorar � iealizaçã�
leiros: Adil e CIJ:pol'al, do;; �a 4'3a prova d:1. tradicio,.

Srs. Almeioa Prado e As- 'nal PROTETORA DO TUR-

A 'Dií\etoria do Avaí Fu- pe, sem üs quais seria im­

tebol C!t:,be, repnida, em· possível a ilisputa do, Cam-
teressante, que se sucedeu

com os t,mistas do Lira Te­

nis Ch,lue, ne�tes campeo-,
natos qUe foram lealhmdos:a x Paysandú

Em Ib�iaí
AvaL

por ter 'lido o segundó, co­

locado no Grande Prêmio

Brasil de 1957,· terá ás­

segurado o tran�po·rte de

ida e volta gratu:to, Aguar-
tess; P�r�igo, Dalmata, Ros�
beef, Ole] Par!', Guarida,/ .'

.

Sepé Tiarajú, Haricot e .AI-Ja-se cor.firmaçãe, das ins-

crições. ,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S: CATARINA

DE PI'l'IGRILLI
-

I

(APLA) -- Passava o ve�
-" .

rao no mar com o pintor so

Gino Slmonettí, admitindo

que mereça tal nome essa

ág�a contaminada_ de bar:
racos, vendedores de coral

transpassada marrón com

oito botões de ouro cômo os
, '"

oito pomos de um móvel ro-

cocó, Pegajosa, .:�nsa-tiva,
inamovível, ,fêz. �'urgir na

senhora h idéia fixa de imo­

lar as d·,.as m,enÍl;l1s no 'al­

tar dHs fYlatemãtkas e a de

incitar " pl'ol�sE:(ra a que

rf'fizesse
.

suas m:'llas. Pro­

vavelmente, a a'tcfitriã não

compreeroldia a rígida lin.:

guag�m dos números" e as

frase's veladas ou elípticas
não visa'vam a detê-la e nem

as m�las .. Apenas llOuve um

pouco mais ·de conf!ança, a

sênhora r. isse a S mOl)etti e

a mim:
__ VOc.ês ,dois, por que

não me livram df'.

E enunciou o nome. Da­

queles nomes qne, nas far­

s::t$ [1.) batro ant.i-o, se da­

V[�lYl às velhas criadas:

Amalasunta, Porfirogenlta.
Hermen;:;turda, niio me le1"­

brn qL1al. E para evitar con­

sequência desag�'ad!áveis,
lhe pcre; um n01ne pc�i;i­
<;0.' Hipotenusa.
- Vo,'ês doii por que

não r;1e livram de' Hipore­
nutla? _- perguntGu a se­

nhora do general ·com ar

c:e deixJ. r s ubentlm dido "se

"

rn tornei Medium
.neu m a r i' d' o estivesse. "tIl rn.
iquí . ..

" I - Ou os espíri:ús -- dis-

Emoora incita dos-am nos- se eu.
.

e águas gasosas, . senhoras 'para decidir qual dos dois I1'eP1iQUel.que formam sôhre a'-água' deve ser comido
�

pelo ou-
\ A senhora que em algu­

um halo de creme, ricos tro ? O <1zal' nos favoreceu.
I �1�.S guarnições pequenas

burgueses de pés impos- U t d H' \ "1 . "'. .."
ma ar e, ' ípotenusa, I 1aVJ', ,PIto esprrttismo",

síveis de olhar, que pela lei
. que era

.

a intelectual do \ n05 ensinou a têcn ics, � põe­
rleviam, �.}al1har-s€. calçados grupo, abi-iu sôbre a areia

I
se um copo sôbre ['o mesa de

de botas. rm jornal turinês, leu em ,: boca para baixo e em cima

voz aíta as notícias,' e desa- de um papel em que. se es­

botoando o móvel rococó, nevem as letras elo alf'abe-

deu um grtto ;
,

to. Uma meia dúzia de pes-
- Hugo!

'
soas de 00a vontac e apoiam

Hugo 'se'�suicidaJ;a Hugo. 1 ponta [:0 indicador e do

Havian.os conhecido a
.

mulher dt: um general que

estava colheudc louros já
não sei em que cemitério

distante a suas di.as filhas,

cu.ia� sí.Luetas esbeltas e

flexívi?is se perf ilavam

graéi0samente sôbre o rün­

,do azul, Estava com elas ;e,' mas, enquanto isso, fa­

.uma mu.her jr:mportável zia provisóriamenta feliz a

convidada f\ passar certo rlguma outra. A fúnebre

'1 .otícia provocou em Hipo-• tempo err. sua v' lo< para que

enfllnas'se maten.aticas às .enusa uma' dor violenta,

rapariga:;, e que.Ja à práia nas momentânea. Meia ho­

e ::'0 bar com urna capa. ra depois. comia dois 1'0-

arnôr próprio, a coisa - E:le perguntassemos
à mesinha? - ,pelguntou a

senhora. - Você é me­

dium ?

não parecia" fáe ii. 'I'Irar

sorte o pintor e eu, para
ver quem deveríu raptá-la,

"

como fazem - N�o, que o saibaos náufragos

rm problemático noivo seu,

.he prometera muitas vê­

.es f'azê-Ia feliz eternamen-

dedo médio no cepo, e se o
•

espir i,o estiver presente, o

vopo S� move.

- Experimentenos. '

Depois de uns minutos

l,e espeta, quando começa­
va a me pesar o braço es­
tendido, c copo f'êz um mo­

vimen!o ,:.I:';�taVaIY1[S espan­
:'Hl08,

Es um espiríto ?

Sim - respondeu o

iopo, desl iaan do-.s: em bus­

·a das letras.
- 11 qual de n0S?

o copo ,foi ao H, depois
atl'aVêSS0U até o I. em se­

lIuida o P, o O, o 1 ...

bustos sanduiches de sala­

me .. · e à noite, �o cinema,
íurantj, as cenas cômicas,
,evantava os/ joelhos fir­

man do os sapatr s no as­

�ento da frente. Digo issq
;Jara prevenir os eventuais.'
;uizes da História sôbre

neu cin!smo, No outro dia,
Iugo havia de::':1parecido
.:le 'Sle. lembrança. Les 11101'­

�s vo.1t iVite. Mas se havia

Iiluido .roo p€ll'samento de

Hipctenüsa, Hugo estava

tncru3tado nl) meu.

- Po�' que náo vai ·ao
,

.........._
�nterro? --- perguntei-lhe
la mêsa, paS;;aJ1Llo-lhe ('

lueijo. 'Fêz con, a colhei

1m gesto vago, como dizen-

i
Apôs longo:!j; estudos foi des.. I
coberto um ótimo remédio i
para tratamento das varizes (nas per.. I
nas). Us.e na dose de 3 colheres (das de .

chá) ao .dia em água açucarada e frlC./ciane a pomada no local. As pernas read.
quirem seu estado nOfmal e a beleza e.s· I
tétlca. USE DURANTE 3 MESES. Para

·I'lemorroidas (mamilos externos e in1er .. j

nos) inclusive os que sangram usa-se a

pomada no local e toma·se juntamente
o liquido. Com este trata·
men'la em pouco tempo pode.
rão ser debelados tais males.

lO "o hIto se leva no cora-
..

I -

;ão, ':! ni'o nas manifesh�-

�ões mundanas".
-' Seu C01'pO esll[t lá, mas

eu espírito est:' aquí -

-

!xpli.::ou logo corro um pro-

'undo Sli.::piro, enquanto se-
,

')ulta "a sob seis colhera­

das cte parmesão 0'8 ma-

LIMPEZA DA PiU EM CU A
----

�arrõl:s.,à searparf'.·
- A verrlade É. que esta

A,ora' em sua casa
num minuto apenai.
antes de deltar-se­

faça a mais completa
,m:""})}}\.�limpeza de pele com

CRAVOSAN:
Penetrando profun­
damente nos poros -

Cravosan dissolve an

impurezas e manchas
remove PÓ. gorduras, e eli­

mina rugas, cravos. sard�s e espinhas

10j·." ouví ruidos estranhos Cravolan - limpa - suaviza e amacia.

-_�is�e :;::.� retorquiu I�,CR���!��N
. I formulo originc:1 do Instituto de bele�a

UliIa das men1nas. "Guillon" d. Poros.

_ Ou os ratos - disse a I _
NAS FARMACIM E PERFUMARIM

CONsÓf2Glol
.

-' -, O

_- Quer.gs dizu Hipote- .m rápido exame menta],
nusa ? Nz da. Desculpa-me,

mas de onele vens e quem te

manda ?

- Sim.
- Cemo te chamas? '

Hugo, A senhorita lha 'falou da
»-:

Hugo - confirmou o vida e da morte

copo, e ajuntou: - Minha da sessão de espiritismo,
alma -enl.rou . no corpo do ela ordem que, lhe havia

.

contador Erancesco Palaz- chegado do além para pro­

zo, que thve e� Turim, rua curá-lo porque �, alma de I
Tal, número Tal. Procura- -Hugo h�l'\ria entrado em. sim I
o' ímediataménte porque corpo.

�)l iCcisa 'falar con Ligo. - E os outros espíritas,
- Votê o conhece? -- quem eram?

pe1'guntou-me Hipotenusa. Simonetti e Pitigrilli.
- Eu não. E vc cê - dís- Do.s amigos meus,

,e passaudo a pr-rgunta a dois brincalhões ... - ex-

Simonetti. clamou Palazzo
"

rindo-se.
'

Pregara tu-te uma peça se­

nhorita. Não' acredites nes-

-_Jamais ouvi meneio­

rtá-Io.
- Devo. ir? --- pergun- tas coisas, �ou obrigado a

'ou a rapariga, que exibia te rleix�. porque me espe­

uma inquietante perplexí- ram no escritor-ío.

'l:1de. - Nã:'! obstante - disse'

- Mas, sim vá! - gri- a 'senhorita - 'I.Í és Hu-:

tamos os cinco em côro, go ...

A senhorita 1)artiu \ no" E per muitos aDOS cortou

primeiro trem da manhã e,
sua extraondinária aven-

em seguida,' apl"es'enton-me tura no mundo do mistério,

na po:,t), d� casa daquele e do incognoscível.

I

dIJ ,

J

POX dispensa
ó coradouroJ

jovem, que era d;ret'lr ad�
min istrat ivo de uma famo­

sa mr.rca de vermute.

- ,6:_ .. _,__,_

- SOLl Hipotel1usa.
- E eLl SO,U F"'R.ncesüo,

Nfic, tu és:tI u'go,

Nilo existe

[{ugo em minha

i\enhc�'ih. Entre'.

Mesl110 neste tempo de -c;,u­
vai de céu sempre encoberto,
Você pode "ter a su9 roupa
bem lavada: Usar POX sig­
nifica lavar sem trabalhar e

·.,dar um verdadeiro b9t)1�0
'de' belera á suo roupa
que fico mais alvo e com

côres mais vivos do q_ue
se tivesse tomado Sol.te possa, ser útil ? I .1

I CAMP,ÀNHA' DE EDUCAÇÃO
t - LOHESTAL t
I I
j I
I Plantan:lo Eucalipto,. den_ I
I tro de 5 a I anos você terá I
I madeira para pasta mecânica, :

I lenga e carvão, de 12 a 15'

Lanos <iiI\. _,servirá_;J.l!!o"�' Ilpste e I
I vigamento e do,,' 15 aos 20 !

- Calôr; estr.mos 110 I anos eJ'l diante terá diâmetro
Jluficiente para dormentes e

madeira de construção.
- :\fas não mUdOU nada? I Se deseja reflorestar,
F Pal,,-.zzo iA

suite a::::tes o "Acôrdo
< rancesco •. ez I restai".

;omprar vermute '?

-:- Djz-me - murmurou
levo o Sol no

Hipotenusa, cr!l-vando-lhe o

olhar n�s' olhos - nêstes

ú I tinios l'ias não sentiste
E poro sedes, lõs, lin,gerie fino, tecid o

de' nylon, fraldos de crianç.as, etc" ".,

J'is pluma
Especial pa'ra tecidos delicados

nada?

verão.

con-

FIo- I
I

-------------------------------------------

. tiInento do outro cônjuge, �

marido, chefe d3 �ociedade

conjung$ll, sem 0 assenti- '134, II, por versar sôbre jüdicial", A esta

que ocorrem qHando "se tra-·

te de parque· de embeleza-

I mento (h, mulher, só exigido imÓ��-Em con�;�quência
Quando se trata de aliena­

disso, a extração 'de madei-
.---- ----__ ção de iMóveis. Crmo dbeel'-

1'.1.. pode ser prometida sem

'Z', Z va Pontes de Mir"nda: ment01 01] de terreno: de ca-
-

I
a autorização judicial exi-

Z"CAMPANHA DE EDU-' Z "O contrato deCO'mp.r'a-e- 'a de m l'ae)a alI ('e J'mo'velgida à alienação de bens
", l�., .•",Z CAÇA0 I!'LORESTAI. Z I ,�

Z venda de árvores, :;:eja para •
." 'excepcionalmente valoriza-

'/,
Z imóvei_s pertencentes a in.,.

- Promova, pelo reflo- Z lenha, s :�ja para indústrias - do por árvor�s. velhas.
-

de·
Z rEstamento, o aproveita, Z '1 capazes" (Trat.d",. Dir. Pri-
Z mento das terras inade- Z

(e madeira, ou qualquer ou- modo que n,ão se p()ssa pro-
Z d' t t'!'d d �. v::do,)I-43-). '

qua as�a agricultura ou Z, ra u LI a & econom1ca,' ou ceder à de·stinaçã.:, sem se
Z 'à pecuária. Z'
Z é puro"" .:ontrato consensual E:rn sel!llid�. referindo-se' atingÍl' o próp_!::io imóvel. EnZ �

_ z z
'de comp"a e venda do bem ao caso particular do assen- tão, acrescenta, (; ato não

..
r.penas algumas ex'ceções,

zz- x

'entra na classe dos atos de

adminfsíração dos imóveis�,
·e de modo nenhum se poa,e:"

i :ria dispensar o as�entimen­
I to rl� outro cônjuge, ou de

:t'utéri�ação .iudida-l'" �op.
cit." p.. 44),

III!' 011111111

Não é �ssa'. porém, a
"

.

pótese dLS autos,
tra�a de' venda -Ôl'!

[lara, fi indústria de madei-

,d,,�/f

Por to::os êsses motivos,
dão v::í.lidQ_s, os cO}1tl'atos im­

p�gnados, pelo que .dev.e ser
a ação jul.gJlCla improceden­
te.

FI .\ , 1'·ona!lopo 1S, 80 d� agos-
tQ de 1954.

• •

�or SeIO tubos, variando em comprimento de 3/16
A pr;meira lotcgriifia foi tirada 'pel() ávos de p01egada a 64 pés de comprimen- ,

2iefltis.ta frances Nicephore Niepce, em to; sendo aciQnado por, um motor de 365'.
1826. Foi feita com uma exposição de cer- cavalos.
ca de�oitf) horas; de uma cha'pa de esta:- x-xx·

nho e chumbo, polida e sensibiltsada, e O industrial Ragnar Bens"on, que em

mostra,'2, .o patio da sua casa. • 1911 emigrou da Sve�ia para 'os Estados
- xxx - Unid-os, ali ccmeçando a trab&lhar como·

O !paiol' in-strumento muskal' jamais ap'rendiz de pfdreiro jevou recentemente­
ccnstruido>� é o orgão ,do Auelitól'jO de os 70 membros da st;a farnilia para umas

Atlautic City, no e'stado de Nóva Jersey, ferias pagas pela Suecia, nm\! avião es­

I nos Estados 'Uni,dos. Concluido em 1930, peciàlmente fretado. l'� viagem custou-lhe
este magestoso instrl!mento tem 32.112 5Q mil doiares.

--------,�--�---------�.�-�..--.��--��

FJávio 'Tavares da Cunha:

Mello, Presidente:

I
Osmundo -Nóbr(;ga,

toro
..

'Alves
Pedrosa

Arno Hoeschl.

Rela--
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"O ESTADO" O MAIS .ANTIGO DlARIO DE S. CATAm!'. \

'lIN1STÉRIO DA AGRICUI�TURA
.

SERVIÇO. FLORESTAL
DELEGACIA FLORE3TAL

R"�Gio.NAL
..AC()HOO" COM O ESTADO DF,

SAN'�<\ CATARINA
A V I S O

INDICADOR PROFISSIONAL'
.

.. & D I C '0 II
� i) E�T \ I ii) I

me CONSTANTINO I l< ...h"'j,,, e ')I ..·",,;�. ;. _rua C,m·
'

ATO'S DR. HÉLIO HÉRRET'l'A ,.'h ... lro \l.,fra. ,1. I .. " I �1. lU':.

DIM _. LX. l'ustal 13t.

MÉDICO CIRURGUO M É D I C O L1lf�tl.r KLilH:Si' A RAM()�

lIoenças de :';enhoras _ Parto. Ortopedia e Traumatologia ·.�rt"t.. lJ(JMING(I!' Y t"

._ OperGçÚt·� "-'7 riaM Uríh&r."1 Ex-Interno por 2 anos do Pav.» .<\ \lUINO
Curso de 'J:�rf'eiçoltm�nt:, e

Ihão Fernandino Simonsen tia H�l>r"M ..nt .•�I.�. 'c..longa p ràr icu
.

nos I.losPltal. de, n

t C d S- P I
I{Pt .. �" e n,�"ôe. � ., L,r.

Buenos Ai;'ps. ean a. asa e ao au. o. Ltda
CONSULTLiRIO: Rua Felipe· (��rvlço do Prof. Domingos l)",- ,(,', '';'''f'a,IM I anll.. 411 _ ,

Jchmidt, nr. 13 '( sob radc ). I"ONI' fil;l.e) - Estag iar!o do Centro le andar.
3&12. Ortopedia e Traumatologia e do .1 �L: 2:>-6!'�4 R,,, <lo J�n"lf"

HORARiO: da. 16 ia 18 Ilo- Pronto Socorro do .Hospital das [("a j:' de Novemb ro !2!1' �.,

ra. ndkr = a la fi 12 - Saln >1all!.

, ,iesldér.da: Avenida Rio 8r..a- CI i nicas de São Paulo. Assinaturas anual .. CrI '�lO.Or;

ro, D. 4�tende '<:hamadoa
(Serviço do Prof. Godoy Moreira Venda li :ulna .... Cr' I.O�

Te.lefofle.: _ 12IHI.·
:_ �édico d� Hosp�tal de Cari

�r.lirl<'i() nI"diant" C"�lr'tlJ
dado de �lol'lan6poh�. .

Os o r ur i n a i s. mesrr« O'i" p u

.

Nenhum nroprietârio GC terras ou lavrador poderá
Deformidades congênítaa i e ad ":di·.·�dl}s. não seráo <levnl .. i.J". J.roceder QUb•••iada ou- derrubada de mato sem solicitar,

',quiridas - Paralisia Infllntil � A direção não SP reapons .. hi li xa d
Osteomi'elite - Trauma:Íismo .:. pelos conceitos em itlc.os n08 ar

'om antece ência, a ner.essária licença 1
da autoridade

Fraturas. tigos assinados. I florestal competente, conú.rme dispõe o C{l1iio flores
Consultas: Pela manhã no 1-10'\ 1"'..·III •..•.• "O,;� :' �J:l" tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

pinal de Caridade, das 15 às 17 O Ie itr r pn'·<Hotr:. '. �,.. t�", nf'ratores sujeitos a penalidades.
!lO horas_ nõ ConsultÓrio. lu na, ·;nf"rma(;oe. ,�u" "�I·e."it"

"iil·;�,,' ent e e d. ;mp';l.'" REFLOHESTA:\IE�TO

OOI�:t::�: _ �ele:.��: Esta, Repavtição, pela rêde de viveiros florestais," em
A. ,G;'1zeta �..............

2.656
I coopera ção.. que mantêm no Estado, dispõe de mudas 'e

Illano �I'. i.,

8.5791' iementes de especles f�:>resU>:d � de ornamentação paraIn,pr,,,,'" . ". i,. �. 1.688.. .
_'

II()�PIT!\
-

Caridade, ornecímento aos agr icultores em geral, interesaados no

:I?üvedor) 1.314 eflorestamento de suas terras, ::Ih,fi de prestar toda
,I o r tar ia I' t.O&S. _,. , •

Nerêu Ramos 1.8&1 Jl'lentaçao técnica neceasarra. Lembra, ainda, a possibi-
,ti!itar' -. . -. . . .. '.1117 I,' idade da ohtenção de E!rnpréstim9� para refiorestumen-tc
lSáo Sehastiiío (C,�,. de
Saúde:) 1.16& :no Banco do Brasil, c.om -.iL'os dE. 7% e prazo de 15 anos.

Mater:tidaJe Dout(,r Cu-' Os interessados em assuntos florestais,' para a
los Corrêa ....•.. - . .. . 1.121

bt
-

d· I' t( ilAl\-lADOS U1:- ) ençao e maIOres esc are.clmen os e requererem auto-
GENTES rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

�t!l�o de tú�mb�i��'�la'��: .... 18 devem didgir-se às Agências Flo:..estais Municipais ou

. ,ções) .,................ 2.404 diretamente 8, esta R�partição, situada ;.. rua- SalJ tO:l
f'o!ícia (Sala Comissário.. 2.038 T)umollt nO, 6 em Plorianóp'olis.Polícia (Gab. Pe!egr lo) .. 2.1;94
COMPANHIAS DF. Telefone: ,2.470 - Caix .. Postal, 395.

DR. A·NT·(j·NIO M.ON'17
'j' 11.'\.NSOO {{TEil Éndereco 'telearáfico: Agr.Í"I·lva - FI

.

, TAC' '\.70' •• ." orlanópolj�
DJi: ARAGAO

'

'rlJ;p;r;; ·�o· ';i,;I'
...

:: :
.

. 2.fW �,C:
Panair ,......... I 1I1í3
Vari!,: . . . . . . .. . Z:12�
Lóide Aéreo . . . .. Z.40l:
Rebl ,...... . . . .. 1.'77
Scao'linav.a 2,lIOf
HOTÉIS·

A Delegacia Florestal Regíona I,
DO sentido dê coibir, ao máximo pos­
"vei, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
,'i.r os d�"L,stros"s efeitor econômicos e ecológicos Que
."carretam tais práticas, torna público e chama a atenção
�e todos os proprietários de terras e lavsadoraj em ge­
l ai, para a: exigência do cumprimen tr do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado,

QUEIMÁDAS E DERRUBA DAS n:i<; }lATO

Consultório: Rua Victor Me,
relles n: 26.
Residêncíaf Av..Mauro Ramo

- 1Ii6. - TeÍe. 2069.

VR JO�:E MEUElROS
V!EIRA

_ �D'7vGADO _

";alx8 Post&1 lbU - lu) ..
,�� � t.t.A �at�rln.. �

mi�AURO DAURA
CLtlli�CA GERAI.

�r.peciaJist8 em moi�s�i... M

lenbcras ·e vias urin'ria&.
Cura radical das inf@"çõe�

_.gudas e cronicas, do aperl'lll�(,
aeuito-uril1Ario

.'

em 8mj)O, o.

.e:r08.
Doenças do apalelho Dijrutivo _ A i.loresta· signiftca :

! t\c sist�ma nervo�(\.
.

.

Horárior 107» á8-12' .. 2'" �•.6. funte industrial; solo fer­
Consu lt ó ._' .. ; R. Ti rl,l�ente.. - 2 lil i terreno valorizado; pro-

,_ 1° A ,dar, -- Fone:. ,3246. tt'çno d,e mananciaís, d.efê-• Rp!õlL.l�"H·i� � �k. }.,�(1e.r�a Cou·

t.inhu, 1" �Lhil." rQ-'lt} �41"l!lhH I sa contra a erosão; garan·
-- Fone: 3).l�3. , lia de ·abastecimentó do ma-

I terial· lenho�o ne.:!e�sál'l�
no conforto, a economIa e a

'1obrevivência do Homem .

- o:R::-HiNiÜQUE PIUSCO
. J>ARAI�O

.
'

,)Í�DICO
O..rac6e.....,. Doeuças d...�·

Ihona _ Clínica de Adulto..

Cura0 de EsreciaJizaçã\) n'

.i]'ospit ...l doa Sérvidoro8 do-l:1

o �STADO
LEA

ASSINE

.-----------�--------

"''''Se 'viC:� do Prof. .ariaDo el.

fondrade). .

r,'nsultas - Pela manhl no

,'l"gll,tql
.

de Caridade. '.

\. tarde das 111.3:! b •...em dian­

�� ",,<> consultório i Rua Nu.nu
v� ::11<10 17 E�llina de TIra-

.\ertell. Tel. 2766.
.

l.tesidência .-- Rua Pre'ldenu
�..ntll·ho 44. Te}.: 1120

•.. ,

_-:;K, JÚLIO DOIN
V·I.IRA
MiDlCO

f;SP� CIALISTA EM. OLHOS
)\.vtnos. NARIZ E GARGANTA
�"o\'1'AMENTO E' OPERAÇO.S
!DfTa_Vermelho - NebnUnçlo-
'. • Ultn-Som

!'T,..,.,amento de .Iil••lu ...
. - operaçlo) ,

AnKlo-rl't.ln»sc()pi. - Receita 'fe
<l"ql". _ Model'116 ..qul�mento
'1 Ot.._llinolaringoloK'. (inlcc

no E.tado) .

Ror'rio das 9 às 11 bnT·.'

d.. 16 àl 18 bor...
Contlultõrio: -. Rua Vitor Y.

releI 22 -- FOlie 2f17b

Res. _- Rua Sâ<> Jorge '9

ti'"nf' U 21.

!{11 1(1,1" n?!�IlMA:'I'OLO(; IA
/ Urtopedi.a

',k·-,ultórhJ Joao Plnlo 1'"

Ds". ló às 17 dlÍlI'iamf'ntR
M.eool aos S'badol
Res: Bocaiuv9 13t..
F'.lne'. � 2.714. z.o:,n

2.271:

�:!�� Fil'l:na' atacadista de tecido oferece duas vagas de
'.44� . v-i::!janté para () oeste e sul do Estado.
2.694 :r aga-se ótima cvmissão - Dá-se ccndução.
1.171 -

1.6r;�
E inúti'l apresentar-se não tendo conhecimento do

.ramo.
. 11�1I os mteressados :leverão se-_apresentar à rua Ner{;u

I
Ram(''3 nO 46 em Blumenau, telefone 1380.

.Comércio de Tec''ios Blumenau S.A.
-.,.--_.-_._-----_._-----

VIAJANTE
'�U,I . �.... . , ..

Magestlc . .

.etropol .

La Porta , ;.. . .

Caciqne .

Central·
.

Estrela _ .

!deal _. _ .

--.-------

, VR. NEWTON
n'AVILA

'-:1 fl li rw J A (""leU

DoençAS d" Senhura, - Procto·
tugia - I<.,;leHieHJade M�d'.·8
r�n("'lltf•.ri(l· 'R'Il!l Vit",. 1\.4' ..

reles n. 28 - Telelone: 3307.
, oosultas: Das li> "t�r ... el'

diante.
Residência: Fone, 8.412

-

"ua: Bli.tmenl�u n. 71.

IJR. Cl.Ai'NO G.

GALLETTI
..--

- . Af'VOGADú

r{u(-'. V:lOf Mei:eles. 60.

• 'e

"A Soberana" Praça 15 de novembro

J ......_ ....

esquina

rua lI'elipe Schmidt

�.:f���;:._7f.i��__'-
-
...;

Filtal "A Soberana" Dístrrto ao Estreito - (-Itn: ..

Viagem' com segurança'
e 'rapidez

sO NOS OONF(!ftl'AVEIS M}CRO.;ONIBU8.0
-�

lAPIDO «BVL-BRASILEIIO; f
FlorianópoUa - Ita1af - JoinviÍle - Ouritiba

�.� :
-

eg' '"
.. �- "t:... -�-.

,Age"n(ia • bOti ueoaoJ'o elqmnb ..dlA
�" 11 1 • ,Rua .Tenente..'8ilvem"

�------------�------------------

P A R ll,C I P A ç Ã O
Nelis João 'Cardoso Vva, .lsaulina Goulart

Rosalina ve�oso Cardoso I· padicipa aos S�llS paren­
tes e pessoas de ,,,uas rela-paI'�icipa "1 aos seus f-it-

rentes e pessoas de suas contrpto de casa­

de sua i]ha Marta
çi)es, o

mento

Helena Goulart. com o· jo-
relações, o con trD: o de ca­

sarriel1to de ['pu -filho Dul-
�enil.' V,:,loso -'::;f:�'(h,so co� a vem Du!cenir

3echol'it:l lYTnb HeHma doqo.

Vf'loso Car-

(Dltl_cenir.( Marta Heien&
Noiyos

('!lpoeiras, :lv-9-fi7

L A V A· N D O C O -M S A B Ã O
. I

.

\7irgem ES1Jecialidad�
da (ia.' WETZEL INDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

economiza-se lémpo'e dinheiro.
/

. ---_. -_."_-
-__ - ._---.,...-'---.-_._

.... __ ....._�_ ..

-

.� .. _-' ------_._.__ ...• - -- -�- ---- ._ ....._--- -- ._-
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Fpolis, sábado e domingo, 7 e 8 de setembro de 1957

Crise eal'HolI,w�odl
por W, K. MAYO nas se fala e que são' tão

importantes, senão mais,
NOVA YORK. - Notícias que as primeiras. Estas
de Roma: crise no cír.ema causas-internas são

,

italiano. .
. Primeira - o cinema que

Notícias de Londres: crise. é uma arte - ou devia sê­
no cinema 'inglês. . . 10 -

-

está organizado con,!p
Notícias de Paris: crise no .uma indústria. Ao produ­
cinema francês. . . tor ou industrial, a parte
Notícias do México: crise, artística do filme interes
no ciíle1nà mexicano; . . sa:-Ihe. de uma màneira
E, enfim, notícias de Ho1- -muito relativa. O que êle Ilywood: crise no cinem . 'qUer é que a película p_a- i
ncrte-amertcano . . . gue dividendos.....da inversao

IxXx de capitaL que representa.
A,crise no cinema-de Hol- O filme é pois concebido

lywood - que é a que nos como um negócio, não 'co'

interessa de momento - 'mo uma obra de arte.
não só'é grave, mas' ala:" Esta concepção mercan

mante, /' til está assente, não numa

Atualmente estão-se ro minoria, mas sim um ,pú­
dando nos stúdios de Hol, biloo o mais amplo possí­
lywood quatro película: veL Por isso as películas de
importantes, quando o nor- 'Hollywood são concebidas
mal e corrente, em anos para a mentalidade de um

,anteriores, eram doze si- ,adolescente de 12 a 15
multâneamente. anos �/'
Há uma debandada geral A

.

arte é. exclusiva de 'l' '

de, atores. Uns passaram-se' uma minoria que se encon-]
para a T.V, como �ob'�o� tra ��to para além da ado-

I.Greucho Marx, Bíng \""ro,,' leàeência. '"

by, e outros 'procuram tra xXx '_
balho no teatro ou fora dos' Segunda +:» Hollywood I
Estados Unidos. industrializado, não com-'
Das 43 películas atu�l' preendeu que o cinema é

mente em preparação, 16' - ou devia ser' - uma arte

,�erão rodadas fora dos Es- distinta do teatro e do ro-

tados Unidos.' mance." , I
xXx Quase tôdas as películas

, As causas dessa cri.o são são traduções para o .celu- i
de duas ordens: externas e Ióide; de obras teatrais e

internas. romances.' I
As primeiras são fáceis' O cinema, necessita de

de ver, e as que mais .tra- imaginação criadora, que,'
tam e estudam: dizer, originalidade cine i
Em primeiro lugar está o matográfica: a que têve

_terrível impacto da televí- Chaplin no seu tempo e a!
_

=o���af.�: !:���� q�:i i��e�:�o;::��i.° italiano I R'Os-a dos v'entos c Nac i r fi � '. d'e (f p'��"�r���'ã Jco�o está organizado atual- ',sã� ;u:o:ea!;!��e: t:I:vp��' . . I', •

� X
,/ ,A V Í S O

�
mente.

I I.J d tit 1 dC d êlh d 'd' A questão funda-
O f S d d Chamamos a atenção dos portadores e J U os ' e.a a novo apare o e SO ICO. , .. ,

S DE UMA I As conclusões a que pro essor an age, a,
, , _ "', "'i 1

.

t 1 tal
é

tra I OS ÁTOMO
U' ,.] d- d C lifé nía capita lização desta Sociedare pala o eu ta, publicadoTV que se ms a a represen', ,men, a e o� .

_ GOTA DE' AGUA 'I' aquele centro universitário ruversiaa e a au 01', ",.. ..'
'

._ " . '., •d d . oecta ' E'sta porem nao se vê,
Be keley considera co',

I
no

. !)ja,l'lo OfICIal, da União
,

do dia 24 do corrente mes.te a per a e um eSI_ � ':. �
,

'", cálculos recen-' chegou, foram, entre ou' em r, ',I, ,', _, ,
'dor para o cinema. Calou" 'ou nao querem vê-la em Se�undo ôta de á

con- tras, a que 9s .pais pref��, mo definitivos.cos seguintes' e no' qtnd figuram ,os t-ítulos com' SUei respectiva nume-

'la''se que de 100 milhões; de, Hollywood. Pela mesma ra- .tes, uma gota e ag�a,
fill

" dados:.' o -U'nI'v'er,so nasceu' ração e crédito correspondente. Esse edital será repro-A d 6000000000 rem que o" 1 nos sejam ra'
'espectadores que compõem \Zã,o porque .as arvores não

I
tem cerca e .

��. (se��' pazes e não raparigas, E de há 5.500 milhões anos da' duz ido no mesmo orgão, por mais duas vezes 'no decor-
·a audiência potencial do.s deixavam, ver o bosque. ooo.oo�:�o.ooo.o� ,

it ',d explosâo, do seu n,úcleo cen'l' i.'el: d.ú mesmo mês. i fix�do"o pra,zo, até_ 30 de setemb:o'96 'lh-o' f . sexatnhoes) de atomos. inquéri o apurou -se am 'a
,_ _ _

E�.,
UU. mi .o_s ,?re e,

EC'ZEMA'
I PREF�RENCIA PELqS que, no caso de um único tral, massa extremamente, prOYjJ110 para apresentação e'e .rec:anraçoes que deverao

rem passar a no!te em sua-
,

!

VARõES, filho, 9 homens em cada 10 densa de matéria inerte. I s,e'� I�!,.rlereçadas ao Pôstn de Frscalização ele Seguros,
ctasaa,. setntaddaoste��m��am;� _

Não pern:ita,que eczem�. erupções. I 'A Universidade de Oh,io, e mulheres
� e� cada- três, �peois dessa. explosão ?r�-I :3Ítt��,:!a á rua. 'Trr.ial�o" nO 1, 4° an.??I� �Flo��� nõpolis, ou

e, ian e '

, mícoses, manchas vermelhas, frlel· EdU
.

d s fêz um m' dão a preferencla a um Y<;l- gmal, o Umverso nunca a Stl� e aa S.oc1C9ade a lua 7 deI <\blll. w()2, 4 .melar, con-1, d'sso ôferece taS, acne-._9U "psor1asJs" estraguem sta.os nI o ,
," ' '

d d'l 1 '/ S- Pld
.. j. d t dque, a em, 1, . -ma pele. Peça NllIód.,.. ao seu t.ar- I nédto junto dos paIS so- rão. Porém, se os filhos fo- 'maIS cessou e se ,la ar a" ,hmU 43 4/1, em ao au o, on e serao pr�s.a' as o asgratuitamente um espeta' ma1!êutlco hoje mesmo. vej.a como, q

'f
�,

'as no re'lTI va'rios, 60 por éento igual á da lu,z (300.000 qui' as iú:iorm_ai"ões que forem solicitadas,1
' .

d Nlxbd.rm acaba com a cocelta em 1 bre as suas pre erencI ..._,_
,

'"CU a varIa o. mlputos e ràpldamente toma sua
d'

'

. pe'to ao S€x' dos pais desejam pelo me' uma velocidade constante 3:'10 Paulo, 26 de agôsto de, 1957 ,
,A t 'd d

'

�téria (lele macia, clara e aveludada. A que lZ res1,

l� d )1.! orI a es l'ra !Ti"
nossa garaaUa é • lua zn.lor â 'f Ih nos 1,lml varão; 5 por cen- qui ometros por seguI) o

',' OS J_IQUID),NTES'progno�ticam que 11G<; pro' proteçlo. os 1 os

to, uma rapariga, e os� res- A existência do Universo é,
ximos três anos se encar' �'-'-

tantes 35 por cento 'l1iOS- 'assim, ·algo 'semelhante a
ximos três anos se encer-

traram-se indiferentes. um ciclópico globo em ex-'rarão pelo menos uma
EDITORA "O ESTADO" LTDA; A preferência pelós va� pansão perpétua.

terça parte dos ri'lemas
l'ões, é mais aCEntuada nas O ,raio atual do Universo,

abertos.

O' S tI d' famílias católicqs e judias é de 5.500 milhões de anos'xXx ' _1 '';' ,0 do que nas protestante:::, luz.
Há oútra razão externa /{J-' '",�, 'I)L AS FORMIGAS

'

'0 sistema solar, 'a queimportante: Ségundo 'uma conta,;2IT! perte�ce o nosso planeta,:Fêz'se há pouco o censo

J científica, em cada formi- faz pa,rte da sua galáxia'de Nova York, e quandc lJua Conselheiro Mafra 160
gueiro há aproximadamen' central.tôda a gente julgava que a Telefone 3022 - Cax. J;»o:õtal 139

I
te umas 650,000 for.(l1igas, A velocidade de dilataçãocidade havia crescido, nos Endereç� Telegráfico ESTADO

A BAI"EIA' do Universo,- aumenta àúltimos anos, a estatrst:f!a D I R E TO' R
O mai.or animal exi"ten _ medida que a sua perife-oficial demonstrou e c·m' Rubens de Arruda Ramos

te na atüalidade, e 'também ria se distancia do centro,lrário: tem menos habi''''''''__ G E R E N T E
o maior de todos Os

extin',
na proporção .de 60 quilo't�ntes que em 1950. Por Domingos F�rnandes de Aquino tos em ren;lOtas épocas, é a l1aetros ,por segundo e porque? Muito fácil: porque I R E DA T O R E S baleia azul, a qual atinge I milhão de anos'luz. .

nos grandes aglomerados Osvaldo Melo � Flavio Amorim - Braz Silva -

normalmente Ul-:1 compr: I Se chegou a estas conclu-urbanos há uma tendência j André Nilo Tadasco - Pedro Pa,ulo Màchado Zuri mento de 33 mfr'tos. : sões, tomando pOI' base a
geral ar cresce�em par� f

O-I
Machado' I GÊMEOS análise, espectral da galá'

ra. Os arredores vão-se C O L A BI O R Aí D O R _E S
, Segundo um estudo re' xia denominada de Hidra,

afast,ando do centro resi- Dt.' Osvaldo R. Cabral - Plrof. ManoelitOl de Orne, cente, nasce um par de gê- ANO 11,955
'dencial, que é onde se en- las _ Walter Lange - 'Nicolau ApostGlo - Paschoal meos em cada 92, partos': Chicago; Bei.'lim, Mosco-
COJ,ltram as grandes sabe AIH,stolo - 'Carlos da. Costa Pereira - Milton Leite da três, gêmeos -em cada 9.600, vo, París descansarão �ób;cinematográficas. COi'ota _ Rubens Costa - Acyr P. 14a Luz - Aci Cabral e quatro gênieos �somente uma camada de gêlo da esC
Quando se vive nos arre- Teive. _ Naldy Silveira - Doralécio Soares - A. Seixas em cada 657,000 chegadas' pessura de tresentos me-

dores, para ir ao cinema Neto - Fontana Rey (chargista) I
da cegonha,., .' ,! tros dentro de dez mil anos,!

tem que se fazer uma via' P u:n L I'C. 1 D A. DE IDAD_El !lO Ul'!IVERSO I Eis os resultados dos I "A 6 de f�vereiro foi decretada uma lei que a.umen-:-gem, pOr assim dizer, :fIaria Celina Silva - Aldo Fernandes Vitiilio Apo� v�nte e cmco_ anO$ I
estudos lev�dos a ca�o _p�r I

tav�, as penalidades pa.ra �s pessoas que enc?raJasse:nResultado? -o crescímen- Dias - 'Walter Linhures de estudos, observaçoes e I um professor da UmversI-' ou �;rlizassem a fronteIra Ile,galmente... e (llltroduzl-to das' cidade- para fora -

P A G I N A ç A O cálculos, .os astrónomos do I dade de C}:licago" o quall ram) medidas para evitar que os hú", garos solicitassemdet�rminado pelo desenvol-
Olegário Ortiga e Amiltou Schmidf Observatório do Monte Pa- acredita qu�.o hemisfério a'silo )19 Exterior". (Do relatório da Comissão Especialvimento do automóvel

C L 1 C H :.F.: R I A
•

10mar, Estados Unidos, bo;r.eal conhecerá até ao das Nações Unidas para a Hungria, publicado em 20 de.afeta a ciriematogJ:afil:!;' de
'Valmor Pereb,'a conseguiram determinal' a ano 11.955 um no:vo perío- jun;10 de 1957).umá maneira negativa, R E.P Ri E 'S Fi N T A N T E idade e o raio do Universo. , do glacial.

,---��--------,------'_ ..:._---,XXX Representações A. S. L�a Ltda.
,

, ......._------------------......Essas são -as razões exter'
O r,: Ad'RIO:- R�a Senador Dantas 4 - 0.0, n ar - i

nas princi:Qais, contra �s Tel. 225924
,quais Hollywood reagiu vi'

S. Pablo Rua Vitória 657 _ conj. 32 - 3.0 ando
gorosamente. Mélhorou a

Tel:-336378técni�a: cinerama, cme'
Serv'iço Telegráfico' da UNITED PRESS' (U-P)

mascope, vil)tavision" etc.
Hist,orletas e Curiosidades da AGENCIA PERIO-Aperfeiçoou (J cólorido. Or-
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)'ganizou cinema nos arredo'

� ,

AGENTES,E éOltRESPONDENTES
lres",ao ar livrer onde o es'

A ARINApectador pode estar SEnta' Em Todos os municipios de SAl\iTA C T
,

do no automóvel. . � A S, S I N A '1.' U R A

_Todavia, a contraofensi- ANUAL '

va de, Hollywood não pôme N.o avulso r. ' .

conter o impulso envolven' A N U N C lOS

te da TV e a "desc�ntrali' )((\diante contrato, de acordo com a tabela em 'vigor

zação" urbana, xxx

xXx A direção não se responsabiliz,:;t pelos
Há, logo a seguir, as cau'

"t ,'t'd s nOS artigos assinados.
sas internas, das quais ape-:- .

COl!Cei os eml 1 O

.,'1

lê. nos' .Super-
\ '

Para Pôrt'o Alegre - 50 minutos
Para São Paulo -,70 minuto's
Para o Rio

.
750 minutos :

V6 e volte p e lq "Frota da boa viagem"

Os Super-Convair_da Real 'pousam no Santos 'pumoilt

Rua Felipe Schmidt, 34 • Tel:: 2377

RELATóRIO DAS NAIÇõES UNIDAS.
SoBRE A HUNGlUA

.', .

'"

Cr$ 400,00
2,00

A

-

PRIS'AO DE INSTITUTO BRASIL-ESTADOS T,JNIDOS DE FLO­
RIANÓPOLISESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO-A8BAO[,MOSS CONVITE

Agem directamente sobre o ap·

parelho digestivo, e';itando a prI·
são de ventre, p'ropor.clollom bem

O Instituto Br,iilsil-Estãdos, Unidos de Florianópo'lis tem a honra. de convidar as autoridades civís, mili'tares e eclesiástiCas, seús ii.ssQciados e o público em ge'ral para assistirem à' çonferência que sôbre o tema
"Os Pródomo'� d.f! Nossa' l'!Jdep'endência". será proferi­da pelo professõT" Major Jaldyr Faustino Behring da
Silva no próildmo dia 7 de Setembro, às 20 'horas,
Casa de Santa "Catarina.

,

eslar ger'al, lacilÚam a dIgestão,
dEscongeslionam o 'FlGADO, r e,'

gulartzarií os luncções digestiva•.
e razem, desapparecer as enler,

lIlidad,es do EZTOMAGO.

fIG.ADO e INTf,STlNOS,
\._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA 7 ,DE SETEMBRO

TR-ADICIONAl ARTENA DE

","

,
.

SEU

,..',
,-

O óF L R I�. A i'H p O n
!:m

',� I
LA CARTE"I

O-f e r e c e,

Restaurante"A"
Funcionando diàriamenlé, d oYm i n g'O S

1 5 N O' V E M B R Oo ·E
. ;

por
menor

preço

agrada à primeira vista: Suas linhas mo­

dernas aliam o estético .90 útil e funcionaL.

� .Iuxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo com aproveitgmento total

do espaço, satisfaz�ndo t9das as exigências,
mesmo de uma f�mília numerosa. A GA·

RANTIA de 5 anos demonstre que êste

refrigerador merece a sua confiança.J

..(

�{bnºeça-o! $era' uma amizade durddourd
.

". É UM PRODUTO DA

I t �
I
REFRIGERAÇAo PARANÁ S.A,

Jlllllll�IIIIIIIIIIIIII:111111111111111111111111111111111111111111111!llllllllillllmllllllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIImll 1-- .

;.�.�

i
, o NOVO «PROSOOCIMO" Super.Tropie "

APRESENTA:

_ CONDENS�OOR .Super·Tropic. �Ia melhar I

.

I de projeto novo. muito mais .ficiente
na produção do frio� mesmo sob condi"

,ôes climatéricos extremas.
- Capacidade:. 9,5 pés cúbicas.
_. Unidade sel;'da.
- Isolamento com lã d. v1drõ}
- 3-gaveta, pló'ficas espaçosas.
- Recipi�nte embutido� para a água d;degêlo.
- 4 P,ateleiras ;emoviveis, que permitem um

aproveifornento de espaço 30°/0 maior qu••
comum. Acabamento bri!hante
em ólumínio anodizado

- Regulagem nOI pés parcrnivelam.nlo.
_ 3 Prateleiras no perta.
_ Congelador horizontal, amplo.

com 2 larmol .nunida.s d. extrator.

c O N C E S S I O N Á R I O 5": -

em suavíssimas prestações mensais, nas

, LOÜS ELÉTRO - TtcNICA
LOJAS EUTRO - TÉCNIC�

S!l0dÇlUR!.IOld '-lUa
Preço Fábrica Cr$ 29.500,00

.

Preço Florianópolis Cr$ 29. 500,�0
i\.dquira um RefrigeJ:ador "ProsdocimQ" '}

Rua Tte. Silveira - 24. e 28
Uma organização as suas órdens.

Fones: 3793 e 3798
(

l _�.

'. 1 �
.

�

MA1_;.uA DE SENNA l.·�R}4;IRA
Doralecio Soares, um d6s membros mais ativos e bL'lJhimtes da Comissão

Catar lnense de Folclore, ;,p.resentou ao Congresso Nacional de Fu'clore, há<,

pouco realizado na Bahia, um trabalho denominado "Do artesanato e, a sua
proteção" e que tem o sub-título :/'Rendas da .Ilha de Santa Catarina".

'Na sua excelente contribuição, defende êle a necessidc.de de ser organ í­

zada a "coopera tíva das '�'éndeiras", a fim de proteger uma secular. desampa­
rada e exploradisaima indústria que dá ao Brasil as ,mais belas rendas de
.almofada, 'poemas 'claros, perfeitos, 'maravilhas de desenho s, e de fios que as"

.

avos açoreanas ensinara:,l e que as míseras rendeiras ilhoas tecem dêsde a
infância,

/

Ignoramos o destino <ias acertadas sugestões de Doralécío, sôbre as quais
voltaremos a fa ls r.. Hoje, ramôs do ai-tesan.uo no Bra nõpolís, a capital do Esta-
folgamo') em trazer para es- si l que traz pouco rendt- l do, nos seus recados e emI.·

ta coluna um trecho daquele mente 2.� pe?_�o.'S que a êle tôda a sua zona litorânea,
trabalho o que descreve a se dedi(�am visto Yl�le são tor se trabalha a "renda de al
irtdústria f'abelosa e des- pement.e explora-Ias p�los mofada" como um dos seus

.

protegida. Antes, porem, de inte'rme.liários e vendedo- principais ramos de arte­

pas�al" a palavra .;10· f'olclo- res que o mer+acadejam sanato e que tem significa­
rista catarinense. queremos com elevada usura. tiva importância na econo­

falar nas ilustráções qUE' en Se nós .. folcloristas, res- mia domést.icaie rresmo so­

riquecem a tese t:e· Dcralê- Pensa veis pela permanência cial da população
#

catar ínen
cio e (IPE consistem, preci- do artesanato nacional, não se .

samente, em algrunas foto- proteção á indústria caseira ,'FamiHas inteiras vivem
grafias' oe artesãs maltra- em 'gera) as gerações futu- quase que exclusivamente
'pilha� tr-abalhando e 'Oe pe- ras perderão :0 J"lo com' as do provento de quanto pro­

ças inteiras OÚ em detalhe artes populares a nós ainda duzem no seu labor diário�
,

,

daquelas rendas que têm a transmit-dos p'eles' nossos tratandaa feitura dos mais
beleza dcs salmos biblicosk- ante passados. As rendas variados. tipos de ren�s_·de
:los 'contos de fada : a renda têm 'lido usadas.. em tô4�s almofada e de seus rieriva-
'rodá dois arcos"

..
da loca li- as suas modafida-tes, desde dos: os crivos, etc",

.

Ia de de Ratones :' a renda QS séculos passados até of'! Correspondência:
'transia", or ig inur ia de Ri d�as at\'ais. Reis. Rainhas, Endereço para "CASA DE
»elrão da Ilha e feita com nobres. r icca e pobres, c em!' BONECA": Maura de Senna
sete pares de bi]--cs; a ren- tôdas as camadr s sociais" Pereira, redação C:e GAZE.,..
la "margar-ida" OI: "oval de isaram e ainda usam

rC11--,
TA DE NQTICI11S, Aveni-

- concha" feita, também, em das. Na, ilha de Santa Cata- da Presidente Va't'gas, 417-
formato redondo ( or ig iria- rina, onde se sttua Floria- '-.. -; 10 o andar, .

ria de Sambàqu i : a ren da

"estrela" .fabric'l[la
.

em Ri
- ,

beirão da Ilha e !�m Samba-

quí: a "miude ira" ou "do

Ribeirão" em Ribelrão da

Ilha; a "favo de abJlha",
'confecr-ionada em Samba-

!
quí e localidades c.rcunvizi-

hhas; a "cocada" de Santo'
Antonio e a "rod ic ha de ar-J
':0", de Sambaqli(; a renda

"imaruí" de que também se

confecciona colcl.a s para
cama e toalhas para mesa

1
e é oríg inaria de Santo An- i

.

I
tonio: a "renda d i arco" em

'

Ratones de que tdritberr .se I
fazem vest-idos e e.s rendas:

I

tipo máquina" (que aqui"
parecem') e são confecciona'
.Ias em Ribeirão da Ilha".

M O' V f IS
o

EM

R-O ss m a r k
,

VISITE NOSSA' LOJAA

Rua Deodo;or n.O �5 Tei. 3820
Agora o tópico que se in­

titula "As rendeiras":
"As rendeiras (Ia ilha de

Santa- Catarina" -. conta
iDoralécio Soares .em sua

I portuna tese - "c'escendem
de portug uêses da ilha dos

9"'
,

Festa. da Prima rera .( III· Voqoeiro
DIA 21 - SÁBADO

.

A Campanha Pró-Construção do Hospital" da Crían­
'ça Tuberculosa, fará .realizar, 110 dia 21 do corrente, da­
ta que marca .o início da estação das flores, uma gran­
dio.: i "soirée", nos salões do. Departamento Balneário
do CI'-1be Doze (PRAIA CLUBE). e que se chamará

.

FESTA DA PRIMAVERA.. r

tra dici onalmente
herdaram dos seus antepas-
sados a arte de ext cutar ren

.. \ "soirée" terá início às 21 hoi'as e nessa ocasião
das que ainda na época' sei,�.') apresentadas à sociedade as gentis senhoritas que
atual ü':ausmitelll ás gera- 'roncorrel�o ao título de "RAINHA DA PRIMAVERA".

ções que surgem. I'
A renda desta festa será destinada à Campanha de fun-
dos pllra a construção qd Ho!'pital da Criança Tuber.cu-

Na sequência dcs tipos 'de losft.
.

i

,'€nllas focalizadas 'no pre-
I São as seguintes as candidatas a.o título de RAI-
, NHA DA PRIMAVERA DE 1957:sénte h�a�alho" ::;prese�t�� I

'

MARILENA PôRTO
mos e�ecles cUJÜ perfelçao I :iIARIA HELENA SILVEIRA
pode ser comparada ás mais MARINA SILVA

p:1gue-o perfeitas rendas confeccio- P,NADIR FERREIRA

j nadas pelas mais j enoJ11f:das Haverá condução após '0 término do baile para a

� d Capi131. As mesas poderão ser reservadas ao Preçome. tras na arte ,�tecer i'en
de Cl$ 100,00 nos seguintes locais: VIDRA:CAHIA1 SAN-das

.. Tnfel�zmei1t€, é um dos ... TA EFIGÊNIA, à rua Felipe Schmidt e LIVRARIA RE-

-,- - -"o' ....._-'"'-_
.i'f·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fp':J"'-s sábado e' domingo, 7 eous., JJ
11"O ESTADO" O MAIS ,ANTIGO DlARIO DE S.

.ot a_ ,i • ICampeonato
B. Frnnklin Fr,;,zier rece- mio :! cor.cedido bi-anual­

beu o Prêmio Mcclver de' mente pela Socie.]áde Socio
. i .

1956 por seu Iivrc

"Rlacik,' lógica ..A�.1eric. pelo Li-

B0urgeoisie", que gira em vro que ela considera mais

'torno da elevaçã., de uma

I
contribue para a sociologia.

nova classe média entre OS/, O sr. Fnzier é professor e

preto;:; americanos: O prê- t_presidenf,e do Departamento

de Soc ioog ia da

dade Howard em

tono

tada em melhor de 5 sets.
Universi- Lucretia" de Benjamin Brit de Stravinsky, "Trouble in -tein e, "I:.0st in tne Stl�,rf' l\'las�. podemos ,reg':strar que
Washíng-

'

ten, "A História de, Soldado" j �a'hiti" de Leonard Berns-! de Kurt Weill.
�aulo L'ima e Edson Goetd-

-)(-

O festival Schakespeare
sob as ,!8trelas": realizado

anualmente em Yellow Spri-

.Mais uma vez queremos

-------_.__ ._-
----

CONCURSO P�RA POSTAUSTA
;�s inscrições 'serão aberta-i estE' mês - Milhares

de vagas - Ambos os sexos - Idade: 18 a 35 anos -

Ordenndo inicial de Cr$ 9.100,00 - Lex Curso tem apos­
'dias atualizadas contende todos os pontos e o programa

_ ofici.11 - Preço : Cr$ 450,90 - , (11 apostilas: o preço é

do conjunto) - Outros' concursos: 'Banco do Brasil,
Cr$ 450,00 - Cxa. �co. Federal, Cr$ 400,00 - Cartei­

ro, Cl"� 350,00 - Guarda-fios, Cr$' 350,00 - 'I'elegrafis­
la, G1'$ �50,OO --'- Vestibular Direito" Cr$ 500,00 - Aux.

Escrivão Coletor-ia Federal, Cr$ 45.0,00 - Lex Curso. De
fama nacional pela qualidade - Pedidos pelo sistema

reembolso, por telégrarna ou carta. Curso registrado de

scôr.ío com a lei.

exaltar " nome dêste gran­

,d,e batalhador do tenis blu-

LEX CURSO

.h.Ufl_ Barão 'de Paranapiacaba, 25 - 10° andar -

sala 2-A. São Paulo.

meauense, sr, Rícardo Kau­

ficho Em fim todos os te-
,

.

riistas e dirigentes do Ta-

'b�[jaí.·� 'I'en is Clube, foraIft
os grandes, dos -ci.mpeona­

tos que Já tiveram lugar.
'�ueremcs agradecer tam­

bem ao sr. Hubert Beck,
representante da Í"e�úção
junto ao Clube anfitrião que

Lima, que infelizmente nã,o
�e�té\fê-- pres�rÍte

_

is: �li;ptf­
'ta�.-'-A"F�eder�ção Catari�

tal" a mensal'idade para ít

importância de 01'$ 50,00
(cínquenta cruseíros), como
também decide que os só-

cios, devem apresentar, por'
ccasfão dos jog,.s em que
o AWt! 'Futebol Clube par-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LA·J E S (O
:,

·SAGRO.U HERÊU RAMOS'
�LH (-i

� -

B�St:j·PW�
,-

"Lajes consagrará Nereu nuavam retidos -pelo mau mente formou-se o enorme ainda deixavam o aeropor- _ sagradora_ acolhida da sua apreçó' de Lajes ao seu gran

Ramos" - any.-nciávamos. tempo, já no Oeste, já na cortejo,.A�d�arrQS; que pelrL 'to para a volta pelo Coral. ge,nte. de filho eram evidenciados

em edif'ão do: 31 de agolrl'o I Serra, com numerosas dele� estrad�rit�l[((!ra.l contornou a A p.assagem 'pelas ruas ce:n-,' E .aseim. como a ex',traor-
a cada -instante.

( O I S A S:,; r- I 1.:1 d d d N
�. De todas as, solenidades.

'
.

último. E podíamos, em ver- ,gações que demandavam, zona S1r!-!lllflh Ct a e para, �e' trats, o carro o sr. ' ereu
:

d';na'r';a e memora'vel recep'
' -

•• II
, I 1 oi. b l-R b t d t

• • em nossos próximas ediçõe'sdade,' usar \ dessas expres- Lajes. a penp(lIrft so ac amaçoes _amos era co er o e pe a-
ção, os 'demais atos efetiva- daremos pormen01'izado no-

sões -porque não é seoiedo I
-

'

popu1arC;;", A.
-

imen,sa fila, las-11'.e rosas é de uma, 'ver' dos',· a m';ssa v-ot';va., Oft'ct'ada"
"

-'

::
a

Sôl;> inten'sos e entusiásti' d t d d d d h de· ., ticiário, que e�ige maiores
de nmguem a, vene-raçao ,d cos aplausos do povo, o sr, te au o�ovetts, e cerca231e I

a_ edtra c uV,a e ��,�ngu- por D. Daniel Hostin; a ses-
espaços, inc-lusive pára po-

terra lageana pelo seu dtle-I Nerêu. Ramos de,ixou o r�s qU:t o�e ros, . com
.

os e papets mu lC�r�s, são solene na Câmara Muni'
to filho, As homena,' g.ens que'" "v';;;o e pa-ssou a rec-eb'er os velCulqf�J°J'mava ,v,je'rda,det- Com o seu retrato. O Mmts-I cipol; a inauguraf'ãôãó belo

der ser ilustrado,
.. .._. d

.

tori
.

t .:J- J t'
J 'S Neste preâmbulo, quise-

o eminente brastletro rece-
cump":mento's' ilae nntori'

ra cU! r�m: I,pl0 Orlza a, pozs ro ua- us tç,a, sem escon-! '-
d

b -

- ,

d ultra- -

H
-

... enqua*q .o primeiro já che: der sua enorrne emoção, �onu�ento no coraçao
_

a mos apenas aesimala» que
eu no se,u

t �sp.e e
-

que
dad,es e dos amigos e admi-

gava � é«tedral os últimos U!gradecia a carinhosa e con cidade; o banquete de 450 Lajes não só consagrou a fi-
passaram, ro ma, o rtuloree aos quais na me' .ÍJi r

I
talheres. no Clube 1.0 de gura exponencial' do seu

d 1
\, b 'Zh t' em Y., ' , ,

e as, em rt an tS�O e dida do possível se esior Julho,' o cocktU!il. oferecído preclaro filho, co.mo ainda.

·t· d podta espe- -., ,

stgm wa o, se
çavU! por apertar a.mão ou pelas damas e senhoritas I o emooioeu. em demonstra-

raro abraçar. Com' muito custo, Ila_jeanas .à. sra. Nerêu. Ra-, ções de es.tirna, s_oliddr.ieda,'Nem porque o avião em d I dã h l -

rompe,n o a mu ti -o, c e-' , mos; a vtstta e o a moço no I de e grattdao que ah, ate
que o ilustre' Ministro da lã d A I 2 o B Ih R d

.,.

h- gou ao sa -o _o aeroporto; . ata ão o ovwrw, oje, só tiveram conjronto
_ Justiça viajava, em campa- 1

'

bsendo, então, levado ao au- I' Todos rea izados so inten- ,com anteriores manifesta-nh� de, sua ex�a. sra. e � tomóvel aberto, em compa' 'sa vibração popular e nos' ções _prestadas tarribérn ao

s�nador- F_ranctsco Gallo_ttt, nhia de su.a esposa edo sr, ! quais a espontaneidyde do. sr, Nerêu. Rumos, superan-ftcasse, retul� �elo mau, tem- prefeito municipal. Morosa . �abado e
- Domingo, .7 e' 8 de Setembro de 1957 I entusiàsmo, -e_ a estima e.o i ,d__o-as, todávia, como assina.-.

���?�;J�ª'A Situa(ão�do Hospital �(Migu,el Couto}),
ao pqvo lageano a diSPOsi'!' l �'

"
'

, .

.,' :
'-'

f'ão de externàr com mais Do nosso correspondente de

I'
,
Fpohs - s.c'.,

d Ib
. "

-

--
- Peço publicar que dr. Paulo

:,; ." Ibirama, recebemos �s segui��es ,De - 549 - IbIr!lma - .l8 .-

e
-

Ira'ma
Fontes Secretário Saúde ari>itl'a--

Galor .afetwo, e redo�r�do I telegramas:
• 214 - 17 �oras. .

,riamente incumbriu cei: Sill_lões

entu�tasmo:: as apoteottCas' "Diretor Jornal. "O' ESTADO" ,Rogamos mseru' vosso Jornal
.

'

•

da Po-licia Militar impedir exercí-

mamfestaçoes de apreço, de I
- , cio livre profissão ,no Hospital

respet'to -e, de grat.;dão- ao D I A D ,A' �p' A T' R I A Miguel' Couto sem processo al-
_

• - têxto telegrama hoje enviado dr. tamõs em Estado de gueri'a ou
gum contra minha pessoa nem

eminente conterrâneo. Presidente.Associação Catarinen- emergênciaJL_os seus- direitos não despacho Judicial coagindo-me e

A sua chfrgacl,a, no dia 4, André Nilo Tadasco. se de Medicina, protestando atos . poderão ser massacrados por covardemente eséudado poder po-

pelas 10 horas._ào aeropôito _
"Chega,! E' demais... arbitrários govêrno Estado, ver- fôrça policial. Seguiu assinatu- licial mandou,aFrancar placa mé-

, I I'
.- dadeiro atentado à nossa gente, l'a respectivo teleg�ama que V:l- dico e I'nter�_ l-tar uso dep'ende-n-

P "d 1 pe O meu _!;Iangue, pe Q._ml- ,,"

"Correa into eu ogo a ao livre exercício das profissões lerão para o presente. Sds. Co_ -

cias proibindo-me soldado posta-
ante,visão do que seriam as

nhã honra, pelo meu DEUS; liàeraís: comerciàntes signatá- diais Alfredo Wegne, Alfredo Ro' do frente edifício atender dotm-
J·u'ro fazer a 'll'be'l'dad'e do rios represent_antes Comércio In-I' dolfo Martin Schmoelz, Antonio

demais solenidades, pois te� - tes que ,chegaram, considero dr
/'

B 'I' E' t INDE' dustria locais, proc,urando evi- ,Hug_er, -Car-lQs - Kubtz, Erica P I F t " t:" daflu';r ao local enorme muZ- rasl • empo, . . ". au o on es ��cre al'!O covar e
•

PEN�NC]A MORTE'
tar manifestações justas povo Kress, F. Schmidt, Enio Migueli, e fracassado e confirmo termos

,tidão, entre a qual se viam ,'ou • nosso Município com o qual com-
-

Alfl'eao Stauling Victor Holetz, carta aberta- onde considero pro--

.

lt "t 'd d Estàmos separados de Por- partilhava, deliberou cer'rar por- .Hermann Koepsel.
-'

-

as meus a as au ort a es . jeto de Secretário assu-nto hospi"
1 ., , tug-al"!-

•

tas com'ercio Ibiramense si tal Diretor Jornal ,O ES'I'ADO
-civis, militares e ec estastt- , " tal de forma alguma será sohi-

- -

. (D. 'Pedro I aos 7 de Se- p,rotesto atos al'bitrarios gôvêr-, DE '559 - Ibirama S,C. - 27 -

,

d de
• -

cas e gr-upos de exmas.
-

se- I _ no Estado, Intermédio seu

repre-I·
90 - 4 - 17 hs. . clon� ? _

monstração de (orça e "OS PRO'DOMOS DA NOS-
nhoras. que ali estavam pa- tembro de 1822 pelas 16,30 seiItante tente. Ce). Euclides Si- Ao par comuni�ações féitas ês- requlslçao apressada soldados SA INDEpr.fND'-&NCIA,

h ) 'municipios vizinhos confol'm� atI' A
-

A

�, .ri
"

b B ,oras • mões de Almeida proibindo ter� se Jornal telegrama, representan c Sob t t f hra rece er a exma. sra.' ea- tude coronel Simões para' con-. ,
re es e em::1. ara 0-

.

P d
.

R E é este (} grito de uma ·Naç�o, coItsciente e_ fór- mina,ntemente m-édico renome tef!.- comércio Ibiramã respeito Je as 20 horas na Casatnz e erne'l-ras amos.
� dr. Germano Norberto Rudner caso Hospital Miguel Couto co-

sumar verdadejro golpe armado - "Santa Cátàrina�"
-

Dos mais distantes rin- te, que quer'emos e havemos de manter,- indivisivel, lançar mão �nosso Hospital Mi- munico que estranhamente po'
contra minha pessoa e contra f A • -', !lma con-

cões do Estado viam"se nu- dentro dos principios de -Liberdade, no curso pro- guel Couto a fim atender joen, pulação cidade Ibirama está apre
toda classe médica acredito ai�- ,����ã��

O n�����sdo,lrgnM'o aCJ�Onl--, - da prevalecer fôr"a do direito "a'ld F' "'t' B h
.

•

d l
-

�

hef'a gl'essivo' de nossa História.
.

tes sob seus cuidados � inter- ensivlf atitude representante go- "
yr aus Ino e rlng dmerosas e. egaçoes, c t

-

- não, direito da fôrça, convido dr. -éol'-lva so-b
-

't' .. 'dad la·
, �sse o' grito de· nossa emancipação p-,olítica-ates;" venções cirúrgicas lhe confiadas. vêrno Estado concentrando fôr- .:) () pa rnClnlO Oas pe s- matS expreSSivas Dr. Rudp.er, hoje detido, loeamo- ças policiais req'�isitadas muni- -Paulo Fonte� em p�sso� vir. r�; - Instituto Brasil F:sta�dos Uni

figuras da polítz-ca barriga tando ao mundo _que o Brasil, possuia, como ainda pos- veu-se sua residência d.evido in- cipios Rio -do Sul, Presidente Ge- solver. questao para nao contI" dos
verde. sue, alma' própria, bem ,distinta da ,de Portugal, e de tervenção_ seu assfstênte juâiciá- túlio- e 'adjacentes, quan-do esta

nuar merecendo título de covar- Para assistirmos a confe-
\ que ja'màis se sübmeterá ao jugo: de qualqiler potên- rio, Doe,nte,s sob cuidados dr.' população águarda pacificamen-

de ag�'essor .q�e, se. �sconde atrás rência do culto e brilhanteE à Rlídio Clube, conti- RudiIer estão providenciando seu te pronunciamento -de !jireito' _e
podeno �ohcla MIlttar. Sãuds. oficial do nosso' Exercito

nuamente, divulgava tele- cia. desinternamento Hospital Miguel de justiça sobrf> reJlpectivos ca-
Dr. Germ,ano Rudner-. recebemos gentil' con-vite.

•

gramU!s ile várt'os -pontos do A independência política que conquistamos a 7 Couto sinal revolta atos arbitrá- soo Cemércio e Indústria conti,

Estado,· anundando qu,e d'e Setembro' de 1822, graças o gesto altivo do Prin- rios governo Estado com que pO'- nuam firme propósito conc2ssão·
aviões e conti- cipe D. Pedro, deve ser éonservada, 'dignamente, as- pulação solidária - está preste re- seus direitos e direito' dó povo.caravanas

I belar"se fazendo- valer seus direi- Do' correspondente.sistindo-nos o' direito de prese'l'va-Ia dignamente, -de- tosl CONstitucionais baseados de- D-iretor jornal "O ESTADO"
senvolvendo-a e fortifi-cando-a, cada vez 'm�is. mocracia. População adverte ao De 899 - niirama S.C. - 39

As intensas alegrias que hoje nos
-

iluminam os govêrno do Estado que n_ão es- 156, 6, 1000' - l<191_1
coraçpes, na comemoração da festa maior de

-

nossa

Nacionalidade, quando festejamos ()J' transcurso 'de
135 _anos" têm, nestlI horà tragica qlle a1;rav�ssan:')s, 1

,";_significaç'ão elevada, porque os imperativos nacionais.
determinam que estejamos alertados coutra os inimi-
gos ,da SOberania de nossa Pátria.' . .

A recordação de um Passado gloriosc, que nos

_!)xalta aos olhos d08__ outros povos. civilizados, serve­

, 'nos, no P:.'esente, _de
-

incentivo, para que continuemos,
â obra -de nossos maio·res a fim -de que, par�' o Futuro,
o BrasÜ continue a ser a Pátria, de um_Povo Livre.

Têmos sabid'o, sem' arrogância e 3em humilha�
ções, fazer �valer os nossos d.ireit9", respeitando� com

,j,ustiça, os -direitos dos outros, 'raiz de imensas pos�
sibilida-des, neces'sitando de braços paTa'o h;abalho
fecundo e construtivo, �antemos nossas 'frQnteiras
abertas à colaboração de homens vindos dos' ma.is di­
versosl recantQs do Mundo, j_amais' estabel,�cendo di�

ferenças humilhantes, sempre ,�om o coração aberto
de afeição 'carinhosa.

Mas não permitamos que procurem introduzir
dentro de nossas

__
front'eiras sagradas pela justiça e

pelo hel�oj,smo ,de nossos antepassados, fronteiras de­
marcadas pelo 'Direito e salvaguardadas pelo Sangue,
ideologias que venh'am perturbar o socego -e o bem
estar da Família Brasileira.

o 'P.R.P. 'sempre teve no

sr. Luis de So�za um insa-,
- ciável sugador do partido,­
do qual tudo recebeu sem

nada
-

dar, Quando os perre­

pistas tiveram ocasiã_de,
fortaleéer-se e fortalecer o

- governador
--

que saira dos

seus quadros, tanto o sr.

Souza como o < sr. Lac4}rda
sumiram e passaram para _0-

lad� dos que queriam for­

talecer a ,u-,D.N. Depois,
quando teve que optar por

um _éntre dois substancio-­
&Os bllrris e optou pelos d,ois-
o sr.- Luis de Souza'tratou
ta�bém de' desgastar ahída
mais o I>:R,P" abandonan­
do-o à própria: "s\)l'te, em
&roca de uma 1lolpuda sine­
cura no RiO de Janeiro, cer­
cada de gara_�j_ias que nem

a ConstitUição _ permite.
Com- essa operação, incon­
sentânea à linha partidária
e moral do p'R'p" o sr. Luis
de Souza deu quitação ao

situacionismo da compra e

vend", _ em que figurava co­

mo mercadoria.
-

E a9 partido, que tudo
lhe prodigalizara, esqueceu­
se de dar mesmo UI1) último

adeus. Com a vida feita,
muito dinheiTo fácil nos

bolsos e sem obrigação al�
gumá senão a de gastá-lo
como melhor lhe aprouves­

se, o ex-deputado pensava

poder influir ainda no P.R.

.
P. quando melhor oportuni­
dade houvesse_ para senir
a, U.D.N.- Viria, então, ao

Estado, e como "velho per­

repi�:a" faria, a sua onda ...
Dessa ilusão acába de ti­

rá.lo o competente órgão
perreplsta, em decisão re­

cente, tomada contra ape­
,nas am voto um tanto sus­

-

peito. Comieguiu' nossa re-

portagem polític", saber que
o sr. Luis de Souza foi sus­

penso de todoS os seus .di­
reitos partidários e, teve a

sua expulsão do partido re-­

comepélada à direção nacio­
nal.
Foi-lhe feita justiça. E

mais do que isso: o P.R,P.

agiu em ,defesa própria. E

legítima. Falta-lhe cQmple-­
tar a iniciativa -com outros
que se ilizein partidãr.ios,
,mas não admitem nem a di's
ciplina nem o revigoramen-
to' do P.R,P., 'porque sabem
que partido _forte e putido
disciplinado não dá vez pa­
rir os paraquedistas, para
os aproveitadores e para os

,

malandros, ..
� qEm

( U L T O A �O;S ti. E' R',ó J S/-,
-. � naquelas 432 cruzes cravadas no Cemitério Mi ...
'itar fIe Pistóia, na Italia - 7 são de heróis' catarirten­
s:s liue- integraram -Contingentes iãos no n,O<lSO tradi­
ClonaI 14.0 BC com a FEB.,

No "Dia da Pátri{t, reco-rd'ar êss.�s heróis é impera­
tivo Nacional, é prestar-lhes o culto devido com a rea­
firn!ação de nossa imperecivel gl'a,tidão ao,s qu� tom­
ba-n;tm no cumprimento do dever e se tornaram Simbo-
los 'Naciobais.

.

_.
.

-

Arnold,o Candido Raulino - CHio Antonio de Araú­
jo -- Cristiano Candido Filho - Dercilio José Marcel'i-

Por mais incrivel que pa- '1· �a- deA c-a�lsa p. róprja, alegar ),10 Rosa - José Schmller - Pedro Lauri�d� .Fi-lho -

reça, a excelente Banda da Ignorancla no _caso, pois, a Wenceslau Stanc�rs!ky. _

nossa Polícia Mil-\tar, não
I retreta estava a'nunciad-a Ho'

.

t G I .-
dpoude realizar sua anuncia- , com antecipação e à impren \

'. Je ln e,gram a a erla e nos�os Simbclos Imor-
d� retr�ta!l0 cor�to do Jar-�l sa pub'licou, n8. integra o' tais c pa-ra, Eles se voltà ó nosso pensa-meito -na mà�ni­
dlm OlIveIra Belo, progra-, seléto programa qUe ia ser· fica expre-ssão deste Dia.
mada para a QWte. �e 5' do executado naque! .. noite.
corrente com que IrIa cola- O fato contristcu, decep­
Qorar para os festejos da - cionou, r!Ois até os leigos em

Semana, da Pátria dedicada e!etricidade�sabem que bas­
- á Independência do Brasil. taria uma simple� ligação'

E não poude. deixando o para restabelecer, pelo me�
povo desapontado, porque nos provisoriamente, a ilu'­
não havia luz no local. ; . minacão necessá::-ia a fim

de que se realizasse a refe­
dda I�etreta.
Além do mais. o caso foi

tomado éomo verdadeira fal
ta de -patriotismo' por parte
dos responsaveis que as­

sim, acabam de p. estar mais
lím dis.serviço á população
da CapItaL "

Noticias Locais
A HA,NDA DA POLICIA MILITAR NÃO POUDE

,,-��L1L.AR_ SEU ANUNCIADO PROGRAMA

Não. pode l,avér desculpa
cabivel deante -d'a desatenção
para com a Própria Corpo­
ração lVFlita;:_- 'e 'p,tra o po­
vo. que vo,ltou da praça 15
;'verd:adeiramente decepcio­
nado é até mesmo indigna­
do pelo descaso cometido.

De;de qu'e õ Governo do
Estado começ0U z,'-luela obra
inacabada, que a;:.a� foi ata�
ea-da com v.erdadeira fúria
nos tres primeiro;; dias; pa­
ra depoi� prosseguir a pas-'
so de kágado e ao compas­
so lerito <le funer aI, a pri�
meira providencia tomada,Se os séculos - de nossa formação política, os anos foi a derrubada dos postes

agitados de nossa prOlongada existência de Povo Li- ornam�ntais nõ perimetro
vI:e e Soberano',· forem desrespeitados, s-eja po� quem da l;eferid-a':-área e de outros

f A • I h d··
. . ,postes - na. 'adjacência, dei-_

O!', se, aguem, ven la de on e �Ier, qUlzes pl�ar pala xando mai-s da metade do
dOTinar a_ terra ql.le 0- saJ1gúe de nossos Maior::s re-

, jardim em, VerdadeÍl�a escu-

grti, \surgirá em nossa lembrança os feitos éptcos -de I rfdã? ,

.

no:;;sos irmãos, do Passado e do Presente I I!
' Nao S(' podera em defê�

Não nos- devemos 'iludir I Devemos sentir os gran­
des pel:igos q:ue assolam o�tros povos, cuja� paixões
e antagonismos -se estão inflamando cóm ideologias
torpés qué contl.lrbam as -consciencias ,puras e �rétàs
el.!_candescendo espiritos menoa avisados.

Para isto torna-se necessário que os brasileiros
se �Í!:.manem, em. torno do legado precioso qu-� rece-.

bemo's ,de nosSos antepassados, mantendo-o inviolavel,
porque as incertezl1s do presente 'terminam que es-
tejamos prontos ao chamado ,do, mo apelo do Bra-
sil, que, quer e ,deve ,continuar r uma Pátria Li-
vre, 'eterna, una e indivisivel I I I

Hoje, mais do que nunca, as <es imaculadas de
n-ossa Bandeira auri-verde-estrela ,a iluminam ,nossas

almas na comemoraçâo;-de mais' um aniversário de
nossa emancipação -política, e todos os brasileiros
bem nascidos, aqueles que agasalham em seus peitos
um coraçií.o cheio do nobre sentiriÍ'éí{to de amôr a está
terra dadivosa e bôa, otivem, r(f§pl:titpsos e r.gradeci­
doa o 'éco -retumbante -do -Prjncfp�'ó-us!ldo às margens

• l -._ - ,

do Ipll'anga - "Chega I, E' deniãfs... 'pelo meu ..san-

gue pela minha lionrt!., pelo·me'\l;l-fjeus, júro fazer a

'liberdade do Brasil I E' tempo.�1�l)TNDEPENDÊNCIA
OU MORTE! II Estamos

.. sépar�l_j�sfqde Portugal"!!!'
�Página eterna de· brasilica gqõ1-iá: fulgurante ima-·

gcITI e'a Pátria, nós te saudamos;l! lO,
/' INDEPEND�NCIA OU M6.ftTE ! f !

CONTINUA CONGES'l'IONADO O TRA'FEGO N�,

FELIPE SCHMIDT
:!.

,..-

:ApezAA' dos constantes reclamos que tem tido éco
!la ímprelÍsa e' que por várias vezes ta�bem vimos cha­
mando 'R. 'atençã0 dos responsaveis: cUiltinua, c�da' -dia
mais acentuado, o ,conges-tionamento do:. trânsito na rua

Felipe Schmidt, determinando por parte ,dos pedetres e

dos condutorei;l de veículos, protestos justos P. que não
são aten-pido-s.

Amél:Jl_ ontem ás 10 horas era muito grande â fila de
" "

antoB, caininh3es.e outros veículos, narados e em longa
exte�1_E,ão; daquela- movimentada via -'pÚblica.•.

TamJiíem os ônibus estiveram -ali -encalhado'$ por al­
.

guns mi�,utos.
_

Não é de to,!}o impossivel que a nossa Inspetori,a não
-en-ct!r�Lre uma solução para o caso, porque não será os

estridentes apitos dos gua_rdas nem o ,ensurdecedor pro­
testo das,' bus�nas q1ie poderão solucionaI' ,o Jíroblem-a.

- , Deve haver um jeito' e êste só podera ser dado pela
direção da IVTP.

.

Hoje, naquela rua, devido a parada Militar, o trân­
�it(')- seI;! proibido para qualquer vhtura, a partir dás
sete' até '12 hor-as.

Qu�' os pedestres apro,,:eitem a fólga mrquele ho­
rári.'l.

. f"

lamos, pelo brilhantismo e

pelo esPecial significado-

Da viagem última do Governa,
dor Jorge Lacerda à AINDA Ca­
pital do país, lÍá que se ressalt�r
dois tópicos interessantes: - a

entrevista que m-anteve com o

Presidente .Juscelino e a que tam­
bém obteve no encontro cofn o

Vice-Presidente João Gou lart. .Os
jornais anunciaram esses dois
fatos, aqui, mas, não fizeram co­

mentários, Estes porém, (os co­

mentários), tocam-nos faze-los,
quando se oferecer ensejo.
Não estivemos, é verdade, pre­

sentes aos dois encontros, nem

mesmo ocultos por detrás das
portas, na- escuta daquelas quase
que misteriosàs entrevistas.
Apenas analisa-mos o fato, es-

tranhando-o. _ ,

E também damos trato à bola
pensando na finalidade daquele�
encontros de gQvernador Lacerda
com o chefe e· sub-chefe do go­
vêrno da Repúbllea.
.Dariamos tudo para possuir­

mos o dom- da ubiquidade para
satisfazer a nossa 'curiosidade de
jornalistas, ao menos isso,. ,

Quando aqui, as folhas situa­
j!ion'istas" de franca oposição ao
·Presidente Juscelino e ao Vice­
p.residente- João Goulart, bem co­
mo os que fazem em praça pú­
'bHca referências nada lisongei­
ras àqueles -dQis es_tadistl\8, lá o

sr. Jorge Lacerda, lídimo, I:epre­
sentante das correntes oposicio­
nistas ao (io"jlrno Central, PI'O­
,move encontrds com um e úutro

Que teria dito? Que' desculpa�
a apresenta-l' e O que certamente
tería peáido?
As respostas, por_certo, virão

°Il°l'tunainente, ..

x

X X

NO "Dia da �Pátria", rendendo a nossa 40menagem
fIe gratidão e apreço respeitoso aos heróis Que inte­
gjran-clo ,contipgentes do no'sso tradicional 14.0' BC à
FEB, fOllam �os campos de lutas na Itália derrama-ram
seu' tão precioso sangue e regressaram co� a Bandeira
do 3l'asil cODerta de glórias., -\

-

:ájoelhados ,ante o Altar -da Pátria, coração genu.
fléx(\s, rç_co_rdamof:

-

carinhosamente Aloisio ScÍtmidt, Ce.
lio, de

_

Oli:veira Méllo,· iEpitácio Barbosa, EIl-fronlo de
Ara.újo Roslindo, Júlio Pelegrini, 'lv� Napoleão, João'
Pedl'Q de Amorim Junior, Manuel Cardoso, Nilson Vas-
co Gandin, Nestor Oliveira, Ulisses Verani Caseaes, e

Valentin Schliikmanri.
x

x _x

,_As nossas bonteiras, sagradas pela Justiça e pelo
her,;:-;'mo de nossos antepassâdos, fronteiras df'marca.dàs
pelo Direito (' :salvaguardadas pelo sangue, janlais dará'
quartel a ideo-logia's políticas -e crenças filosóficas que

-

ve;nham perturbar o socego e Q bem estar da grande e

imperecível Fanúlia Brasileira !
l''>Ín definição de Pátria - qu� nos deu R'uy Barbo­

sa. - prende-se uma conviccãf\ � O CULTO DO PA.
TRIOTISMO - não hávend� lugar para deSvIrtuamen­
tos das <;ignificativas' comemorações do "DIA -DA PA' - �"

TR:rA", porque "Pátria não é Um sistema nem uma seita,
nem Jm mon.opólio� nenf uma forma d� governo; é o céu,
c [Jólo, o povo,. a tràdiç:ão, a 'consciência o lar, o. berço
dos iilhos e o túmuló dos antepassados, 'a comu-nhão da.)
,lei, ria lingua e da liberdade".,.

x

x. x

Quando .desfilarem em Pa,r�da Mar,cial. os nossOS

Spldauos, Ma_rinheiros e Aeronáuticas, com as suas Re­
-servas, imaginemos para -além Idas Tropa'� qJe passam
um campo juncado de cadaveres e, alagado de sangue,
e então, mais acesa crepitará no amago de nossos CQ­

raçõ_es a chama que nos. impulssionarã e a Imagem su­

blime da Patria Brasileira -se nos apl'esentarã mais-
grandiosa t,· ,

Só ,!tssim est�remos. prontos a n�$- dfdicai-mos inteí­
ramen te -ao serviço da Pátria,' cuja hO.Q.-ra, integridade
e instituições defenderetnos com o sacrifício da própria
vi,da" !

And'ré N il�) T�.d�seo
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